
Televisão 

Ferraz [ erá solicitado a 
• A assinar couve • o em • rudente 

Visitação a Prefeitos da regmo ontem - i\núntio dos "Diários" incrementau a venda -

Rotary e S.A.C. apoiam dec~sivamente - A questuo do Canal lni~mgos gratuitos 
Na semana .que findou. o 

assunto televisão eHeve em 
pauta com certo destaqu~. 

A começar pela ~ mesa-re­

donda> realizada pelo pre­
f1?ito FL, com rádio e jor­
nal na última quint::t-feira, 
em que recebeu, sem de'.on­
gas, o apõio daqueles que 
integ1 am os érgã.os de divul­
gaçã0 '.!a cidade, no-tadamen­
te os senhores Gabriel Octá· 
vio de Souza. - no so con­
frade de O CORREIO DA 
SOROCABANA, e Adelmo 
Santos Reis Vanalli. cllretor­
gerr:nte d.a zyR-84. Na-iu<>­
la IOPOrtunidade, o pr;:feito 
xpõs o assunto deWhada-

mente, solicitando que as 
dúvidas existentes em tê.mo 
do movimento fôssem ali 
exposte.s, para os esclatEci-

Escola 

mentos que se faz.aro neces­
sários 
l<E.RltAZ EGREJA 
A SINARA' AQUI 

Qtler a Comissão Executi­
\\l Pré 'l 1 ~ levisão, 11-.vestir 
c!e um caráter b ::m públic:o, 
o áto da a~sinatura do -n­
vênio, dai ter mantido con­
tacto com 0 Sr. Jlvestre 
Ferraz Egr ;da, no s.entido de 
que o documento a -er assi­
nado com a fundação B eno 
tie Noronha o seja em nossa 
cidade. Vi am com is o. o 
Prefeito, e o S1. Moacir Mi­
J anda, le :fr ao p vo às re­
gião os m!nirncs detalhes 
do plano, da parte daquele 
que será 0 financiador do 
empreendimento. o parlnm.n 
tar udcnist de Ipauçú. 
VISITAÇAO ONTEM 

Como as venda, de quótas 

SENAI 

já se iniciatam em cidade 
rúl"'-unvizinhas, 0 pire!eito 
1' 1cr~valdo Leal, e aquêles 
que compõe a Comissão Exe­
cutiva Pró · Televisll.o, tira­
ram o dia de ontem para a 
r alizaçào de visiL:.s aos pre 
feitos dcs municipios com 
preendidos entre Ma1tinopó­
lis e Presidente VenceHau. 
Fôram Vi ite.dos os chefes 
de exc1.;ulivos de Alvarei:; Ma 
chado, F'res. Bernardes, San 
to Anastácio e Pres. Ven­
<1 •s!,su. Desnecessário diz~r 

do acolhimento que teve o 
.alcai.Je p1udentino nes•as ci­
dades, deduzido-se Qlle have­
rá entre os moradores · dês­
ses núclso um número le­
va<'o de . ubscritores das 
quétas, cientes do melh!lra­
mento que se pretende dar 
à nos ~ a rzg1ão. 

AN'ONC.10 DO 
«DIARIO )> 

Embora em princ!p!o a di­
<Vuhm.ção feita pelos «Diá­
rios Associados» tivesse a 
faculdace de deixar em eus­
pense os evEntuais colabora­
dores do movimento, agora 
já se pede dizer que, f~itos 

os e ~ ~l-arecim ~ ntos necessá­
rios, houve inctcmer.tação 
d~ venclas. Considerou s" per 
feitamente o que foi d~to pe­
IL ""~i 0 tente do Sr. E:.lmun­
do Monteiro, de que a publi­
caçã0 não visava Fras Pru· 
dt;nte e muito Ill;'nos a pla­
no do deputa .~ 0 Fen·az Ef!'re­
ja, mas s!m, as. ustar eveP. 
tuai negécios que estavam 
(>"1 cosrit<1cõe em 0utra<> re­
g:ões, feitos sem os cuida­
dos e quesitos ,que a Pref:>i­
tura Municipal de PP retmiu 

desenvolve 
atividades de· modo crescente 
Cursos atuais e as finalidades Resultados de levantamentos - Estudo de vários 

cursos - Regime N , mero de alunos 

para o próximo exerCJício 
Em palavras do Sr. Climé­

rio Amorim, diretor da Es­
cola. SENAI, ir.formamos 
aos prudentinos o que é a 
esci;>la de formação de ensi­
no industrial, r..a. tentativa., 
aliás provada em várias i· 
dades do Brasil inteim, no 
preparo do futuro fomeci­
mecto da mão de obra devi­
damente habilitada. para a 
ind~stria de Presidente Pru­
dente. 

curu os ATUAI 

tomóveis. 
Para a' Meeâ.nioa Geral, há 

necessidade de abranger vá­
rias formas técnicas de tra­
balho, como a torneraria me 
cânic a, ajUstagem de banca­
da, a solda elétnca ou óxi­
da-citilêr:ica. a frensagem, a 
retificação, a forjaria, me­
dição com instrumentos de 
precisão, preparando o oPe­
rário de medo eclético. 

LEVA~ 'T Al\IENTO 

Aprendizado Provas de Admissão 

adaptações próprias à sua. 
prática. 
Núl\IERO DE ALUNOS 

4NO XXV 

Text-0 :- lt BENS 
BU SACOS 

ROTAR'Y E ,A. , 
APOIAM 

O Sr. Moacyr !Miranda fa· 
;1,u qua1•.1u1:Ha última no 
.kota1y Clube, e sexta-feira, 
n<J. .~~ iedade Amigos da 
C•dade. Em ambos os lOca1s, 
pediu um voto de cor.fiar 
ça ao ttabalho da Comi são 
fü·u..:u~;vo ~ J:'ró 1 rdevi>ão, 
reafirmando que o que se 
está fazendo de plena se­
g >:3.nÇa. rrc.rmente porque 
não se joga com o capi.al 
<la pcpulação. Explicou o 
p01que da PM não realizsr 
essa empteitada,, eis que a 
televisão é melhoramento 
Que atende uma d:.term1na· 
da ela se, não sendo sensa­
to que venha a municipali­
dade a fazer uso dos seus 
riecur_,os, com <..:aplicação 

num empreendimento de a­
ceitação entre elementos de 
melhores condições sociais . 
Tanto no Rotary, e.orno na 
Sociedade Amigos da C1de.­
de, o Sr. Moacyr Miranda 
foi aplaudido, merecendo o 
apõlo daquele clube de- ser­
viço e da enttdade do Sr. 
Célio de Oliveira Costa. 

A QUE TÃO DO ANAL 
Qual o Canal que virá, 

'1primeiramente, para a re· 
gião? E ' a pergunta que a· 
gora se fuz. Co.-:.siderando 

( onclui na 5.a página) 
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Dependendo do nível in­
dustrial, incidente na cidade 
ou região, é que são minis­
trados os cursos do SENAI. 

As atividades de ensino, 
i~ã.o rasulta.do de le'-',ar:ta­
mento cade;>tral do SENA'I, 
realizado em Pres. Pruden­
te e na região da Alta Soro­
cabana se:ndo resposta à. 
maior 'r:ec.essidade i;ara nós, , 
ou no seu futuro imediato. 

Tendo o 1SEN AI iniciado 
suas atividades entre nós r.a 
data de 3 de agôsto do cor­
rente ano, tom os cu!'~os de 
c!ecânica de AutomóveiS, 
Marcenaria e Mecânica Ge­
ral, e, dado a0 !ato de que 
o Aluno-SENAI, para o. com 
plementação do curso, utili­
za muito espaço, ocupado 
Pelo maquinário de que faz 
uso as vagas não são mui­
tas.' contudo, há. 52 alunos, 
divididos nas três atividades 
de aprendizagem. 

PRUDENTE SERÁ VISITADA NO 

Em Prudente, existem o 
de. Mecânica em Geral, Mar­
cineiro e Mecãn.ica de Au-

PENSAMOS 

ASSIM ... 
O no 0 «estatlinho», a re· 

gião da Alta Sor'OC'abana, 
sempre foi um canto que­
ciG-0, não só p la distàn •ia 
quanl'o no quê de demográ~ 
:fico ;pwlesse er r~.;p11 en 
fado em outras plagas. 

A falta de radicação õ 0 
homem 1\ terra, quando en-
~rentia.va. jSitua l,'ÕeS agresto .. 

difíceis, em paralelo ~um 
outras I giõe de mais fi­
Ci.l acesso que se d envol­
viam pela. la.voura e i1ela 
lintiustriallZ11!Çâ'o, deixava fi­
car no ab ndono o n me e 0 
sentido que 1mdesse s.igni!i· 
car. 

Demorou, ma agora. f!lr­
mam-se o primeiros núcleos 
genuinamente da Alta o­
rocabana, criando o ambien­
te e ideais próprfos, em q ~ •e 
pese ain a a falta de amor 
de alguns ao nos o centro 
e ao qUe de estima po sa êle 
fa.zer júz, reclamando da,. 
queles a quem dá o dil'eUO 
de viver em OCiedade na 
comuruchde qu lhes allTiu 
os braço11, olharem mais pa­
ra as uas reivindicações. 

O tempo da aventura, elo 
desbravamento, que tiveram 
suas glór,. em outras épo­
cas, endo·lhe feitas a rlc­
vidas e necessãrias anota­
çõe no presente, t "1Dina.­
ram. Hoje, a forma de <'G­
ragem é outra, pois nos <'a.­
be a responsabilidade de fa· 
zermos dl so tudo que nos 
J)f'..rlence uma civilizaglo. 

Prudente é ckla.de nova. 
dentro de região nova, dife­
rente de outra ci.dad s oue. 
embora novas, vê-se roll<'a· 
da dt• antigas tradições e 
velhos costumeS. Clabe-no<> 
fazennos as nossas tradições. 
o!I o0$sos c'Ql&twnes, dentro 
des kleals que ll'5 antigo cio· 
lonhad.ore111 antevhlam para 
o Ju«ar. ClabP.-n'Os a respon­
sabilidade não só de dar o 
urol!.'1'6"SO a Prudente, C<Jmo 
também llar-lhe Un\ llClll! 
C)Ue reabnente falo nor l 
só, ncab-.ando de vêz c'Om o 
!l.Vf'Ilturismo e a falta. do 
sentido d fjxaçãn ao oue 11-

j"nl'a é n o e Wi.o p'Odf'JtlO 
pôr -a. pel'der, negiando-lhe 
o progresso normal. 

E 'T 1no DE V A.RIOS 
CURSOS 

Ao aluno, caberia frequen­
tar apenas um curso ae ca­
da VtlZ, em uma só espe::1.i· 
tidade, quando há r:e"es,.iaa­
de de usar o seu tempo inte­
gra!, distribuiao entre a teo­
ria, cnde aprende mat!J.1as 
básicas, e a p1át1ca própria 
à atividade que eprer-de. 

REGL'\IE DE 
INTEltN A'fO 'f 

Semin~ernato, seria mais 
apropriado d zer, pois o alu­
no entra na eseola às 7,15, 
ali ficando até às 17,15 ho­
ras, tendo um hora para o 
almõço, que pede s r feito 
em casa, em Eendo o tem­
po 0 necessário, ou enW.o, 
tenao levado sua própria re­
feição, a faz ali mesmo r:o 
local, existindo cômodos e 

APRENDIZADO 

Segue 0 curso, no aprei;~i­
mento do aluno, urna senc 
de e.xercl.cios, obedecendo a 
clldática sequ,ência. do mai.S 
simples ao mais camp.l~t~, 
do mais fác.il ao mais dif1c1l 
no sentido d~ dar tôda c~n_i­
preensão das fases do _of1c10 

Vi a-~e. não a questão da 
que está ser..do ministrado. 
quantidade de t1~ba.lho a ~­
presentar, mas sim a quah­
<dade do trabalho. 

PROVAS DE ADl\llS ÃO 

As in nções estão aber­
tas. para os próximos cursos 
que se in1c1arào ~ 1.o de 
fevereiro do próximo ar.o, 
não endo limitadas ·as ins­
crlções, pOis haverá seleção 
através de prova, sendo o 
curso gratuito, recebendo o 
alur:o to~o o material neces­
sário, tanto à didática quan­
to à prática. 

o número de vagas a pre­
encher é de 108, para o pró­
ximo exer-·ício. 

PRESÉPIO DA FREFEITURA 
A prefeitura fez .armar 

na praça 9 de julho, em 
frente à Catedral de São 
Sebastião, um preséPi0o alu.­
sivo ao Natal, que está sen­
do alvo da visitação pú­
blica, mais entus!àEtit'a­
mer.te por parte da crian­
çada. 

Pena que a chuva lenha 
~ido constante, desde quan­
do foi armado, impedir:.do 
maior número cte visit•antes. 
e, mais ainda, das criançp.s, 
que têm de ficar em casa 
por motivo de resguardo da 
saúde. 

BB MAIS UMA VF.Z ENTRE NóS 
Em companhi.a, de Bob Zíl­

guri, chegou ao Brasil, mais 
uma vez, a atriz mur.dial­
Jnente ieonsagrada. Brtgitte 
Bardot, para um período de 
tranquilidade como declarou 
ao deixar Paris, devendo fi-

car em ~os o pais mais ou 
menos por um mês, indo 
depOiS para o México, onde 
filmará «Viva Maria>, com 
J eanne Moreau, sob a dire­
ção de Louis Malle. 

POLíTICOS AGORA TOMAM 
CONHECIMENTO DO CUSTO DA 
VIDA NO ANO PRESENTE 
Os poHticos, reagrupados 

'no Rio de Janeiro nêste pe. 
rtodo de recesso do Senado 
e da Câmara, eó tomaram 
conhecimenta da crise que a 

indústria está enfrentando 
ia partir do momento em 
que fizeram contatos r.a área 
empresarial do Rio e São 
Paulo - o que aconteceu 

Japenas ~ta semana. Préo 
cupad•)S tom as crises poH­
ticas, desde ~lgum tempOt, 

de um modo geral, se mos­
traram surprEendidos com 
as notícias sõbre ·as difi­
culdades que a politica eeo~ 

nõmica e fmanceira do go­
vêrno criou, êste fim de 
ano, para a. indústria na­

-cional. 

IX Congresso Internacional de Pastagens 
Nos dias 3, 4 e 5 de janel­

T'Q, estarão e.orno hóspedes 
~cials (d<> gov~P--o muni• 
cipal, os participantes IX 
qongresso Inter.nacional ·~e 

Pastagens, qlle está sendo 
t , gtmi$do pe!b Daparta.­
me~to de Produção Animal 
da Secretaria da Agricul­
tu1 a do Estado de São Pau­
lo com a colaboração dos 
ór'gãos técnicos do Ministé­
rio da Agricultura, Secreta­
ria da Agricultura dos Es­
tados, e entidades particula­
res. 

O QUE E' O CJONGRESSO 

Os congressos internacio­
naJis de pastagens vem sen· 
~o r~a11zados de c.,:cm.formi­
dade com a sequência: na 
Alemanha, em 1.927; Suécia 
e Dinamarca, em 1.930; na 
Sul.ça, em 1.934; n-0 Reino 
Unido, em 1.ro7; na Holan­
da, em 1.949 (após dilatado 
tempo, devido a guerra); nos 
EE.UU., em 1.952; .na No­
va zelàndia, em 1.956; no­
vamente no Reino Ur.ido, 

TROCAS DE TALõES 

NA FEIRA-UVRE 
Hoje não haverá troca. de 

Talões da Fortuna na feira.­
livre. dado a escasses, quan­
do a segunda série que ehe­
gara ·a Prudente já termi­
nou, sendo possível que a 
terceira veI'..ha. apenas na se· 
mana que se inicia. 

em Readig, ~:?r'kshire, In­
glaterra, em Julho de 1.960 
e o próximo no Brasil em 
1 965, isto em cor.sequêncja 
de eleiçã0 realizada i:m 1!)60 
m Ing1aterra. 
FINALIDADES 

Do encontro e contacto di 

reto entre ~e~uisadores dq,s 
mais diversas partes do 
Globo. para discussão de té­
ses inéê.itas. surgirão nov-as 
técnicas de forrnaçã.o fl ma­
nPio racional das pa.stageI's, 
visando o aumento da pro­
dução anima}. 

Correio estenderá 
ex11ediente 

Segundo o aviso recebido operação a partir de ama-
do Departamento de Cor- i:hii, segunda-feira. 
reios e Telegráf os, a agên-
cia local deverá ~xtender o 
expediente até às 20 horas, 
dado o movimento natural ao 
fim de ano. 

Em endo a resolução de 
atendimer..to real a necessi­
dade do público, devert se 
prolongar até aos últimos 
dias do ano, iniciando essa 

'l'exto de: G. SOLLER 

PROGRAMA 
OlSl oon~essístas 4everão 

obedecer ao seguinte pro· 
grama: Dia 3 - 19,30 ho· 
ras - Ch:!'g'ada a PP para 
pernoite (procedentes de 
Guararapes); dia 4 - 10,00 
horas - Saida. com destino 
a Fazenda KING RANCH 
(Engoma e!Xtensiva de bovi­
nos). 12 horas- Churrasco 
tipo KING môço; 13,30 ho­
ras - Visita aos trabalhos 
da fazenda - 17 ,00 horas 
Regresso a PP para pemOi· 
te. No dia 5 oa congressiS. 
tas cUid'arão de programe. 
social e regressarão a São 
Paulo. 

l'I•EFEITO OFERECE 
URINDES 

Os participantes do IX 
Congresso Internacional de 
Pastagens, receberão do Pre­
feito Florivaldo Leal, um 
álbum fotográ.!'' o individual 
contendo todos da ciãade, e 
flagra.r..tes da zona. de pas­
tagens de nossa cidade. Tam­
bém flâmulas alusivas ao con 
clave serão confeccionadas e 
distribuidas. Ontem, em seu 
Gabinete, o eh fe do exeou­
tivo despachou com o dr. 
Plinio Néting, nêsse sentido. 

RE UPERADA A FONTE LUMINOSA 
Entrou em funCionamer..­

to a fonte luminosa da pra­
ça 9 de Julho, alegraz:.do 
as noites prudentinas, prin­
cipalmente agora quando to. 
das as luzes da cidade se 
l'eunem para festejar o Na­
tal. 

Ao prefeito, ma.Is uma 
vêz as nossas congratula-

ECLIPSE LUNAR 
Pela segur..da vez no ano 

corrente, Presidente ' Pru­
dente, assim c01no grande 
parte do Btasil, teve opor­
tunidade de a. sistir ao espe­
táculo de um ec.lipse lunar. 

Nias duas oportunf.dadeS, 
os eclipeses foram totais, 

ções, por mais êsse empreen 
1dimentd, !valorizando e. ci• 
dade e mais ainda em -aten· 
elo ªº povo .. 

E' êspetáculo realmente 
digno de se ver, no jôgo de 
luz e água, pouco comum 
em muitas cidades, ~de l• 
nã.o se dá mais valor o 
pitoreseo destas obras. 

quando a lua fie.ou pe.fei­
tamente encoberta pela som­
bra da terra. que ating~ ao 
nosso satélite natural, p1 o· 
jetada que é p~lo sol em 
oPosiçào ao astro mais bo­
nito do céu, tomada a Ter­
ra como referência, 

- Hoje tenho ·u01 compromisso muito 
importante! Vou adquirir mmha quóta pró 
TELEVISÃO em Pres. Prudente 1 ... 

Televisão 

  

Ferraz Eureja será solicitado a 
assinar convênio em P. Prudente 
Visitação a Prefeitos da regiuo ontem — Anúncio dos “Diários” incrementou a venda — 

Rotary e S.A.C. apoiam decisivamente — A questuo do Cana! — Inimigos gratuitos 

Na semana que findou, o 
assunto televisão esteve em 
pauta com certo destaque, 
A começar pela «mesa-re- 
Conda» realizada pelo pre- 
feito FL, com rádio e jor- 
nal na última quinta-feira, 
em que recebeu, sem delon- 
gas, o apôio daqueles que 
integram os érgãos de divul- 
gação ca cidade, notadamen- 
te os Senhores Gabriel Octá- 
vio de Souza — nosso con- 
frade de «O CORREIO DA 
SOROCABANA», e Adelmo 
Santos Reis Vanalli, diretor- 
gerente da ZYR-84, Nanuo- 
la wportunidade, o prefeito 
expôs o assunto detalhada- 
mente, solicitando que as 
dúvidas existentes em têrmo 
do movimento fôssem ali 
expostas, para os esclareoi- 

mentos que se faziam neces- 
sários 
FESKAZ EGREJA 
ASSINARA! AQUI 

Quer a Comissão Executi- 
wa Pró Ielevisão, revestir 
êe um caráter bem público, 
o áto da assinatura do Con- 
vênio, daí ter mantido con- 
tacto com q Sr. Silvestre 
Ferraz Egreja, no sentido de 
que o documento a ser assi 
nado com a fundação Breno 
te Noronha o seja em nossa 
cidade. Visam com isso, o 
Prefeito, e o Sr. Moacir Mi- 
zanda, levir ao povo da re- 
gião os mínimos detalhes 
do plano, da parte daquele 
que será o financiador do 
empreendimento, o parlamen 
tar udenista de Ipauçú. 
VISITAÇÃO ONTEM 
Como as vendas de quótas 

     

já se iniciaram em cidades 
circunvizinhas, o prefeito 
*icrivaldo Leal, e aquêles 
que compõe a Comissão Exe- 
cutiva Pré - Televisão, tira- 
ram o dia de ontem para a 
realização de visitas aos pre 
feitos dos municípios com. 
preendidos entre Martinopó- 
lis e Presidente Venceslau. 
Fôram visitados os chefes 
de executivos de Alvares Ma 
chado, Fres. Bernardes, San 
to Anastácio e P) Ven- 
«islau. Desnecessário. dizer 
do acolhimento que teve o 
alcaide prudentino nes*as ci- 
dades, deduzido-se que have- 
rá entre os moradores- dê 
ses núclcos um número ele- 
vaco de subscritores das 
quétas, cientes do melhora- 
mento que se pretende dar 
à nossa região. 

        

ANUNCIO DOS 
«DIÁRIOS» 
Embora em princípio a di- 

vulgação feita pelos <Diá- 
rios Associados» tivesso a 
faculdade de deixar em sus- 
pense os evertuais colabóra- 
dores do movimento, agora 
já se pode dizer que, feitos 
os esclarecimentos necessá> 
tios, houve | incremertação 
de ventas, Considerou-s> per 
feitamente o que foi dito pe- 
lo assistente do Sr. Edmur- 
do Monteiro, de que a publi- 
cação não visava Fres Pru- 
dente e muito menos a pla- 
no do deputaso Ferraz Egr 
ja, mas sim, «assustar» even 
tuais negécios que estavam 
em cogitacões em qutras re- 
gões, feitos sem os cuida- 
dos e quesitos que a Prefei- 
tura Municipal de PP reuniu 

   

  

Escola SENAI desenvolve 

atividades de modo crescente 
Cursos atuais e as finalidades — Resultados de levantamentos — Estudo de vários 

cursos — Regime — Núrero de alunos — Aprendizado — Provas de Admissão 

para o próximo exercício 

Em palavras do Sr. Climé- 
rio Amorim, diretor da Es- 
cola SENAI, | informamos 
aos prudentinos o que é a 
escola de formação de ensi- 
no industrial, ra tentativa, 
aliás provada em várias ci- 
dades do Brasil inteiro, no 
preparo do futuro forneci- 
mento da mão de obra devi- 
damente habilitada para a 
indústria de' Presidente Pru- 
dente. É 

CURSOS ATUAIS 

Dependendo do nível in- 
dustrial incidente na cidade 
ou região, é que são minis- 
trados os cursos do SENAI, 
Em Pruderte, existem o 

de Mecânica em Geral, Mar- 
cineiro e Mecânica de Au- 

  

PENSAMOS 

ASSIM... 

O nosso «estadinho», a re. 
&ião da Alta Sorocabana, 
sempre foi um canto esque- 
cito, não só pela distância, 
quanto no quê de demográ- 
fico pudesse ser repiresen 
fado em outras plagas, 

A falta de radicação o 
homem q terra, quando en- 
Srentava situações agrestos 

difíceis, em paralelo cum 
outras regiões de máis fá- 
cil acesso que se desenvol- 

viam pela lavoura e pela 
tiniustrialização, deixava fi- 
car no abandono o nome e q 
sentido que pudesse signifj- 
car. 
Demorou, mas agora for- 

mam-se 9s primeiros núcleos 
genuinamente da Alta So- 
rocabana, criando o ambien- 
te e ideais próprios, em que 
pese ainda a falta de amor 
de alguns aos nosso centro 
€ ao que de estima possa êle 
fazer júz, reclamando da- 
queles a-quem dá o direito 
de viver em sociedade na 
Comunidade que lhes abriu 
os braços, olharem mais pa- 
Ta as suas reivindicações, 

O tempo da aventura, do 
desbravamento, que tiveram 
suas glórias em outras épo- 
cas, sendo-lhe feitas as de- 
vidas e necessárias an9ta- 
ções no presente, termina- 
ram, Hoje, a forma de co- 
ragem é outra, pois nos ca- 
be à responsabilidade de fa- 
zermos disso tudo que nos 
pertence uma civilização. 

Prudente é cilade nova, 
dentro de região nova, dife- 
rente de outras cidades que. 
embora novas, vê-se rodoa- 
da do antigas tradições e 
velhos costumes. —Cabe-nos 
fazermos ag nossas tradições, 

os nossos costimes, dentro 
dos ideais que os antigos co- 
lonizadores anteviram para 
o lugar. Cabe-nôs a respon- 
sabilidade, não só de dar o 
progresso a Prudente, como 
também dar-lhe um — nome 
que realmente falo por si 
só, seabando de vêz com u 
aventurismo e a falta do 
sentido de fixação ao oue a- 
gota é nosso e não podemos 
pôr a perder, negando-lhe 
o progresso normal.   Lema 

  

  

tomóveis, 
Para a Mecânica Geral, há 

necessidade de abranger vá- 
rias formas técnicas de tra- 
alho, como à torneraria me 
cânica, ajustagem de banca- 
da, à solda elétrica qu óxi- 
da-citilêrica, a frensagem, a 
retificação, a forjaria, me- 
dição com instrumentos de 
precisão, preparando 9 opê- 
rário de modo eclético, 

LEVANTAMENTO 

As atividades de 
4ião resulfados de levarta- 
mento cadastral do SENAI, 
realizado em Pres. Pruden- 
te e na região da Alta Soro- 
cabara, sendo resposta à 

ensino, 

maior recessidade para nós, . 
ou no seu futuro imediato, 

ESTUDO DE VÁRIOS 
CURSOS 

Ao aluno, caberia frequen- 
tar apenas um curso de ca- 
da vez, em uma só - 
lidade, quando há xeces-ida- 
de de usar o seu tempo inte- 
gral, distribuíao entre a teo- 
ria, onde aprende maté 
básicas, e a prática p 
à atividade que eprende. 

    

   

REGIME DE 
INTERNATO? 

Seminvernato, seria mais 
apropriado dizer, pois o alu- 
no entra na escola às 7,15, 
ali ficardo até às 17,15 ho- 
ras, tendo um hora para o 
almôço, que pede ser feito 
em casa, em sendo o tem- 
po q necessário, ou então, 
tenao levado sua própria re- 
feição, a faz alí mesmo ro 
local, existindo cômodos e 

adaptações próprias à sus 
prática. 
NCMERO DE ALUNOS 

Tendo o SENAI iniciado 

suas atividades entre nós ra 

data de 3 de agôsto do cor- 
rente ano, com. os cursos de 
Cecânica de Automóveis, 
Marceraria e Mecânica Ge- 
al, e, dado ao fato de que 
o Aluno-SENAÍ, para à com 
plementação do curso, utili- 
za muito espaço, ocupado 
pelo maquinário de que faz 
uso, as vagas não são mui- 

tas, contudo, há 52 alunos, 

divididos nas três atividades 

de aprendizagem. 

APRENDIZADO 

Segue o curso, no aprendi- 

merto do aluno, uma sério 

de exercícios, obedecendo a 

didática sequência do mais, 

simples ao mais completo, 

ão mais fácil ao mais difícil 

no sentido de dar tôda com- 
preensão das fases do ofício 

Visa-se, não a questão da 

que está serdo ministrado. 
quantidade de trabalho a a- 
presentar, mas sim a quali- 

dade do trabalho. 

PROVAS DE ADMISSÃO 

As inscrições estão aber- 

tas, para os próximos cursos 
que se iniciarão a Lo de 
fevereiro do próximo | aro, 

não sendo limitadas as ins- 

crições, pois haverá seleção 

através de prova, sendo o 
curso gratuito, recebendo o 
aluro tojo o material neces- 
sário, tanto à didática quan- 
to à prática. 

O número de vagas a pre- 

encher é de 108, para o pró- 
ximo exertício, 

PRESÉPIO DA PREFEITURA 
A prefeitura fez armar 

na praça 9 de julho, em 
frente à Catedral de São 
Sebastião, um presépio alur 
sivo ao Natal, que está sen- 
do alvo da visitação pú- 
blica, mais — entusiastica- 
merte por parte da crian- 
cada. 

Pena que a chuva tenha 
sido constante, desde quan- 
do foi armado, impedindo 
maior número de visitantes, 
e, mais ainda, das crianças, 
que têm de ficar em casa 
por motivo de resguardo da 

saúde. 

BB MAIS UMA VEZ ENTRE Nós 
Em companhia de Bob Za- 

guri, chegou ao Brasil, mais 
uma vez, a atriz murdial- 
mente iconsagrada, Brigitte 
Bardot, para um período de 
tranquilidade como declarou 
ao deixar Paris, devendo fi- 

car em rosso país mais ou 
menos por um mês, indo 
depois para o México, onde 
filmará «<Viva Maria», com 
Jeanne Moreau, sob a dire- 
cão de Louis Malle. 

POLÍTICOS AGORA TOMAM 
CONHECIMENTO DO CUSTO DA À 
VIDA NO ANO PRESENTE j 
Os políticos, reagrupados 

no Rio de Janeiro rêste pe- 
ríodo de recesso do Senado 
e da Câmara, só tomaram 
conhecimento da crise que a 
indústria está enfrentando 

a partir do momento em 
que fizeram contatos ra área 
empresaria) do Rio e São 
Paulo — o que aconteceu 

iapenas esta semana. Préor 
cupados tom as crises polí- 
ticas, desde nlgum tempo, 
de um modo geral, se mos- 
traram surpreerdidos com 
as notícias sôbre as difi- 
culdades que a política eco- 
mômica e financeira do go- 
vêrro criou, êste fim de 
ano, para q indústria na- 

Sional, 

O IMPARÇ 
ASSOCIADOS A SANTOS & SANTOS IMPRENSA S/A E AO CONSOKCIO BRASILEIRO DE 

  

Texto:— RUBENS 
BUSSACOS 
  

ROTARY E S.AS, 
APOIAM 

O Sr. Moacyr Miranda fas 
iu quaraiteira última no 
Kotary Clube, e sexta-feira, 
na Sociedade Amigos da 
Cidade. Em ambos os locais, 
pediu um voto de confiar 
ca no trabalho da Comissão 
Exceudivo ( Pró 'Islevisão, 
renfirmando que o que sé 
está fazendo é de plena se- 

pança, irermente porque 
não se joga com o capital 
da popilação. Explicou o 
porque da PM rão realizar 
essa empreitada, eis que à 
televisão é melhoramento 
que atende uma determina- 
da classe, não sendo sensa- 
to que verha a municipali- 
dade a fazer uso dos seus 
recursos, com t, aplicação 
num empreendimento de a- 
ceitação entre elementos de 
melhores condições sociais. 
Tanto no Rotary, como na 

Sociedade Amigos da Cida- 
de, o Sr. Moacyr Miranda 
foi aplaudido, merecendo o 
apóio daquele clube de ser- 
viço e da entidade do Sr. 
Célio de Oliveira Costa, 

A QUESTÃO DO CANAL 
Qual o Canal que virá, 

“primeiramente, para a re 
gião? E a pergunta que a- 
gora se fuz, Considerando 

(conclui na 5.a página) 
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W Dentro em breve, mais um cinema virá se incorporar 
ao número de casas de diversões da cidale: o Cine Ouro 

ameo. 
x] Sitrado no Edificio Ouro Branco, cuja foto da ma: é 
Wquete é o que publicamos de propriedade do Sr. 
iroldo Ceróvolo, ninfa em fase de construção, deverá ser o 
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» entregue ao público em meados de 65. 
& O Grupo «Cerávolo-Cinemas», possui; mais de 
Pé centena ne cinemas espalhados pela região centro do 
% Brasil, sendo sua maior parte Do Rutado de São Epa 
% na capital paulistana, o que ps Car à emprêsa, E 

 reatiza em Prudente, o a de Mp a de visita da A 
4 confiança ma oferta que fará ao público, 

By Teremos mais um cinema, talvêz não O número ne- X 
»4 cessário ao que os prudentinos desejam, mas é mais um 

outros o sigam, abrindo que dar o primeiro páfiso à ;& 

Wemaijor 0) ao desenvolvimento da cultura | atra- ba 

Má vês da «sétima arte». * 
ba 
DÊ ATATUCOZATOTOTATOTATOTOTOTATATOTOTOTOTOTOTOTATOTOTTATATATATOTAROTATOTALOTeTATeTAZeTATOS: 

    

IMPRENSA 
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PRUDENTE SERÁ VISITADA NO 

IX Congresso Internacional de Pastagens 
Nos dias 3, 4 e 5 de janei- 

ro, estarão como hóspedes 
úxtciais (do govérro muni+ 
cipal, os participantes IX 
Congresso Internacional «Se 
Pastagens, que está sendo 
trghnizado peib  Departa- 

mento de Produção Animal 
da Secretaria da Agricul- 
tura do Estado de São Pau- 
jo, com a colaboração dos 
órgãos técnicos do Ministé- 
rio da Agricultura, Secreta- 
ria da Agricultura dos Es- 
tados, e entidades particula- 
res, 

O QUE E' O CONGRESSO 

Os congressos internacio- 
nais de pastagens vem sen- 

flo realizados de contormi- 
dade com a sequência: na 
Alemanha, em 1.927; Suécia 
e Dinamarca, em 1.930; na 
Suíça, em 1.934; no Reiro 
Unido, em 1.937; na Holan- 
da, em 1.949 (após dilatado 
tempo, devido a guerra); nos 
EE.UU., em 1.952; ra No- 
va Zelândia, em 1.956; no- 
vamente no Reino  Urido, 

  

  

  

TROCAS DE TALÕES 

NA FEIRA-LIVRE 

Hoje não haverá troca de 
Talões da Fortuna na feira- 
livre, dado a escasses, quan 
do a segunda série que che- 
gara a Prudente já termi 
nou, sendo possível que a 
terceira venha apenas na se- 
mana que se inicia, 

  

  

em Readig, Herkshire, Tn- 
glaterra, em Julho de 1.960 
e o próximo no Brasil em 
1.965, isto em consequência 
de eleição realizada em 1960 
na Inglaterra 
FINALIDADES 

Do encortro e contacto di 

& É LEMBRETE A 
by Alguma coisa deve 

e] ini 
»! que o fato se transforma 

  

no local, 
ma Afinal, se o trânsito 
& pria carga e dercarga da 

Po A TOTATATOTOTATATATAZOTATOTATOTATOTeTATeTAZETaTATOL 

Correio estenderá 

expediente 
Segundo o aviso recebido 

do Departamento de  Cor- 
reios e Telegráfos, a agên- 
cia local deverá extender o 
expediente até às 20 horas, 
dado o movimento natural ao 
fim de ano. 

Em sendo a resolução de 
atendimerto real a necessi- 
dade do público, devers se 
prolongar até aos últimos 
dias do ano, iniciando essa 

REGUPERADA A FONTE LUMINOSA 
Entrou em funcionamer- 

to a fonte luminosa da pra- 
ça 9 de Julho, alegrardo 
as noites prudentinas, prin- 
cipalmente agora quando tô- 
das as luzes da cidade se 
Feunem para festejar o Na- 
tal. 

Ao prefeito, mais uma 
vêz as nossas congratula- 

ECLIPSE LUNAR 
Pela urda vez no ano 

corrente, Presidente ! Pru- 
dente, assim como Erande 
parte do Brasil, teve opor- 
tunidade de assistir ao espe- 
táculo de um eclipse lunar. 

Nas duas oportunidades, 

os eclípeses foram totais, 

  

Ções, por mais êsse empreen 
idimerto, 'valorizando a ci 
dnde e mais ainda em aten- 
São" ao povo. 

E' espetáculo realmente 
“digno de se ver, no jôgo de 
luz e água, pouco comum 
em muitas cidades, onde já 
não se dá mais valor ao 
pitoresco destas obras, 

quanto a lua ficou perfei- 
tamente encoberta pela som- 
bra da terra que atingo ao 
nosso satélite natural, pro 
jetada que é pelo sol em 
oposição ao astro mais bo- 
nito do céu, tomada a Ter- 

ra como referência, 

VSTOTOLOTOTOTOTETOTOTOTOTATOTOTOTOTOTOTOTETOTETOTETOTOTATOLOTOTETETOTOTOTATOTATOTOTATTO” 

W minhões da feira-livre, aqueles que conduzem as 
& mercadorias dos feirantes, não mais transitem pela 
Ea avenita, que é destinata go público assim que se 

o Erôsso da venda. A medida se impõe, de vez 

x] risco a vida dos usuários, depois que o povo acorre 

em tempo, proibindo-se também qualquer movimen- 
e to de veículo até uma certa hora, E” o normal, 

reto entre pesquisadores das Texto de: G. SOLLER 
mais diversas partes do 
Globo, para discussão de té- 
ses -jnécitas, surgirão novas 
técnicas, de formação e ma- 
neio racional das pastagers, 
visando o aumento da pro- 
dução anima], 

  

PROGRAMA 

Os congressistas deverão 
obedecer ao seguinte pro- 
grama: Dia 3 — 19,30 ho- 
ras — Chegada a PF para 
pernoite (procedentes de 
Guararapes); dia 4 — 10,00 
horas — Saída com destino 
a Fazenda KING RANCH 
(Ergorda extensiva de bovi- 
nos). 12 horase— Churrasco 
tipo KING môço; 13,80 ho- 
ras — Visita aos trabalhos 
da fazenda — 17,00 horas 
Regresso a PP para pernoi- 
te. No dia 5 os congressis-. 
tas cuidarão de programa 
social e regressarão a São 
Paulo, 

PREFEITO OFERECE 
BRINDES 

a 
DO
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LOLTeTe Leto oTorereTerero raras: Os participantes do IX 
Congresso Internacional de 
Pastagens, receberão do Pre- 
feito Florivaldo Leal, . um 
álbum fotográfvo individual 
contendo todos da cidade, e 
flagrartes da zona de pas- 
tagers de nossa cidade. Tam- 
bém flâmulas alusivas ao con 

É clave serão confeccionadas e 
distribuídas. Ontem, em seu 
Gabinete, o chefe do execu- 
tivo despachou com o dr. 
Plínio Néring, nêsse sentido, 

    

operação a partir 
rhã, segunda-feira. 

de ama- 

  

  

Pote dp 

-— Hoje tenho um compromisso muito 
importante! Vou adquirir muiha quóta pró 

TELEVISÃO em Pres. Prudente!...     
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Sem maiores, c0 rimonia , 
mas tão apena.s propensa a 
dar cont1nUidaõe aquêle cti· 
térla. de trabalho que ~m· 
pre caracterizou a ger.te de 
Hélio ~ Cyrino da. Uv , a 
impát1ca e sara da. rua. 
·1colau Mafftl ob nova 

.dit ç , c>om o dinê.mi 
DELM ANTO .. 

REI A • ALLI e toto) 
. ia frcnl atingiu a primei· 

a, • de Ua exi r.01 . 
1• tin .e cnteriosament en· 
t1·e8t1 ao u mi!"t<!r de 11 
ti ia1 e ~ducar . 

.. fí.11 p d tia, i)u1 pa r 
em registro especial, a 

ef mécld . Partibén:; a ZYR• 
4, 
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Por quanto deveriamos. vender, AVULSO, um exem- Plar deste jornal? No minimo a 
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Ugaros, (Os Ge Cy Dão Fauio não custam 1007) E isto sem Pensar nó de e papel, da tinia, vo material gralico, ee. que uada pe 5% Z = +95 colmos da cara! Os senhores dê vizerâm q conta de ço mi uantos números editamos no ano? Hubliitem-se, e ve- 3% CRM Jum, à rázio oe cnangos» por exemiplar, quanto sal. US o É também não considerando np Custo as edaões espe oa E aaa gue Soltamos. E fougs sabem que nos fazmos Je w EDIÇÕES ESPECIAIS. Depois das contas feitas, na o) 4. Denita do lápis, Os senhores verão que à verda tespen- me “e dida supera w10 mil cruzeiros ny amo. +'ois bin, Em a 
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[e : fuma "asa de tradição agora para atender às Temílias - de 

»arasereta ter 

   -tAvÃo disso tudo anunciâmos Que à partir de Lo ve Janeiro" estatemos. cobrando as assinaturas amis À 
razão do Cr$T4 000, ÃO, — «Ora bad. dirdo os Seaho- “ves =— que vantagem a Mir çá 
mos, Pagando. boitrinho, 08 10 a 
“efendem de uma outra «facada», Fudo sobe não é “verdade? | têm para si 05 seguintes prvilég/o5— 
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We cebem'o jormai pelo correio (0 nosso amigo Ari njo jet 
mu Josó de Ajencir, agente do Correio aqui, O duzentos por sã 

To;
 

6] 

o “ cento?); ricebem também à domicito (se não morarem Ko
 

      

» em Montalvão, Tnvida, ele) E contam com algnma JM 
4 prioridade nãs nossas divulgações tôdas. (lssas priori Ea 

“Xe “ dadês quem lhes vaj mastrar é o nússu agente. de assi- DS es naturas). Depois disso tudo, nós ainda lhes oferecemos, 

KA
 

»t como última clambugem», uma condição: «e hoje a x» 
wu 31 de dezembro de 1.964, ainda a assinatura custa 5.000 B3 

“)$ eruzéiros e a Palidade dela, começa à vigorar em Lo e 

s7e
 

  Ge janeiro, Querem alguma coisa mais? | Tenham pa- 
ciência, amigos, Afinal, assim não há jornal, do inte- 
sigr se aguento! 
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a EM TEMPO amos esquecendo ce di K 
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mer de suas próprias obrigações. Prestigiar 
a imprensa, do-interior. Isso é muito importan- 

Se. St fôrmos prestigiados quando vocês abrrem 
a bica para criticar o jornal, nós balxamos & 

* cabeça e ficamos bonzinhos. Mas sem o seu 
E e nos desculpem... mas Antas de 
dy = ombros! 
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é 
MUSICAL” 
Matriz. em São José do Rio Prêto 

dee 1.016, espocializada em planos de tódes ns anasça E 
E agora, em Presidente Prudente, b 

“à Rua Siqueira Campos, 576 
(FILIAIS EM - RIBEIRÃO PRF E PIRACICABA) 

a Venfas em todos os planos, inclusive sob o sistema de 
a trocas, reformas, ete, 
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É Assistência técnica permanente! 
E 
é -Soba Hireçh de ANTO ONIO TREVISANI 

| “A MUSICAL”. 
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Era vesporati= “O Monstro da Era Atômica, — A 

Noites — «08 TRÊS SARGENTOS» — Frank Sna- 

  

fra — Cinemascopa Colorido: 

dose INES JOÃO GOMES pa 
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hoje: 

“DEUS E O DIABO NA TERRA DO SOL — | 

  

as 
e a Gertido Del Rey. : 

e CINE PHENIX pet 

de Em cvesperal e 'a nojte:— “NUA NO MUNDO» 

E Gina Loliobrigida -— Colorido — 
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Ny fotogratia delniai Ee 
tilmento cedida à coluna, a- 
Náreca 0 cl dos Tam soa, 
A mm cânio surge o eniério 
to Vereador Mário Tamaoki 
nosso pardicular  amito, 
aiombrp da: fisuledado pru-- 
dentina. São os componen- 
ter do uma Santiago honra 
da, que no trabalho e no 
amor a Deus, conseguo ues- 
Vertar como verdadeira col. 
tiéja de bondade e corapre- 
esisão. Com as nossas home. 
nagens a êsso prupo, angia- 

  

O enttjo para desejar - 
» 

um     

  

leonisticas, HALEES 
PENTEADO Goi 
dor». São os têm lo 
Meitão cartão recebido 
Marília, sede da Gove 
ria o Distrito 12/ do Li 
Clabe. 

  

   
   

  

de 

À Maria Hº 
lado Sr e 8 
Leonardo Cerávolo,  amiver- 
sáriou ontem A ela, os 
Eoszós cumprimetnos mais 
“etusivos. 
Tecebemos | agenda 
1.965. Obrigados. 

  dileto Fa 
Jacomin 

     

  

pará 

    
Agendamo Do qiaid de 

juneiro dareso4'o Solace ma- 
trimonial da prof 
1a Marjene. Da 
o St Altino Dias ge 
tas, ambos residentes em 
Regente Feijó. Os rubentes 
irão morar em Teodoro Sam 
paio. 

    

Prel= 

“Aos amigos ce «O - IM- 
PARCIAL», de - Presidonto 
Prudente, a Governadoriy 
do Disiiito 1 

    

cuja Jeitura” ja sei or? 
eita 
Bs 

nal, 

Pou um hábit e 
São extraor ari0sp 

ç que tr; 
DORINHA, 

  

   
    

  

    da Emprés 
   

  

Sempre: 

tram vma para terem | 
uteis. Agora mesmo, ira: 

vez do Lions Clube estão fá-    
zendo Uma: lista interna afim 
de colaborar com os prêços 
da cadeia publica de na-sa 
cidade. Gesto sobremaneira 
elegante, 

Do BANCO DO ESTADO 
DE SÃO PAULO, 5. A. 

  

NE RE 
Recebemos e agrececrmos, 

com nossa retribuição. mais 
tinctra, cartões de. 
FESTAS de dr di 
vaga de Oliveira Lemps 
família;  Geralio Mojela 
Leite; - inspetor - seccional; 
Irmãos Marini e agência da 

       

Banco INCO, de PP, Peti a 

Hoje, dia 20, vai haver 
festa no lar do casal Sei 
Ogvido e dora Maria Iuki 
Ko Oguido, da -zocisiige 
prudêntina;-E' que -a senho- 
To Maria Eukiko > Oguido * 

completa mais um natalitio. 
Queremos folicitar” a aniver-. 
páriante, pessoa. caritativa. e 
domadora atuante, auguran- 
declho muitas o amiltas fes 
idades,    

  

Prezado abiigo e | gerente. 

  

coa 

a novos nodes dp qua, 

  

   
    

    

   

  

Ego (06 tes hodies, Que. 
integrar a damilia Totnsas 
ki 

Da etiierda: Bara à direi 
-— Sebastião Gabriel Juns 
élrã, Sa espósa Apareci- 

da é sua filhinha M. -Regi- 
na, Nelson, Rosimeire é Iva 
tir, Nizio é iMaria Neide, Na 
lWielson, Alice, Serestmo q 
Neusa e Irtôn, Marinho, Mã- » 
rio Tamacki o Senhora, -Mar 
tos Tadeu, Plinio, Exiz, 
Sia Tamáoli e Shozo Tam 
maoki e Luiza Mossi Gaioit. 

        

   

  

BANCO 
SALA F 

    

   
  

+ Ce um mõco 
integrado à mo: 

» tem dado, ; 
demor'trações: de carinho 
nossa gente. O Milton é um 

    

  

    
   

aa ti samentição 
su qua arsistimos   

  

um cidadão  aperós 
TON JOSE" Bi; 
um abração: bém apertado. 
E pera conhecimento. dos 
Sous mais intimas amigos: 
aqui está o número do: seu 
telefone: 2049 

Recelemos à amável visi. 
ta do José Minatti, atual di- 
tetor de indústria da Peni- 
tenciária Regional, de Pre. 
eidente Venceslau, Dentre as 
nevidades que nos dá, fosé 
Minatti informa seu enlace 
para o dia 17 de janeiro pi 
Ximo, com. prendada. sermho- 
tinha da sociedade vençes- 
lattenso, 

  

   

Também estéve "batendo 
Uni Papo amistoso conosco 
O Sr. Josino-Guemer — exs 
tesoureiro da PM, que: nos: 
deixou amável cartão 
BOAS FESTAS, Ão abcião 
é amigo ds agradecimentos. 
é também os nossos vitor 

     

   
“de feliz ano & Venturo- 
56 1,965, 

o) 
[ee
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co 

FOFOQUINHA! 
MOVEST GU 

es MINIMINI AOL 0200 era ere reis 

mais    pestáques sec 
4 

quê a paição foi m ntecipad 
pata o-dia 25, quando sair: 
junto Com: a fes] f 
tal. Dai então, nº, é dia vin-. 
te e cinto “também, Havia 
dito também que não seria 
Fapai Noel, mas parece que 
me enganei... 

rá Fapai Noel mesmo: 
A Go" ano, não ná quviáa: 
Gia 81 

  

    

    

* Mais um baile é de com 
Psjuente “orafitara, vo- 

mão mao poderia AXU Looser 

mêsto tim. de ano, Trata-se 
dos formandos do curso Ei- 

alto Instituco de Exa 

   

    

  

o «sp cuando. Chitas, 

Todas às solenidades com- 
preendem: hoje, dia 20, cul 

  

to em ição Se graças ma 
Igreja Presbiteriana  Inde- 
pendente às 16 horas; «ia 
*3, quarta-fowa, missa    
   

  

ebastião, às 18 ho- 
20 hôras Co mesmo,    

ne Presidente; 
nes dias 26 e 2. 
nos salões do Tênis Clube, 
às 22 horas, com a orques- 
tra Los Românticos Del Ca- 
ribe, Se fôr a orquestra que 
estou pensândo, o negócio 
vhk ser «pias. cabeças». 

    

*-Shixley Negrini, coma 
inseparável jrmã... 

nota não seria sôbre” qual- 
quer outro assurto, senão, a 
nossa + curiosidade a respei. 
to da reação «post-Emilios. 
Mas, lito Os cabelos do 
TostO sau 

        

   

      

   

  

   
   

    hoje temos - ilus- 
ão, ratio de * Marcia 

Funari, menina que está em 
tódas, na base do «presin- 

> te», Jombrada que foi, no úl- 
tuo destaque, como a PRE- 
SENÇA FEMININA. 

  

  

Lúcia Maria Gomês! Cor- 
« alegre, “pois já, ostá 

livro dos exames, têndo con 
“firmado à «promoção 

problema é da Shenca, que, 
Como tudo indica; terá ajn- 
da de continuar edando du- 

É TOR a 

* Quico: (Jos6 Fracisto Car 
Yalhoy liderando. turmi- 

nha de rapazes bem, Pena 
não “saber os nomes do pes- 

        

  
  

2YR-84: 

   

(DOIS), 

dúvida, 

* Celinha anta aparecendo, 
depois de «jncominar-se» 

Dor algum tempo, Esse tem- 
pb foi tanto, 
pergunta que não pinta so 
Bre um certo livro. 

* Outra que vi, depois de 
ter sumido: também foi 

a Rosa, aquela que é turís- 
ta e irmã da Eurídice, Jem 
bramse? + 

* Bem gente, hoje é Sá, 
pois 'o espaço anda cur- 

to, mas ainda tem a «estos 
rinha», continuem, 

ESTORINHA. 

Foi quase um Arpmaà mese 
Cládo aé tragédia. 

  

uma mêça e um rapaz, O. 
assurio, foram: mais “outra. 
“Môca - e “mais dois rapazes, 

Ela seguia pela caiçada, - 
cérta de que q rapaz estava. 
no gsu encalço, desejando ar. 
dentemente que assim tosse, 
com o coração ags pulos e 
a satisfação incontiãa. 

Era um amor: ant.go., da- 
queles que não se esquece 
jamais, porém com o tempo. 
€ as viagens atrapalhando, na 
base do orgulho. 

Podia ouvir até seus pas- 
Sos; entre “todos qs ruídos 
noturnos da rua cheia | -de 
gente. Destinguja-o perfeita: 
mente. Em um dado momen- 
to, o imprevisto surgia-lhe 
pela frente, na forma de 
uma amiga” e mais dois ras 
pazes, que ao pena a 
amiga. 

toi 
apresenta aos dois. rapazes. | 

O dono do seu coração, 
go por trás, assistiu tôda a 
cena, interpretando-a errada- 
mente, e, talvez por desejar 
vê-la feliz, na forma quo & 
menina: pudesse. acreditar 
ser, na maneira como esco. 
lhia, fez: meia Volta, entrou . 
em, seu" carro e partiu, não 
26 É, como da propria 
cidade, Adeus... + 

Mas, não perca à esperan- 
fo Lídia, um dia êle volta- 
Er 

   

    

    

  

      

        O VERDADEIRO 

SMAMEOO COLORANTE | 

  

Dez anos irradiando euitura 
Ê noticiendo Tatos 

   em 
defimtivo, Como veléila de 
Rvilgação Sadia, ano 

  

  

do-se: em, nossa oldade, ex 
poente lidima da nossa pro. 
Pagação das gyandes con- 
quistas e da; evolução social 
de nossa gente. 

Mas, sobretudo está - de 
Batabéns ja ZYR-84, Rádio Pres. Prudente, qhe está 
cumprindo seu 10,9 aniver- 
Sário de fundação, + 

Sem maiores, - “esrimônias, 
mas tão apenas propensa a 
dar continuidade aquêle cri 
téria de trabalho Que sem-; 
pre caracterizou a gente de 
Hélio Cyrino da Silva, à 
simpática emissora da rua Nicolau Matte, sob nova 
Sireção, o como dinâmi. 
co ADELMO SANTOS 
REIS VANALLI (foto). à 
sua frente, atingiu a primet- 
da lfiso do sua existência, 
Plena € criteriosamente en 
treguo ão seu mister de no 
ticiar e ediicar, 
sa poderia, pois, passar 

registro especial, a 
E efeménido, Fa à ZNRe 
Bá, 

  80 IMPARCIAL; 

e              

“PRES; PRUDENTE, domingo, 20 de dezembro 196% 
            

que atéche fiz 

   

      

   

         



«0 IMPARCIAL» PRES. PRL'DEN~E, 4qmir.go, 20 de dezembro 1964 
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Ge a Pig RPE Per PERA TRA PESADO DEJA DA PO : ig BODOS Pnad inner nianno dada 

    

- % 

x á * E mw 

MUNDO FEMININO: | AVENTAL É X É ES Y » q * x b x : Ea : E A E E i E bs 
X Aparecida Maria Zaniratio Aparecida Silva aê b) p ODE , E 

bs ds x * É ES É mw a DANA ANA NANA AAA AAA AM AMAS E 
; : a 
DOS FE0L6LOLSTOTOTOT9L0TOTATOTUTETOTETOTOTGTTOISTOL SLOTS] PIOTATOTATOTOTOLOTOTOTETOLCTOTOTATOTOTOTOTOTOTOTOTOTOTOTOTOTOTETOTOTATO TATO) E) 

bs a xícara de figos, % de xica. 3 
o] y ra de cerejas, xícara de x 

i Para sua cozinha Sn eirS ar É E] doas, Ye xícara de nozes, 
o E % xícara de passas Corin- x] a s bs 
bo PUDIM DE BANANAS Modo de Preparar: tho, % de xícara de cas- x K 
w S Dissolva o fermento no tarhas-do-pará, % de xica- 4 a 
w 2 colheres de manteiga, leite quente e vá acrescen- ra de laranja e cidra cris- já * 
é 1 xícara de açúcar, 1 xica- tando uma parte da farinha talizadas, 2 colheres de so- bo mw 
ki ra de leite 3 xícaras de fa peneirada com o sal, até Pa do damasco, 2, colheres m à 
*4 rinha de trigo, 1 colher de conseguir uma massa espo- de sopa de abacaxi crista- dá » 
w pó Royal, 1 pitadinha de nha. Deixe esta mistura lizado, % de xícara de vi B) á 
% sal, 4 ovos, 6 bananas cor- Cescansar por uma hora. nho branco séco, 3 a 4 colhe- Você que está pensando em É 
Wi tadas ao meio, de Comprifo Depois dêise tempo, acres- Tes de sopa de rum. É Cproutes para colg io NAL, mw 
W e 4 xicaras de calda quei- cente o açúcar, os ovos, a Misture as migalhas de Wi cha aí um que é uma bele- E) 
4 mada. manteiga, trabalhe a massa, Pão-de-ló com o leite quente j% inha! Não 6? Um avental É] 
Xe Bate-se a mart.Z, “com e junte o creme Ge leite e e deixe a mistura por 20 W encantador para a sua amiga te 
Mi as gemas e o açúcar, e de. as passas. minutos. Bata as gemas, & O material necessário: Li. ma 
% pois de bem batido junta- Amasse bem com as mãos jurte o açúcar e rum e jun- *é nho azul-marinho e algumas E 
bi se o resto dos ingredien- e coloque o resto da fari- te ao pão-de-ló. Misture ao 1% e] a e kW meadas de linha branca. o 
k tes e por último as claras nha, o vinho, trabalhando a sebo moído. Penire a fari- x 
Mi batidas em neve.  Unta-se massa até formar  bôlhas. nha com todos os temperos ;% i Esnário: be] 
*! uma fôrma com mprteiga, Urte com manteiga uma for ponha numa tigela grande 4 Material peso E 
já despejae a calda arruma- ma para panctone (à falta Junte as frutas picadas fino É Mouliré (strandeg Cotton) ba 
é -Se as bananas é põe-se a dela, use uma lata que cor Ou moídas. Misture bem. % Ancora: 3 meadas 0402 mw 
w% massa por cima. Vai ao for- responda mais ou menos à Junte o pão-deló com sebo, Wi pranco. Use 3 fios de linha x] 
W no bem quente. Depois de lata de barha), polvilhe fa- misture bem e molhe com o % na agulha. y 
% assado vira-se num prato e inha de trigo e coloque vinho. Ponha numa fôrma jé 1x] 
» quardo frio enfeita-so com tudo com a massa. eai aa dando bem É 80 cms. de linho azulmari- x 
%k 400 gramas de chantily. uma cruz por cima e léve ao com uma tampa também un- ig 
% fôrno quente. tata. Amarro sôbre a fórma é "DO é ã 
% PANETONE Esta receita dá para quan- um pano úmido, polvilhado k 3 m. de cordão decorativo a] 
Ingredientes: á tro paretones grandes. com iate de trigo. Cozi- E para as bordas. os] 
% 1% quilos de farinha e PUDIM RE NATAL nhe sôbre vapor 3 horas e y 
W trigo % xícara de migalhas de meia a 4, em constante M 1 tubo de linha Merceriza- 
w 1 litro de leite pão-Ce-ló endurecido, 1 xi: égua fervente. Junte mais % da Corrente branca. 
má 3 xícaras de açúcar (ou 450 cara de leite quente, 4 ovos, água fervente, quando nects- a 1 agulha Crewel ou Darnirg 
E) gramas) 2 colheres de sopa de açú- sário. Retire a fôrma da ba no 6 
mw 8 ovos car mascavo, 2 colheres de água e-deixe esfriar. Guar- 4 
& «1 pires de passas sopa de açúcar, 2 colheres de em lugar fresco, sêco e | Corte as seguintes peças do 
ti 1 colher de chá de sal de sopa de rum, 250 g de escuro por ao menos 1 mês, W tecido; 

2 colheres de sopa de man- sebo de rim moído, % de para amadureter e amaciar. 
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Di 
& teiga xícara de farinha de trigo, 1 Quando estiver pronto para bo Uma peça com 78 x 45 cms, 

% lata de creme de leite colher de chá de sal, 1 co- servir, coloque de nôvo sô- ma para a saia do avental. 
di “a copo de vinha do Pôrto | Jher de chá de noz-moscada bre vapor, por 45 minutos a o) 
Mi 3 tabletes de fermento - ralada, 1 pitada de cancla 1 hora. Desenforme, ponha j Uma de 88 x 8 cms, para 
!! nóz-moscada ralada em pó, 1 pitada de cravo sôbre êle 3 a 4 colheres de o) o cós. 
E 1 xícara de trufas cristalize- moído, % de xícara de pas. sopa de rum, ebranâyo Ou fá KR 
b3 das picadas Ei sas sem sementes, % de «wisky> e sirva aceso. kW Uma de 56 x 8 cms, para by 

bS 
TN ooo ooo Tao eTeToT Taco Te tata za tataTaTezezeze: recececacazazacazote je, O q bo 

E i E Dois bolsos, de ocórdo com ã 

? y Bo desenho. k 
k PR E a 3 

mk O NATAL está aí é D. CA- terial inclui uvas de vidro, b! | 
by ROLINA BANDEIRA faz espigas de milho, côr de ot- jk Trace O desenho nos sai E: 

? dêle um motivo de inspira- ro, bolas e folhagens sêcas. ba de acórda com o modêlo fo- * 
E) ção artística, Imagens en- Tuio, numa combinação de ik tográfico. O desenho ae BS 

ma velhecidas submetiias à dou- Lom gósto, que enfeita a fes- é do estecuao E Ecs Eee E: 

w rranhos cujo ma- ; MENINO JESUS jk deia. Passe o És 
E) ração ou arranhos cujo ma ta do MEI ES o H 

b) aa m x 
a é Esto trabalho pode tam E 
De] i& bém ser feito em Linha Bri- a 

e W - mante Pérola ANCORA. E: 
a a 

Ba mM as E SA) 
E % IS TITITATOTICA LATAS ATOTETATOTATATOTATOTATOTATO TOTAL o; E 

B3 “a ; E? 
mM é Tem gente que faz questão de enfeitar Já 
ba ba e! ba 
% E ata g com bem seus presentes de Natal. E tôla a gen- B) 
k a pa 
” É 5 : te gosta de receber presentes artisticamen- k 
7) a j ba 
w b E te empacotados. E como o grande dia está B 

3 b & 
b é = chegando aí vou uma sugestão para pre É 
e e É ba 
E o enfeitados | dl A era e pd 
m b q 
é 3 glês servindo de barbante e um laço de fita E 
x) me o] et mk E es 

& 
Perereca TOTO TATA TToToTaTazeTeTeToT vermelho no alto; E 

e E k PARA SEUS 3 E » PEQUENINOS ba 
e pi feita me e ] 
MK (Põe em apuros os grandes É] 

& e sabidos, fazendo-hes as 3 

K seguintes perguntas) é 

k Ê é 

B) 1) Que é que vai do Rio de S 
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3 Janeiro a São Paulo E 

by 2) Quantos lados tem um W Bj círculo? E ba 3) Qual é a pergunta a BS E) que não se pode del- Ea bs xar de responder «Sim»? b é 4) Quem tem mais pernas: x] M um menino ou nerhum m 
5 Wi menino? by 
b: W Rear : by 
E? % 5) Qual é 0 certro do ôvo? E) 

w 3 me 
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e Alegria de Natal, quando os corações cristãos se 

enchem de satisfação e amor ao próximo, na mensa- 
gem de boa vontade aos homers da terra. 
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Alegria 

b3 

E) 

og E) 
Cantam os anjos, nos-reflexos de que se reveftiram 

B3 É os sermões da montanha, na dádiva aos humanos pe- 
la presença do Menino Jesus entre nós; 

Tudo é paz, tudo é harmonia, tudo é encanto, tudo 
é satisfação, tudo é amizade, tudo é glória, tudo é 
salvação. 
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Glória a Deus nas alturas, paz na terra entre os ho- e ma 

mens de boa vontade, o x Hoje, a festa é da família, na célula mínima em que w 3) 
a humanidade se representa, ra recepção ao espiri- w 4 
to do Natal, na paz do lar, no desejo da união entre E a 

irmãos, vivificando daí o amor ao próximo, como trin- 
ta e três aros depois foi demonstrado no Calvário. 

Paz na terra entre os homens, 
Alegria, 
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Nova geração, poderá dar novos 
rumos ao Tenis Clube prudentino 

l;;.---- ............ -.... ........ ...,----- -v --

1U\JV..L cl.la J..i.0 ~1..4!"'-'- · Q u..; }!J.U.­

dar u.s o.u·.genLes uay_u~1a 

enlidade. Tomou corpo ião 
rápiCo êste movimento que 
surpreendeú os1 ptóprios opo-­
sicimüstas tal a, margem ue 
diferença de votos obtida. 

Af'Sim o ano de 65 já es­
tará sendo oir;gido, por ele­
m entos noves, e que r,ão par­
ticiparam da diretoria ante­
t-ior, mas que frequentando 
assiduamente conheC·'.!m · de 
perto os problemas do club 
1cru,e mantém sua tradição. 
Só o fato de ter-se mudaco 

os homens, já se fez alguma 

l.livva t;~ ... .'a';ia.U JH ... u.cad u.d.L 

uovu.; ll.UllOo ao 1 1>1u:; GlU..i. 

Safra de amendoin: 14 nlilhões 

Uoserv ~ -se 1; ii1 ugr.::;::.o t.b­

pe•acu1d? ao e•u1J ...,_é .1.ulJ"' 
apos a po~'Se ce ... 1r0 Lv1.::.i 

u..,v c..s. O \..,JUO tie rar11~Ua\;U 
~ um ve1aaaeiro IJ•l "~o, 

e.cm seus Jaraw..., arqu1•eta· 
dos, o qu e alia- se te:.1 wm 
boa vomaae e q uasa sem 
verl'a. Apesar aa g1 ande m­
felicidade ter o ,c1uo sorr.<l'o 
uma guande tromba d 'água 
no com ç~ o cto an.o, e não ter 
encontre.o.~ apôio d'os seus a­
cionirtas, para recuperaçao 
do patrimônlo atir.giao, a s:ua 
viaa. social estêve abandona­
da, aponto de se awnen~ a :­

os prejuízas com bailes de­
íicitários. E agora? 

Estes jovens entusiastas, 
que passarão a dingir o_s 
destino.s ctêste imenso µatn­
môni0 do Tênis· Club, natu­
ralme:r.te saberão sanar os 
principaif: pl'lo:blemas, valo­
ri'zendo de vez,, o club que 
vala p eila Tradição a estimativa em sacas 

A Secretaria -da Agricul­
tura, por intennédio da Di­
visão de Economia Rural ~o 
Il,;JIYa).1.amento da '.Produçao 
Vegetal, em a primeira pre. 
visão da Eafra paiulista de 
1964/65, baseada em dados 
icoletados no período de 15 
a 30 de novembro último. 
Para. êsse levantamento es­
tat1stica de 2.000 proprie­
dades agrícolas. Os princi· 
pal objetivo dessa prev!são 
fQi a.valia.r a intenção de 
plantio do& lavra.dores, es-

:Pecialmente com i·eferência 
aos cereais. 

O AMENDO!ll\I 

A produção esp9.rad.ai dp 
amendoim das águas é de 
14 milhões de sacas de 25 
quilos e a de feijão das 
águas é! de 1. 855. 000 ~ac::i.s 

de 60 quilos. R:ela.tivamen· 
te à estima.tiva final da pro. 
du~ ele 1963/64, espera.-st, 
em 1964/65, aumento da 
54 % para o amendoim e de 

48,4 % para, 0 feijão. Qua.o 
to aos demais produtos, a 
1_./ .'ct;• ã.o de sa.fjpas será 
objeto de nôv0 levantamento 
da Secretaria da Agricuttu-
rn. 

MILHO, ARROZ 
E FEI.JAO 

. - t 

Com referêti.c~a ao milho, 
arroz e feijão das ágt Las, a 
previsão ora diVUlgad!I 
a'brange as · plantações efe. 

i uadas em consorcia1;ã0 com 
outras culturas . 

COMERCIALIZAÇÃO 
DA SAFRA 

O Sec.Tetári0 da Agricul­
tura, Sr. Antônio José Ro­
drigueb FHho, manteve er.­
tendimentos r.o Rio de Ja­
neiro, C1)rn a. SUNAB, a 
CACEX, a Comisl?ão de Fi­
nanci•amento <.l·a Produção e 
a Carteira de Crédito Ger~l 
do Banco do Brasil f-1. re.s· 
peito da come.rcielizac:ão da 
safra de - amendoim das 
águas. 

Começa-se notar que o 
próprio prefeito, começa a 
colaborar com o Tênis Delll­
tro de poucos dias o asfalto 
será uma realidade , 

t óBITOS . 
CELESTINA MARIA 
DE JESUS 

PREFEITU·RA MUNIOIPAL DE 

MARTINóPOLIS 
BATERIAS 

EllTRAC 
DECLARAÇÃO 

beclaro para os C:.evidos 
;fins e- a quem po·ssa interes­
sar que foi perdida uma Car­
teira Nacional de Habilita­
ção de motorista ·amador de 
n.o 000971, ·prontuário n.o 
2167, expedido pela Delega­
cia de Policia de Pres. Ven· 
ceslau, perter-cente a Jorge 
José .Kião IS.obrinho. 

A Rua Oliml'i.a. Co1·reia da 
Silva, re com 66 anos de 
ide,de faleceu a veneranda 
senhora Celestina 1M3ria de 
Jesus. O desenlace deu-se às 
15,30 horas do dia 11, se.in· 
tdo o féretro ela residêr..cia 
da extinta no dia 12, Pêsa· 
mes. 

Edital de Concorrência Públi'!a 
ESTEFANIO A, PORTEL 
Ld., rretieiio M.wúCl!pa.l a.e 
Mll!l'tinoPollS. l!.is,11.olo úe 
São Paulo, u~® das 
atlJ..buiÇ(Jes qoo por ~e1 

lhe sã0 conferittas, 
1''~ ~,ABER que se acha 

aberta na Prefeitura M;Ur.i­
cipal de iM:artinópolis, uma 
CuNCO.K.RENC.fA PúBLI­
CA para. a alienação de um 
Caminhão Studebacker R-
16 ano 1954; urna IM-Otoni­
veÍadora, American, SOO-D; 
um trator de esteira, Ber­
liat; um compressor, Bari­
or.kar ano 1956; outro com­
pressÓr Barionkar, ano 1960; 
J.50 métros de canos· galva­
nizados, de 4 polegaoas; 
15°0 métros de canos galva­
nizados de 1 (Urna) polega­
.da e dois (2) injetores de 
~r para fundo de poço. 

r _ Os compressores, ca­
nos galva.r.i;l)aidos, bem as· 
sim os injetores de ar 
acham-Se depositad~ na 
cidade ae São Paulo, a Rua 
Barra Funda n. o 1. 001. 

II - A presente concor­
rêP-cia terá prazo de 30 
(trinta.) dias, a contar des­
ta data, devendo os interes­
~ 1dos n'pl\esentia.rem . suas 
propOStas fec,hadas, trazen· 
do, na parte eXterna dos en­
velopes os dizeres ~CO N • 
OORR.t:NQIA PúBLICA», 
de forma bem legivel. · 

Ill - As propont;as deve 
rão ser endereçadas a esta 
Prefeitura até à.s 16 (De 
zesseis) horas do dia 18 de 
Janeiro de 1965. 
IV - As propostas deverão 
~fJr 'devidamente ·datilog1ra· 
f-adas, c:om firmas reconr.~­

cidas, em envelopes -fecha·. 
dos, nas quais cOr?starã.o os 
1seguin.tes elementos: 

a) Pre~o: 

b) Condições de pagamen·: 
to; . 

e) Enderêço completo. 
V - A abertura das pl'O· 

PQstas dar-se-á às 13 (treze) 
hord.:: rio dia 19 (dezeww~) : 
de j-a.neiro de 1965, r:o pr~ 

dio da Prefeitura, à Aveni 
da Cel. João Gomes Mar· 
tins. 610, em Martiriópolis, 
Estado de São Paulo, em. 
presença dos concorrentes. 
flll'!cionáriOS para o ato - de­
signados, bem assim qonvi· 
dados pelo Chefe do Ex,ecu­
tivo e demais pessoas qua 
queiram comparecer. 

VI - As propostas serão 
julgadas pelo Chefe do 
Executivo, até 5 diaS após 
l\ data da abertura. 

VII - •Quaisquer esclar.~· · 
cimentos sôbre a presente· 
concorrência pública serão' 
prestados pela . Secretaria 
·desta Prefeitura, das nove 
às oilZe horas e das trez'> 
às dezesseis horas, todos os 
dias úteis, iexcetn as sábj• 
dos, que atenderá dM nova 
b doze horas. 

VIII - O ma.teria! de que· 
é objeto a presep.te. concor-'. 
rência pública poderá ser 
visto e inspecionado pelo<> 
interessados, no . local aci 
ma indicado, bem assim, nll~· 

lugares onde a. Secretária 
indicar, nesta cidade. 

IX - A Prefeitura Muni­
cipal de Martinópoli5 reser­
va-se no direito de livre-

«O IMPAltCltAt» 

mente julgar a presente 
conc"Orrência. pública, Po· 
den.do rcus1a.r tôdas as pro­
postas, se nenhuma. delas 
atender a.os seus interesses, 
sem quaisquer ônus !)ara. os 
seus cofres. 

Prefeitura Municif)al de 
:Martinópolis, 18 de Dezcm­
·oro 4e 1964. 

Estefânio Alves PO!rlella. 
Prefeito Municipal 

396 - 20, 22 e 2~ 

-------. ·-·· -

Declaro também que o re­
ferido documento torna-se 
sem efeito, em vi.l'tude de 
iestar providenciando ·a 2.a 
via do mesmo. 

Pres. Ven-cesl·aU, 14 de de­
zembro d 1964. 

(as) JAIME PIPINO 

1GQNÇALVES )DE PLLO 
AMELIA LUlZA 

A rua Celestino José Fi­
gueiredo, onde r,esidia, fale· 
ceu a 13 último dona Amélia 
;Llrlza -Gonçalves de MeJl.o, 
Era peEsôa benquista r.o 
bairro, e cont.eiva apelllas fiS 
anos. Seu entêrro realizou-se 
no dia 14, com grar..de acom 
panhamento. Pê,sames. 

Para riscar um ladrilho 
São Caetano 

só oufro laclrüho 
São Caetano " -~-~ -.t-; 

' ,> 

- - "~ . .-} · 

_.-/ .,,,.,.~ um produto exclusivo da '1 
r- · ' A -

. CERAMICA SAO CAETANO s.A~ 
...... 

~ 
, lmot l Slbt 

ESCRITÓRIO: Av. Paullsta, 2073 • 1.• ·fel. 33-7146. (Conj. Nacional) 
\ L O J A S i R. Augusta, 1825 • Tel. 80-2181 R 32 • (Conj, Nacional) 
.,_ - ~ ·-.... R. Rego Freiras, 317 • Tel, 33·7146 • São Paulo 

\ 
/ 
• 

"'- .... . ---
RUY MACIEL DE GODOY __; Rua Tenente Nicolau Maffei, 33: 
IRMIOS MARINI - Rua São Paulo, 19 (Vila Marcondes) 

MAIA 1 CIA. - Rua Tte. Nicolau Maffei, 131 

P.RIJS. PltUDENTlll, domingo, 20 de dezembro 1964 

O baile do Reveillon .oro­
mele ser sensacional e suas 
mesas já estã0 quaso todas 
vendida<;. 

A organiza ão para os Bai 
les CarnavalP.1kos, está < 1:n­
do estudada. com carinho, e 
temos ce1 teza 1au~ será dos 
melhores até hoje. 

As 0 bras da fachada, e do 
salãc> de festas, deverá ser 
iniciada der!lro de 20 ou 30 
íl.iaS. 
Atend~ndo um Pedido do 

diretor de patrimônio si·. 
Osvalo Remi.que, deverá che 
gar ainda êstes dias um en­
genheiiro paisagista, pa:a fa-

Rádio. 

Por K. VEIRA 

zer interessantes sugestões, 
com referência a arboriza­
çã0 do club, 

O diretor esportivo Miguei 
CaliL aproveitando a,s férias 
e;.colares, promoverá cam­
penutos internos de várias 
modalidades. A tão aguar­
dad~ quadra de futebal de 
'Mlão será um~ realid,acf:!. 

Assim com o jovem pre­
sidente Joaquim Medeiros 
Souza a frente e com esta 
e1quipe de entusiastas 0 Te­
nls Clube de Pres. P.ruden· 
te terá novamente, aquela 
frequência dos idos de 51 a 
55. 

Qu1nta-foira1, dia 17, foi ccmemor1ada a passagem 
do décimo aniversário da Rádio Presidente Prudente 
ZYR·84. Parabéns aos diretores e funcionários. 

O Maestro Zit<JJ de Oliveira já Ceixou a • I-1$; 
após &õmente um mês de trabal110 na. emissora, 
mais velha. 

O 101Cutor ~o progrrul}a «SEMPRE '.É CARNiA V .AL)) 
. pela C~n:ern1al, na auoição d E! dCmin.go, a cert.a altu~ 

d~sse: « mu ~ 1 cas de 64 e 65 tamém». Será que êle. quis 
dizer «também» ? 

As. 21 horas lle domingo era simplesmentei 
impossível ouvir a Firatininga. O locutor, cujo ao• 
~e de!SCG:nhecemos, realizou uma vel'Ú'alieira balbúr• 
1.1a. O progzama nã.o tinha nome; 0 pretixo estava 
~trag·a~o; não e·ra anunciado 0 nome <!.:is grava~ 

çoes; risadas; ranger ide po11·ta; fa.latJrio na técill­
ca; enfim, pairecia m a i ~ um servj90 de alto .. falanfe 
c..e p equeni> par;:iue d e diversões. l!: preciso agir 
com mais en~rgi • a, Jaime Cunha. 

Newton Alves, no encerramento das transmissões da 
R-84 na noite de sexta-feir.a d.a sem:ma passada a.nunciavii. 

«tempo bom», enquanto relâmpagos cortavam 0 céu de 
lado a lado. Está pa1·ecendo 0 «amigo da onça». 

A 1-5 apresentou domingo às 21 horas 0 pro.­
grama «1"1-0SICA E SAUDADE». ·sem pl'l~.fixo , e 
sem legr.ndas e sem {), nome das grav-aç5~ ,< !l. l!: muitai 
má vontruJe, não é me1;mo? 

Melho:rou muito a locução comercial do Paulo, pela 
enlissora da Rua Barã0 do Rio Branco. O 11.0s~o objetivo 
foi atingido ,pois criticamos no sentido de obter a m~lhO· 
ra ·do próprio raotalista. Parebéns . 

Ju11andi.J.· Gomes, no seu comentário dentro 
do «JORNAL DOS ESPORTES» de tei-ça-feira -p ~e. ­
la Pv-8<1, referindo-se ao Esporte Clube Corinthians, 
repeLin mais L e seis 'êzes· a palavra «esfacelar.lo» 
Exagêro. 

Manuel de Freitas, no boletim esportivo do· programa.'. 
«Cluhe 5-59» de terça feira pela D ~ f~or -a, rieferindo-se aoi 
Clube de R egata-s Flamengo, revetou-se um autêntico po~ ­

ta. Estava mesm 0 inspirado. 

Gostamos muito Ca .audii;ião de «TANGOS A. 
MEIA LUZ» de doming0 às 21,30 pela R-84. Mui· 
~o tango e pouca fala. 

E por hoje é só. Até domingo. 

5 horários para São Paufo, todos os dias 
Vice e Versa, com modernos ônibus dire­
tos ou com escalas nas seguintes cidad·es: 
Assis, Ourinhos, Pirajú, ltapetininga e 

São Roque. 
Linhas de ônibus de Pres. Prudente a 
Ribeirão Preto, passando por Oswaldo 
Cruz, Penápolis, São José do Rio Preto, 
Olimpia, Barretos e São Joaqu1m da 
Barra, cem partidas simultâneas às 19 hs. 

Praça 9 de julho • Fones, 2095 e 3100 
Encomendas: Estação Rodoviária, 

Fone: 3316 
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Dr. Olath Brazil Pereira Dr. Jayme Nogueira Costa 

X
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E] OUVIDOS, NARIZ E GARGANTA a 

o] CIRURGIA DA SURDEZ % 

*% Ex Residente (3 anos) do Washington Hos-, Ex-Residente (3 anos) do Kansas City bs 

A pita] Center General Hospital Missouri, by) 
ta Ex: Residente (1 ano) do Children's Hospital, Ex-Interão (i'eno) do Lyan Hospital, Mass, ) 
os Washington, D.C. me 
ma EE. UU. EE. UU. E) E Aliada ba 
é Residência: — Rua João Penteado, 1308 — É) 
Ê Tel, 5520 Residência:— Jardim Recreio — Tel, 3749 

e By se bs 
Dr. E. Jordão x 

mw OLHOS ba 
bg Ex-Residente de Prof. Hilton Rocha K 
3 Belo Horizonte bo 

] CONSULTÓRIOS: RUA GENERAL OSÓRIO, 753 — TEL. 2954 ba 
b (Ao lado do Cine Centenário) 3 
B3 RIBEIRÃO PRETO ESTADO DE SÃO PAULO jk 

5 a 
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pe) Quase quo     

  

dar us Gugentes 
entidade. Tomou corpo tão 
rápico êste movimento que 
surpreendeu os próprios opo- 
sicioristas tal q margem de 
diferença de votos obtida. 

Assim o ano de 65 já es- 
tará sendo airgido, por, cle- 
mentos noves, e que rão par: 
ticiparam da diretoria ante- 

rior, mas que frequentando 
assiduamerte conhecem - de 
perto os problemas do club 
que mantém sua tradição. 
Só o fato de ter-se mudado 

aaquera 

Safra de amendoin: 14 milhões 

a estimativa em sacas 
A Secretaria da Agricul- 

tura, por intermédio da Di- 
visão de Economia Rural do 
Tippa-Lamerto da Produção 
Vegetal, em a primeira pre. 
visão da safra paulista de 
1964/65, baseada em dados 
coletados no período de 15 
a 30 de novembro último. 
Para êsse levantamento es- 
tatística de 2.000 proprie- 
dades agrícolas. Os princi- 
pal objetivo dessa previsão 
foi avaliar a intenção de 
plantio dos lavradores, es- 

Pecialmente com referência 
aos cereais. 

O AMENDOIM 

A produção esparada de 
amendoim das águas é de 
14 milhões de sacas de 25 
quilos e a de feijão das 
águas é de 1.855.000 sacas 
de 60 quilos. Relativamen- 
te à estimativa final da pro- 
dução de 1963/64, espera-sa 
em 1964/65, aumento de 
54% para o amendoim e de 

  

PREFEITURA MUNICIPAL DE 

MARTINÓPOLIS 

Edital de Concorrência Pública 
ESTEFÂNIO A, PORTEL 

La, trefeiro Municipal de 
Martinopolis, listaúo de 
São Paulo, usado das 
atithuiçues que por her 
lhe são conferitas, 
FAZ SABER que se acha 

aberta na Prefeitura Muri- 
cipal de Martinópolis, uma 

CUNCORRENCIA  PUBLI- 

CA para a alienação de um 

Caminhão Studebacker  R- 

16, ano 1954; uma iMotoni- 

veladora, American, 900-D; 

um trator de esteira, Ber- 

liat; um compressor, Bari- 

orkar, ano 1956; outro com- 
pressor Barionkar, ano 1960; 
150 métros de canos galva- 

nizados, de 4 poleganas; 

150 métros de canos galva- 

nizados de 1 (Uma) polega- 

da e dois (2) injetores de 

ar para fundo de poço. 

I — Os compressores, ca- 

nos galvarizados, bem | as- 

sim os injetores de ar 

acham-se depositados na 

cidade de São Paulo, à Rua 
Barra Funda n.o 1.001. 

TIL — A presente concor- 

rência terá prazo de 30 

(trinta) dias, a contar des- 
ta data, devendo os interes- 
Andos eptfesentarem suas 
propostas fechadas, trazen- 

do, na parte externa dos en- 

velopes os dizeres <CON- 

CORRÊNCIA PÚBLICA», 
de forma bem legível. 

II — As propontas deve 
rão ser endereçadas a esta 

Prefeitura até às 16 (De 

zessejs) horas do dia 18 de 
Janeiro de 1965. = 
IV — As propostas deverão 

ser jdevidamente datilogra- 
fadas, com firmas reconhe- 
cidas, em envelopes fecha- 

dos, nas quais constarão os 
seguintes elementos: 

a) Preço; 
+) Condições de pagamen-, 

to; 
c) Enderéço completo. 
V — A abertura das pro- 

postas dar-se-á às 13 (treze) 

horas do dia 19 (dezenvve)' 
de janeiro de 1965, ro pré 

dio da Prefeitura, à Aveni 
da Cel. João Gomes Mar- 

tins, 610, em Martinópolis, - 
Estado de São Paulo, em, 
presença dos concorrentes, 
funcionários para o ato de- 
signados, bem assim convi- 
dados pelo Chefe do Execu- 
tivo e demais pessoas qua 
queiram comparecer. 

VI — As propostas serão 
julgadas pelo Chefe do 
Executivo, até 5 dias após 
e data da abertura. 

vII — Quaisquer esclare- 
cimentos sóbre a presente 
concorrência pública serão! 
prestados pela Secretaria 
desta Prefeitura, das nove 
às onze horas e das treza 

às dezesseis horas, todos os 
dias úteis, exceto as sábas 
dos, que atenderá das novo 
às doze horas. | 

VIII — O material de que 
é objeto a presente concor-. 

rência pública poderá ser 

visto e inspecionado pelos 

interessados, no local aci 
ma indicado, bem assim, nus' 
lugares onde a Secretária 
indicar, nesta cidade. 

IX — A Prefeitura Muni- 
cipal de Martinópolis reser- 
va-se no direito de - livre- 

mente julgar a presente 
concorrência pública, po- 
dendo rcusar tódas as pro- 
postas, se nenhuma delas 
atender aos seus interesses, 
sem quaisquer ônus nara os 
seus Cofres. 

Prefeitura Municipal de 
Martinópolis, 18 de Dezem- 
Dro de 1964. ; 
Estefânio Alves Portella 

Prefeito Municipal 
396 — 20, 22 e 24 

  

48,4% para, o feijão. Quar, 

  

     

  

  

to aos demais produtos, a 
ticwtão de safras será 
objeto de nôvo levantamento 
da Secretaria da Agricultu 
Ta. 

MILHO, ARROZ 
E FENÃO 

Com referência ao milho, 
arroz e feijão das águas, a 
previsão ora divulgada 
abrange as plantações efe- 

  

BATERIAS 
ELETRAL 

durabilidade 

  
seo 

»" um produto exclusivo de “ 

CERÂMICA SÃO CAETANO s.A. 
ESCRITÓRIO: Av, Paulista, 2073 - 1.º - Tel. 33-7146 - (Conj. Nacional) 

tuadas em consorciação com 
outras culturas. 

COMERCIALIZAÇÃO 
DA SAFRA 

O Secretário da Agricul- 
tura, Sr. Artônio José Ro- 
drigues Filho, mantevs cn- 
tendimentos ro Rio de Ja- 
meiro, com a SUNAB, a 
CACEX, a Comissão de Fi- 
nanciamento da Produção € 
a Carteira de Crédito Geral 
do Banco do Brasil a res- 
peito da comercialização da 
safra de “amendoim das 
águas. 

  

DECLARAÇÃO 
Declaro para os 

fins e a quem possa interes- 

    

sar que foi perdida uma Car- 
teira Nacional de Habilita- 
ção de motorista amador de 
n.o 000971, prontuário 

  

cia de Folícia de Pres. Ven- 
Ceslau, pertencente a Jorge 
José João Sobrinho, 

Declaro também que o re: 
ferido documento torna-se 
sem efeito, em virtude de 
estar providenciando a 2a 
via do mesmo. 

Pres. Verceslau, 14 de de- 
zembro d 1964. 

(as) JAIME PIPINO 

Nova geração, poderá 
rumos ao Tenis Clube prudentino 

os homens, já se tez alguma 
Culisd peu cao, 

ló va, ascição 
novos rumos 

pus 
Pesca 

ao eus Ciuv, 

esu 
ui 

  

Opserve-sa u prugresso es- 
peracuiar Go ciuv ue supa 
após a POsse ce uirótvica 
novos. O Ciun de raraguaça 
é um: verdadeiro Dituo, 
com seus jarajrs arquics 
dos, o que alia: se tez com 
boa vontade e quase sem 
verba. Apesar qa grande m- 
felicidade ter o club sorry 
uma guande tromba d'água 
no começo do ano, e Não ter 
encontrado apóio dos seus a- 
cionistas, para recuperação 
do patrimônio atirgiao, a sua 
vida social estéve abandona- 
da, aponto de se aumentar 
os prejuízos com bailes de- 
ficitários. E agora? 

Estes jovens entusiastas, 
que passarão a dirigir os 
destinos dêste imenso patri- 
mônio do Tênis Club, natu- 

ralmerto saberão sanar os 
principais problemas, valo- 
rizando de vez, o club que 
vale pela Tradição 

Começa-se notar que O 

próprio prefeito, começa a 
colaborar com o Tênis Den- 

tro de poucos dias o asfalto 
será uma realidade 

   

  

7 óBITOS 
CELESTINA MARIA 
DE JESUS 

A Rua Olímpia Correia da 
Silva, e com 66 anos de 
idade, faleceu a veneranda 
senhora, Celestina Maria de 
Jesus. O deserlace deu-se às 
15,30 horas do dia 11, sai 
ido o féretro da residência 
da extinta no dia 12, Pêsa- 
mes, 

    

  

GONÇALVES DE MELLO 
AMELIA LUIZA 

A rua Celestino José Fi- 
gueiredo, onde residia, fale- 
ceu a 13 último dona Amélia 
Luíza Goncalves de Mello, 

da benquista 10 
bairro, e contava apenas 53 
anos. Seu entêrro realizou-se 
no dia 14, com grande acom 
panhamento. Pêsames, 

  

UM PISO DE 

LADRILHO 

SÃO CAETANO 

Para riscar um ladrilho 
São Caetano 

sé outro ladrilho 
São Caetano 

am 

    

(o "LOJAS: R. Augusta, 1825 Tel, 80-2181 R 32 - (Conj. Nacional) 

Sonhos & Sar 

- R. Rego Freitas, 317 = Tel, 33-7146 - São Paulo 

MAIA & CIA, — Rua Tte, Nicolau Maffei, 131 

  

RUY MACIEL DE GODOY — Rua Tenente Nicolau Maffei, 33% 
é IRMÃOS MARINI — Rua São Paulo, 79 (Vila Marcondes) 

    

O baile do Reveillon pro- 
mete ser sensacional e suas 
mesas já estão quase todas 
vendidas, 

A organização para os Bai 
les Carnavalescos, está ten- 
do estudada com carinho, e 
temos certeza que será dos 
melhores até hoje. S 

As obras da fachada, e do 
salão de festas, deverá ser 
iniciada dertro de 20 ou 30 
dias, 

Atendendo um pedido do 
diretor de patrimônio Sr. 
Osvalo Henrique, deverá che 
gar ainda êstes dias um en- 
genheiro paisagista, para fa- 
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Rádio 

Escuta 

Por K. VEIRA 

Quinta-feira, E dia 17, 
do décimo 

PIOTOLeTeLoreoro Tera 

4 el 

Ir NOVOS 

zer interessantes sugestões, 
com referência a arboriza- 
São do club, 

O diretor esportivo Miguei 
Calil, aproveitando as férias 
escolares, promoverá  cam- 
Peoratos internos de várias 
modalidades. A tão aguar- 
dada quadra de futebol de 
bilão será umb realidada 
Assim com o jovem pre- 

sidente Joaquim Medeiros 
Souza a frente e com esta 
equipe de entusiastas o Te- 
nis Clube de Pres, Fruden- 
te terá novamente, aquela 
frequência dos idos de 51 & 

Dog OROLOLOTOZOLOTOLSLOTOLNTOTOTOTOTATOTATATOTATOTOTOTOTATOTOTETOTATOTA Atera TUTO TOTO TATO 

DR. ODILO ANTUNES SIQUEIRA 
CIRURGIA GERAL 

GINECOLOGIA E OBSTETRICIA 
das 13:00 às 19:00 hs, 

Av. Liberdade-21 — 1.9 a:dar — S/ 108 e 104 
SÃO PAULO 

b. 

4 

  

foi comemorada a passagem 
ariversário da Rádio Presidente Prudente 

ZYR-84. Parabéns aos diretores e funcionários, 

O Maestro Zito de Oliveira já após sómente um mês do trabalho 
mais velha, 

Ceixou a. I-5, 
na emissora 

O lecutor do programa «SEMPRE É CARNAVAL; - Pela Comercial, 

  

dizer «também»? 

As 2 horas de domingo impossível ouvir a Piratininga. 

o na audição de demingo, a certa altura : «múicas de 64 e 65 tamém», Será que êle quis 

era simplesmente 

O locutor, cujo no- me desconhecemos, realizou uma verdadeira balbúr: 
tia, O progiama não tinha nome; q pretixo estava estragado; não era anunciado q nome das grava- sões; risadas; ranger de porta; falatório na técui- ca; enfim, parecia mais um serviço de alto-falante ce peguená parque de diversões. 
com mais energia, Jaime Cunha. 

E preciso agir 

Newton Alves, no ercerramento das transmissões dá R-84 na noite de sexta-feira da semana passada arunciava «tempo bom», enquanto 
lado a lado. 

relâmpagos cortavam o céu de 
Está parecendo o «amigo da onça». 

A 1-5 apresentou domingo às 21 horas o pro- 
grama «MUSICA E SAUDADE». Sem prefixo e 
sem legendas e sem o neme das gravações. É muita 
má vontele, não é mesmo? 

Melhcrou muito a locução comercial do Paulo, pela 
emissora da Rua Barão do Rio Branco. O rosto objetivo 
foi atingido pois criticamos no sentido de obter a melho- 
ra do próprio radialista. Parebéns. 

* Jurandir Gomes, no seu comentário dentro 
do «JORNAL DOS ESPORTES» de terça-feira po- 
la R-84, referindo-se ao Esporte Clube Corinthians, 
repetiu mais Ce seis vêzes a palavra «esfacelado» 
Exagêro. 

Manuel de Freitas, no boletim esportivo do programa, 
«Clube 5-59» de terça feira pºla Difusora, referindo-se: ao: 
Clube de Regatas Flamengo, revelou-se um autêntico pos-- 
ta. Estava mesmo inspirado. 

Gostamos muito Ca audição de «TANGOS A 
MEIA LUZ» de domingo às 21,80 pela R-84. Mui- 
to tango e pouca fala. 

E por hoje é só. Até domingo. 

  

  
  

5 horários para São Pauro, todos os dias 
Vice e Versa, com modernos ônibus dire- 
tos ou com escalas nas seguintes cidades 
Assis, Ourinhos, Pirajú, Itapetininga e 

São Roque, 
Linhas de ônibus de Pres. Prudente a | 
Ribeirão Preto, passando por Oswaldo 
Cruz, Penápolis, São José do Rio Preto, 
Olimpia, Barretos e São Joaquim da 
Barra, cem partidas simultâneas às 19 hs. 

Praça 9 de julho - Fones, 2095 e 3100 
Encomendas: Estação Rodoviária, 

Fone; 3316 

  

    

  «O IMPARCIAL» 
PRES, PRUDENTE, domingo, 20 de dezembro 1964 
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MOVIMENTO DA 
POLICIA EM 
REPRESSAO AO 
CRIME E' 
INTENSO EM 
PRUDENTE 
Da-Oo .ao fato de que acor­

rem a nossa cidade milian· 
tes de tOdos os cantos, tem 
estado em atividade cerrado 
a nossa polícia, quando 
cor.seguiu enviar para São 
Paulo, a fim de responde· 
rem por crime ali realizados, 
n11.da meno~ do que 68 mar­
ginais, destacando-se os es· 
tPJior.a tários, arrombado· 
res, fialsárioS, ladrões, 
punguistas, descuidistas e 
mais uma. série de outros 
tú>os. 

· lnfe.lizmente, a.pós per· 
manecerem rétidos por um 
mês, são colocados em li· 
berdade, por falta da õecre· 
taçã.o de prisão preventiva, 
rP.tomanc!l'I a Prudente para 
1:1Cl'vas ações no mundo do 
crime, sem que a polícia os 
~,X:(;iii!. niantte:r prêsos. Ttl­
do isso, acarreta uma so• , 
bre-carga dP. trabalhos aos 
policiais, que não tem urn 
instante para cuidar de ou­
tra coisa, a não ser prender 
e ver os prêsos s~rem sol· 
tos. 

Alguma coisa ar..da erra­
da e deve ser corrigida com 
presteza:, ou nã.q_ teremos 
paz, nas nossas noites já 
pouco calmes sem a guar­
da noturna. Possivelmente, 
talvez seja. esta a causa em 
~r os marginais acrei:U.· 
tarem ,que aqui estariam à 
salv.a.gunrda. de uma atua· 
ção mais firme, o que llles 
aa.1 em perfeito engano 

"LAMOMPE" S. A. 
Engenharia, Indústria e Comércio 

:A.TA DA ASSEl\IBUIA 
GERAL EXTRAORDiNA­
RIA REALIZADA EM 14 
DE OUTUBRO DE 1934. 

Aos quatorze dias do mês 
de outuoro do ano <ie hum 
mil novecentos e sessenta e 
quatro, às nove boias, r.a 
sede social à rua Siqueira 
Campo:; n.o 602 - 2.o an­
dar - sala 6, nesta cidade 
.de Presidente Pruaente, Es­
tado de São Paulo, reuni· 
raro-se em Assembléia Ge­
rai Extraordinária, em pri· 
melra convocação, os a.cio. 
nistas da «Lamompe S/ A.> 
- Engenharia, Indústria e 
Comércio, representando a 
maioria absoluta do capital 
social, conforme assinaturas 
constantes do livro de Re· 
gistro de Presença, de Acio­
nistas às fts. 9. De acõrdo 
com os estatutos socrn1s, o 
Diretor Presidente da socle­
dadede Dr. Labib Tuma, ins­
talou a sessão e cor:vidou os 
senhores acionistas e eleger 
o presidente da mesa, tendo 
a escolha recaído na pes­
soa do mesmo senhor, o 
qual convidou a mim, Mi­
c.hel Buchalla para Secretá­
rio . Por ordem do Sr. Pre­
sidente, foram lidos os Edi­
tais de Convocação da pre­
sente A sembléia Gerá! Ex­
traordinária., publicados no 
«Diário Oficial do Estado 
de Sã.o Paulo> nos dias 3, 
6, e 7 de outubro de 1964; 
e no jornal local «0 Impar­
cial>, no9 dias 6, 8 e 11 de 
outubro de 1964, editais ês-

ses do seguinte teôr: «La­
mompe S/ A. - Engenharia, 
Indústria e Comé1 cio 
.A.siEt~mbléfa Gerp11 Extra-
01 dinária - convocação 
Ficam convidados os senho­
res acior!istas de ~t a SOCiE'­
dade, para se reut~irem em 
A.sstembléia GeTal 'Extraor­
dinária, no dia 14 de outu· 
bro de 1964, às 9 honas da 
manhã, na sede social à rua 
S)1u.eira Cam,pos, 602 
2.o ar.dar'- sala 6, em Pre· 
sidente Prudente, neste Es­
tado, a fim de discutirem 
sôbre a seguinte ordem do 
dia: a) - Aumer.to do capi­
tal social, de ocôrdo com o 
que preceitua a Lei 4.357, 
de 16 de julho de 1964: 
b) - Alteração parcial dos 
estatutos sociaiS: c) - Ou­
tros assuntos de interêsse 
da sociedade. - Presidente 
Prudente, 1. o de outubro de 
1964 - Dr. Labib Tuma ~ 
Diretor Presider..te.> Isto 
íeito; ordenou-me 0 Sr. Pre­
sidente para que procedes­
se a leitura da «Proposta da 
Diretoria> e o respectivo 
«Parecer do Conselho Fis­
cal> vasados nos seguintes 
têrmos: «Preposta da Dir&· 
torLa. - Srs. Acionistas: 
Nos têrmos da Lei Federal 
n. 0 4.357 de 16 de julho de 
1964, as pesEôas juridicas 
foram obrigadas a proce<ler 
a reavaliação do ativo imo­
bilizado, nos moldes da Lei 
n. 0 3.470 e índices dita· 
dos pelo Conselho Nacional 
de Economia. Assim, e.sta 

airetoria, dando cumpri­
mento às exigencias legais 
referidas, determinou à con­
tadoria cl,a sociedade para 
que procedeSEe a reavalia· 
ção do ativo imobllizado, o 
que foi feito, apurando-se 
um resultado correspondente 
ia <Variação aproveitável pa­
ra aumento do capital cta 
sociedade> no valor Oie 
Cr- 1. 397. 220,10 (hum mt· 
lhão trezentos e noventa e 
isete mil duzentos e v1nte 
cruzeiros e 1dez eetaivos J, 
cujo resultado permite ago· 
ra um aumento de capital 
no valor de Cr$. 1.390.000,0U 
(hum milhão trezentos e no· 
venta mil cruze,iros), i'ican­
~ um saldo fracionário no 
valor de Cr$ 7 . . 220,10 (Sete 
mil duzentos e vinte cru­
zeiros e dez centavos), re· 
presentando no .passivo pe­
la conta <Fundo de Cor-
1'eção Monetária>, .que futu­
ramente será àproveitario em 
nôvo aumento de capital con 
forme determina a citada lei. 
Dest'arte, propõe a Direto­
ria o aumento do capital 
social de Cr$ 25. 000. 000,00 

para Cr$ 26. 390. 000,00 
- mediante a emissão de 
mais 139 ações o.rdir.árias 
nommativas de Cr$ 10.000,00 
cada uma, as quais serão 
distribuidas aos gp_nhores 
Mjon1stas propocionalmer.te 
às ações que possuem até 
esta data. Uma vez aprova· 
da esta proposta, o artigo 
fí • o elos Esta.tutas passará 
a. vivorar com a seguinte re• 

Televi·são será um lato 
/ Graças 'às firmas e cidadãos abaixo, que suhscreveram 

quotas, torna~se aos poucos viável o plan(1 da "Comissão 
Executiva pró televisão" 

OS QUOTI TA 

ATl:l HOJE 

1) TostodeJli Nii ... 
2) Hisao Sadanaga 
3) Joaquim MeOei?Os ae 

Souza 
4) Hltozi Yano 
5) Shiguenobu Inoue 
6) Silvio Pontalti 
7) Durval Pontalti 
8) Avelino dos !Santos 
9) l\Jd11ro .Ja:ot0 ÃVila 

10) Olavo Botta Faustino 
11) João Baiztuzzo 
12~ Relojoaria Sefüo 
13) Nagib Antor.io 
14) Tadashi Tuzuki 
16) Irmãos Kimura 
17) Irmaos Kunura 
18) Massato Matsubara 

19 - Emprêsa de Trans. 
Andorinha, Ltda. 

20) Dimas de Barros Al-
cântara 

21) Dr. Edson Garcia Leal 
22) Irmãos Bongiovani 
23) Irmãos Bongiovani 
24) Irmãos Bongiovani 
25) Hllal Buchalla 
26) Abdalla Buchalla 
27) Hadel Buchalla 
28) Mário Graccho 
29) Banco Libanês do Co­

mércio, S.A. 
30) Banco Libanês do Co-

mércio, S.A. 
31) lvo Horácio 
32) Antônio Zacarias 
33) Alberico M. Caiado 
34) Armanao Cotrêa Da· 

masceno 
,35) Luiz Pucci 
36) FranciEco S. Madeiros 
37) Vitória Andrea!i 
38) Abel Veloso da Silva 
39) Uriel Velos0 da Silva 
40) Florivaldo Leal 
41) Florl'Vlaldo Leal 
42) Florivaldo Leal 
43) Florivaldo Leal 
44) Florivaldo Leal 
45) Moacyr Miranda 
46) Labib Tuma 
47) Tomé .t\.talla 
48) Ely Rodrigues 
49) Atlair Wernek de Senna 
50) Waldemar Faria Motta 
M) Laur0 Laércio B. Hans-

ted 
52) Walter Lemes Soares 
53) Pedrd Paula Neves 
54) Tuffi Athia 
55) José André 
56) Kiyoshi Yoshio 
57) Kiyoshi Yoshio 
58) Luiz Carlos Martins 
59) José Maria Garcia 
60) ~ul Furquim 
61) Farahn Buchalla 
62) E . Hoj0 
63) Braz Scorzza. 
64) Calil Maca.ri 
65) Chukl'i (Macari 
66) Fua.d Macar! 
67) Nelson Pôrto Alegre 
68) Antônio Vitorino Mar­

ques 
6{)) .A.ssociaoão dos Telefõ. 

nioos <la Alta Sorocaba· 
na 

7<1) Walter Cassetari 
71) Atilio Fabris 
72) João Eduardo Fábris 
73) Michel Buchalla 
74) Rubens Bussacos 
75) Giné Artero 
116) Félixí :Ribeiro Mlarcon· 

des 

77) Eloy Fernandes 
78) LOjas Gasmar 
79) L.oja.s Ga>mar 
80)° Lojas Gasmar 
81) Lojas Gasmar 
82) Lojas Gasmar 
83) Lojas Gasmar 
84) Lojas Gasmar 
85) Lojas Gasmar 
86) Kazuo Maezano 
87) Gilberto Moreira da 

Costa 
88). Bori,slau Kovatch.evitch 
89) Geraldo Soller 
90) Alcides Fernandes de 

Oliveira 
91) Sebastião Martins 
92) Bebidas Wilson, S.A. 
93) Bebidas Wilson, S.A. 
94) Bebidas Wilson, S.A. 
95) Milton José Bissoli 
96) Darqy Zacharias 
97) Bernardo S. Terin 
98) Vicente Paolozzi 
99) Dr. José de Salles Ma· 

cuco 
100) Octávio Montesanti 
101) Dr. Armando Reigota 
102) Jupiter- Boscoli 
10~) Carlos Ferreira Netto 
104) Elias Buchalla 
10~ ) Paulo Arruda OamPQ.s 
10( l FranciEc0 IMilano 
101 - Frigorlfic;o Bordon, 

S/A 
108 - Frigorífico Bordon, 

S/A 
109 - Prof. Miguel Omar 

Barreto 
110 - Nuno Ramos 
111 -'-- Edisél Alves dos 

Santos 
112 - Geraldo Ribeiro 
113 - Alcides Jesus 
1H - Antonio Godoy 
1,5 - Júlio Lopes 
llt'i - Eurico Leite Car-

lhaes 
117 - Fernando Moreno 
118 - João de La Casa 
119 - Bortolo Bafo 
120 - Gercino de Barros 
121 - Walter Roque Tre-

viasn 
122 - Santo Crepaldi 
123 - Alberto Fernandes 
124 - Amaro Telmo de Mo 

rais Guerra 
125 - Antônio Servantes 
126 - Olivio Crepaldi 
127 - Ulysses Crepaldi 
128 - Ubaldo Crepaldi 
'129 - Cortume CREP AL­

DI 
130 - Pedro Luciano Mar­

rey 
131 - Lair Ramos Motta 
132 - José Marques NO· 

gueira 
133 - João Pitta Martins 
134 - Enni0 'Botelho Per· 

rone 
135 - Egidio Alberti 
136 - Cecil Moreira Ri· 

beiro 
137 - Carlos Garrido 
138 - Adalton Perettl 
139 - Máno Buzzi Filho 
140 - Rodrigo Arter0 Oe· 
nhalbel 
141 - José Machado de 

Almeida 
142 - Honório Andreata 
143 - Sgt.0 Abdon Galindo 
144 - Odil Armel;n 
145 - José Antônio Gon­

çalves 
146 - Antonio Sérg:o JI,,., 

nezes 
147 - Dr. Otmar M Brull 

148 - Alon~o FilisbiPo Ma· 
chado 

149 - José Carlos DellaPi· 
cola 

150 - Alvaro Arantes Pires 
151 - Adelino Garcia Jun­

queira 
152 - }1.ilton Marques Mo-

reira. 
153 - Rubens Perna, dr. 
154 - Calixto Je us 
155 - Eurico Jesus 
156 - Alvaro Domingues 

Pereira 
157 - Adolfo R. Almêida 
158 - Euclydes Martins 
159 - Dr. Cidônio Lemos 

Jardim 
160 - Belmiro Jesus 
161 - Hort-êncio Marini 
162 - Pa>cual Monta.li 
163 - 1Shira.ishi Koro 
164 - Toshimasa Guski-

ken 
165 - Org-anização Zacha-

rias , lí 
166 - Organização Zacha-

rias 
167 - Organização Zacha­

rias 
168 - Organização Zacha· 

rias 
169 - Carlos FrMcisco Bru 

nini 
170 - Watal Ishibashi 
171 - Francisco de Assis 

Guedes 
172 - Aroldo de Arruda 

Camargo 
173 - G. Már:io Fílizolla 
174 - Olívio Beltrame 
175 - José de Souza Reis 

& Cia. 
176 - Jo>é de Souza Reis 

& Cia. 
177 - José de souza Reii;l 

& Cia. 
178 - Glauco B Marcondes 
179 - Hélio vêiuct0 Tei-

xeira 
180 - Américo Tiezzi 
181 - N1lson V1tah 
182 - José Lorc:tto Nórcia 
183 - .Augusto Marques 
184 - D1aman~'º .Pcl:\;,ira 

de Pinho 
18~ - Raimundo M'acedO 

de Souza 
186 - N'elson Verlanngieri 

Oliveira 
187 - Unel Veloso da Silva 
188 - Abel Veloso da Silva 
189 - G. de Souza 
190 - João Cervelini Filho 
191 - Angelin Massarelli 
192 - Michel Chc•airy 
193 - Rachid Choairy 
194 - José Antonio Gon· 

çalves 
195 - Jão Oliveira - P. 

VENCESLAU 
196 - Antonio R. Santos P. 

VENCESLAU 
197 - Alceu Gomes P. 

VENCESLAU 
198 - Antonio Palenzuela 

P. VENCESLAtJ 
199 - Ennia W.A .. S'ilV@. P. 

VENCESLAU 
200 - Masrau Matozzinho 

t>. VENCESLAU 
201 - 'l'ochinoro HOndo P. 

VENCESLAU 
202 - Lauro Gorgulho P 

VENCESLAU 
'203 - Joaiquim Marcondes 

P. VENCESLAU 
204 - 'naisei Yoshino P. 

VENCESLAU 
205 - Heitor IM.A. Filho P. 

VENCESLAU 
206 - Irmãos Bazzo P. 

VENCESLAU 
207 - Nildo Corral - P, 

VENCESLAU 
208 - Isaias Bonfin - P. 

VENCESLAU 
209 - Netto Coller, Ltda. 

P. VENCESLAU 
210 - Santiago S. Palen­

zuela - P. VENCES 
LAU 

211 - Ilma Ribeiro - P. 
VENCESLAU 

212 - Iassu K~tayama P. 
VENéESLAU 

214 - Netto Coller L11da P. 
VENCESLAU 

1215 - *1-sdn P. /F1Elrl'Umi 
ALV.MACHADO 

~ - Alcides Slanvezzo 
ALV. MACHADO 

217 - Sadaci Mihaguti -
ALV. MACHADO 

218 - Kaesuo Saito 
ALV. MACHADO 

219 - Ride Brumatti 
ALV. MACHADO 

220 - José Carlos Brisol't.. 
ALV. MACHADO 

221 - Osmar Cavaleri 
ALV.MACHADO 

221 - Antor.io Bonini 
P BERNARDES 

222 - Antonio Bonini 
P BERNARDES 

223 - 1Antor..i0 Bonini 
P BERNARDES 

224 - Antoni"à BoniriT 
P BERNARDES 

?.25 - Ar..tonio Bonini 
P BERNARDES 

226 - Loja Orestes P 
F'. BERNARDES 

227 - Aluisio Vicalvi 
, S. ANASTAC'IO 

228 - Walter V.L. Lop~s 

, S. ANASTAC'IO 
229 - Francisea L. Lapes 

, S. ANASTAOIO 
230 - Wilibaldo A. Franco 

, S. ANASTAOIO 
231 - - José Maria Vic'ari -

, S. ANASTAdIO. 
232 - José Luiz Ventura 

, S. ANASTACIO 
233 - Alfredo Freire Pi­

mentel 
234 - Luiz Roberto Mar· 

condes de Oliveira 
2'l5 - Adonio Godoy 
236 - Orlando Peretti 
237 - Luiz Peretti 
238 - José Peretti 
239 - João Pel'etti 
240 - Anibal Pimenta 
241 - José Garcia Sanches 
242 - YasS'Urni Banr.o 
243 - Hélio Rondini Mon· 

queira 
244 - João Camarini 
245 - Mir.ohara KiyOchi 
246 - Antonio Pereir.a de 

A vila 
?.41 - Mauro Gomes 
24S - Agripino \no ôlivei· 

1'll Lima Filho & 
Cia. Ltda. 

249 - c:!ora.cv de SouZã 
Camoos 

2M - !rmlios Alouq ti 
251 - Aft<!nor Alves de 

ôliveirA. 
252 - Dr. Ary Oswaldo de 

M<ittos 
?!'>~ - ~ ... llet' & ('l<t Ltd'l.. 
?.M - FPTna.r-nn Moreno 
255 - Plinio Nerir\g. 

dacã-0: «Artlio 5 . o - o 
OarHtal Social é de 
Cr$ 26. 390. 000,00 ('Vinte 
e seis milhões trezentos e 
x:oventa mil cruzeiros) divi­
dido em 2 . Ei39 (duas mtl 
:seiscentos e trifita e nove) / 
ações nomir.ativas do va101 
nominl!il de Cr 10.000,00 
(dez .mil cruzeiros) c1111a 
uma., integralmente reauza. 
(lo. Senhores acionistas is. 
to é o que nos compete pro. 
por nesta oportunfüade. 
Presidente Prudente, 28 de 
setembro de 1964. (a) Labib 
Tuma - Diretor Presiden. 
te - Michel Buchalla - Di­
retor Gerente> - «Flarecêr 
do Conselho Fiscal: Os 
membros do ConselhoFiscal 
aa Lamompe S/A. - Enge, 
nllaria, Indústria. e Comêt• 
cio ,com sede em Presidente 
Prudente reunidos extraora1· 
n~rtamen~e pa.'tia. e.prec1a· 
rem a proposta da Direto 
rta no sentido de aumentar 
o capital social, que de 
Cr$ 25. 000. 000,00 passara 
para Cr$ 26. 390. 000,00, eu-
do o aumento de ....... . 
~ ; $ 1. 390. 000,0<>, de•co.rren· 
te da reavaliação d0 ativo 
imobilizado, ,de eonrorrruaa. 
de com o que dispõe a Lei 
4.357 de 16-7-1964, com a 
consequente alteração do 
artig0 5 . 0 dos Estatuto:i, 
depois de examinarem cu1. 
dadosamente os documento~ 

apresentados resolvem por 
unanimidade aprwar essa 
propo.sta, que al€m de ser 
de00rrêncla de imperan~o 

legal, também consulta os 
interêsses sociais e deve s-er 
pa, digo: deve ser aprova• 
da pelos senhores ac1onistM. 
Preskiente Prudente, 30 d& 
setembro de 1964. (a) Moa· 
cyr Miranda - · Fre.r.c1sco 
Pena.tti - Cesar Audb 
Feifã a leitura dessa propos· 
t·a e respeettvo parecer, bem 
como exibidos os mapas e 
documentos da I'ea.valiaçã.o, 
.que foram examln!IA1os pelos 
senhores acionistas, 1'0i sub· 
metida. a voto.a a proposta 
da. Diretoria, do que resul· 
tou haver sido a mesma., 
unatilinente aprovada. com 
absten(}!o dos legalmer:.t.E.> 
lmpédidos, pele> que o i:ir. 
Presidente declarou aumen­
tado o capital da sooieda.de 
para Cr$ 26. 390. 000,00 me· 
diante a aproveitamento de 
Cr$ 1.390.000,00 prover.ien­
te do Fundo de Correção 
Monetária, cujo fundo ainda 
fica com um saldo de 
Cr$ 7. 220,10 para futura 
incorooração; fican.<lo a Di· 
retoiia autorizada a emitir 
mais 1:39 ações ordinárias 
nominativas do valor nomi­
nal de Cr$10. 000,00 cada 
uma as quais serão àiStri· 
buidas entre os Srs. acionis~ 

tas na proporçã0 das ações 
atualmente tituladas e pos­
Sllidas, e ipor.sequentemente 
ficando alterado o artigo 
5.o dos Estatutos, qUe pas­
sa a ter a seguinte redação 
Artigo 5. o - O Capital So· 
ela! é de Cr$26.390.000,00 
,(vinte e ~ 3eis milh~s tre­
zentos e noventa. mil cru­
zeiros) diVidido em 2. 639 
(duas mil seiscentas e trin­
ta e nove) ações ordinárias 
nominativas do valor no­
mimq de Cr$ 10 . 000, 00 (dez 
mll cruzeiros) cada uma, 
~'nte~ al.mente :realiza.do. A 
seguir o senhor Presidenta 
ofereceu a palaivra à quem 
õela quisesse fazer uso pa­
ra tratar de outros assuntos 
,de interêsse sQC'ial. Nin­
guém querendo f\azer uso 
da palavra, foi a assem· 
bléia encerrada, lavrar..do-se 
esta. ata, que lida e achada 
conforme ifoi aprov.a,da por 
todos os senhores acl.onistas 
preser:tes sendo assinada pe­
la mesa e pelos acionistas 

(a.a) ~ 
Michel Buchalla Labib 
Tum'.a. 1- Mo:;Í~Y1l Miranda 
- Pedro Furquim 

A presente é cópia fiel. 
Presidente Prudente, 14 

de outubro de 1964. 
Dr . Labib Tum.a. 
Presider..te da mesa 

JUNTA COMERCIAL 
Sã.o PauJ0 
Certidão 

CERTIFICO que «LA· 
MCMPE SI A - ENGE· 
NHAR;IAi, i!NDúSTRi'IA. E 
CO~RCIO», com sede em 

EsCTeveu: ODA.MO 

(Baseado na.s promo9ões de venda 
semanais de CASA SOLLER .e DISCOUNDIA) 

10. o - Lugar COLLID 
mlLHO, APRESENTANDO 
SALÃO GRENAT, no seu 
VOLUME 3. Trata-se e um 
LP da CONTINENTAL nu· 
ma seleção de tangos, es· 
colhidos a dedo, muito a 
gôsto do e.mante da mústc1a. 
portenha. 

9.o LUGAR - Volta à 
cotação EYDIE GORME e 
TRIO LOS. PANCHOS, ain· 
da com AMOR, LP da 
CBS, o que realmente con­
firma. o sucenso das grava• 
ç;ões, nai inovação que o 
TRIO OOS P ANCHOS a· 
chou poz: bem realizar 

8.o LUGAR - Faz mar. 
ca de nôvo sucesso, JORGE 
:3EN, com o LP da Phi!ips, 
BEN E' SAMBA BOM, on­
de as concorrências er.tre 
l\s musicas gravadas difi· 
cu.l'ta umta. escô;J.ha 11penas. 
terminando por fica.r bran­
ro o disco depois cie com­
prado, tantas são i\s vêzes 
em que é ouvido, apenas 
para se sair da düvida. 

7.o LUGAR - MY BON­
Nil.E. . . com o cantor d.1. 
meninada, RONNIE COTID, 
num COMPACTO da RCA, 
chega para quem conhece a 
música e o rapaz. 

6.o LUGAR - o filme 
ainda nã.o chegou entre nós, 
e como vã.o as coisas, atnoa 
aemora.rá um pouco, mil,$ o 
~11sco está ai. suce w em 
tClclo mundo, é auce~~ tam. 
l:>ém em Prudente, A. I' AN • 
'.'.'ERA CôR DE RO;;>A, par­
titura musical <le filme do 
me$mo nom'l, ·com Hl!;J::l<'R Y: 
~1ANCINI, num L?. RCA, 
c·m DYNAGRO..JVE. 

5,o LUGAR -· Num des­
file de músicas latinas, LOS 
MACHUOAMBOS, par(>::em 
querer «machuci.n. mesmo ia. 
gente, na. fineza dos arran· 
jos que interpretam. Grava· 
c;;~o da. LONDON em LP. 

4.c LUGAR - O nome 
é JOÃO DIAS; a grarnçii.o 
um COMPACTO vDEON, 

o'lc!e apresenta MAMÃE. Os 
presmt.es no Natal, estào 
~ambém fazendo vender o 
õisco, r.uma hom<!n!lgcm às 
mães, lembradas uportuna­
mente. 

3.o LUGAR - A nova. 
spleção de músicas g;·avacta.i 
por NELSON GONÇAir 
VES, reedita novos 13ucessoa 
para composições elo agracio 
11era1 em todo& os tempo.'i, 
Na p0rfia pelos prime.11·01 
postos, entra Neison com g 
dl.Sco d.a RCA, dizenjo; TU· 
DO DE MIM. Um LP. 

2.o LUGAR - Eva., Má• 
rio e Regina., o TRIO ES• 
PERANÇA, não tiveram eS'• 
perança alguma, foram di• 
reto para. o sucesso e a gló · 
r:a. Apresentam-nos a. nova 
gravação, um LF' da Odeon, 
o qual chamam de 3 vE­
ZES SUCEJSSO. Renovar.do 
e repertório, lembrando o 
antigo que por mui~ e-stêY4'! 
entre nóS, na. 1I'.sistêocic\ do 
público., scbem a escada da 
notoridade outra vêz, C()lll 

MEU !Bl!lM LOLLIP01>. M.'él 
, sica. jovem, para a menina< 

da. TUclo é juventude. 

1,0 LUGA"' - E at 81iltá 
o campeão ua aemaua, ~w• 
ni\oo PoU~ ~ Qe t.M>= • 
l)un&nte 811 fetl~ V~"ll 

roe.mo i mÚllloa ci. l'ja. ...... 

BA.l{ OONNlJf~, COl4 lilt 
eeua cantcircia (Sll"l~~) 

•u1erem e o ptluueo a.e..•• 
NATAL COM '-''<>l"ll"IAl'A<, ~" 
LI' DA. COJ..U1'1li#.A, l>Lll• .. 11 

de wn e.irloinerado a.e u.,.. 
aiç&a para o NaW, lkWta~a· 
se T~ ollltlS'l'MAS S<J.o .... ;J 

e .JINGLE BELLS. 

- Num dest.aqUe a par~~. 

- 'Vale a pena talar no J...t' 
- da RCA, onde a On· 
- QUESTRA. NiAM01i ..... 
- DOS DO CARJBE g:ra.-
- vou NOVOS GR.AN,u..,,.13 
- SUCElSSOS DO CIN....r 
- MA. A orquestra estará 
- entre nóS, nos dia.$ 2b <1 

- 27, num baile que ficc.1a 
- melIJ.<)rá.ve1 pela presen.,.a 
...... d,a própria orqueatra. 

FERRAZ EGRE.JA SEIU SOLICITADO ... 
(conc1u"6o da 1.a pág . ) 

que o que se pretendia em 
tôrno do Canal 4, el1a. tão 
a;penas decorrência de um 
eventual contacto havido en­
tre as «Associadas> e o de­
putado Ferra.z Egreja, po­
de-se afiançar que o próprio 
Canal 4 teria para. Si a pri· 
mazia, dessa divulgação. No 
entanto, o prefeito. e o Sr. 
Moacyr Miranda !oram ca­
tegóricos em afirmar que o 
problema «foi começado pe}u 
fim e não pelo comêço> A 
questão do Canal é de so­
meno importância. Quer Se 
primeiramente realizar a 
montagem das tôrres e o 

Presidente Prudente, nêste 
Estado, arquivou nesta Re­
partição sob o número ..... 
268.976, por despacho da. 
Junta Comercial em sessão 
de 19 de novembro de 1\)64, 
a ata da assembléia geral 
extraordir.ária, realiza.dai em 
14 de outubro de 1964, do 
que dou fé Secretaria da 
Junta Comercial do Estado 
de São Paulo, 19 de novem­
bro de 1964. Eu, Vania 
Conceição Martins de Aler.­
car, escritutária assistente 
ide e;dmini:stl'!ação, !a ,e.scre­
vi, conferi e assino: (a) 
VANIA CONCEIÇÃO MAR 
TINS DE ALENCAR. E eu, 
Maria Julieta Geraldo che­
fe de secção a subs.crevo: 
(a) MARIA JULIETA GE­
RiALDO. Visto: Por Perce­
val Leite Britto Secretário: 
(a) JOSE' CARLOS MA· 
DIA DE :SOUZA, 

equipamento todo. Feito is~ 

so, e em condições de fun­
cionamento, virá o a.ssuntG 
do Canal. Poderá ser o 41 
ou 7 ou 9. Tu<lo na d.epen­
dêr.cia de acôr.tlQ que fôrem 
firmados, e sei\ll1da, a.a con­
dições que fôrem ofereciaaa 
da parte dêsses Oa.nais, o 
que não se pode negar que a 
captação de imagens de um 
determinado canal em nos­
sa região, com exclusiVida· 
de, assegura-lhe urn campo 
de penetração para ma.is <1e 
3.000 aparelhos. E' inclusi.ive, 
um grande me~ que 
apareoe. Logo, a questão 
do Canal fica para depois. 

INIMIGO!il 
GRATUITOS 

Tanto na entrevista coieti­
vra. à 1mprens~ oamo na me­
sa redonda realizada na Rá 
dio Preaide:nte Prudente, an­
te-ontem, fôram convidados 
a comparecer aquéles que 
vinham combatendo o plano 
de TV do prefeito Flor!val­
do Leal. Pretendia-se co­
lher, dos mesmos, elem.en.­
tas para. justificar a cam­
panha escusa e sórdida que 
estavam a fazer. Mas não 
apareceram êsses inimigos 
gratuitos do movimenr.o. 
Não se sabe porque. Tam­
pouco Se pode precisar as 
razões da adversidaJd.e com 
que se postaram, embora se 
nos afigure como questão 
meramente política, ater.ta 
para o objetivo de impedir 
que a. TV seja um fato r..a 
adminlstraç~ FL. 

AOKI ONO preços 
tabelarlos 

ti A. 

tudo para o seu automúvell 

Verifique em AOKI ONO & CIA. 
ínstalaçáo no seu automóvel 

os planos excf pcionais para a 
de um rádio super moderno 

AOKI ONO & CIA. 

Desde 1953 assistindo ao amigo motorista! 
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POLÍCIA EM 
REPRESSÃO AO 
CRIME E' 
INTENSO EM 
PRUDENTE 
Dado ao fato de que acor- 

rem a nossa cidade miljan- 
tes de todos os cantos, tem 
estado em atividade cerrado 
a nossa polícia, quando 
conseguiu enviar para São 
Paulo, a fim de responde- 
xem por crime ali realizados, 
nada menos do que 68 mar- 
ginais, destacando-se os es= 
telionatários, arrombado- 
res, falsários, ladrões, 
punguistas, descuidistas e 

i outros 

Infelizmente, após  per- 
manecerem rétidos por um 
mês, são colocados em li- 
verdade, por falta da decre- 
tação de prisão preventiva, 
retornando a Prudente para 
novas ações no mundo do 
Crime, sem que a polícia os 
Wolsda manter prêsos. 'Tu- 
do isso, acarreta uma so, 
bre-carga da trabalhos aos 
policiais, que não tem um 

instante para cuidar de ou- 
tra coisa, a não ser prender 
e ver os prêsos serem sol- 
tos. 

Alguma coisa anda erra- 
da e deve ser corrigida com 
presteza, ou não teremos 
paz, nas nossas noites já 
pouco calmas sem a guar- 
da roturna. Possivelmente, 

talvez seja esta & causa em 
'Szer os marginais acredi 
tarem que aqui estariam à 
salvaguarda de uma atua 
ção mais firme; o que lhes 
sai em perfeito engano 

““LAMOMPE" S.A. 
Engenharia, Indústria e Comércio 

ATA DA ASSEMBLÉIA 
GERAL  EXTRAORDINA- 
RIA REALIZADA EM 14 
DE OUTUBRO DE 1954. 

Aos quatorze dias do mês 
de outubro do ano Ge hum 
mil novecentos e sessenta e 
quatro, às nove hotas, ra 
sede social à rua Siqueira 
Campos n.o 602 — 2.0 an- 
dar — sala 6, nesta cidade 
de Presidente Pruíente, Es- 
tado de São Paulo, reuni- 
ram-se em Assembléia Ge- 
ral Extraordinária, em pri- 
meira convocação, os acio- 
nistas da «Lamompe S/A.» 
— Engenharia, Indústria e 
Comércio, representando a 
maioria absoluta do capital 
social, conforme assinaturas 
constantes do livro de Re 
gistro de Presença de Acio- 
nistas às fis, 9. De acôrdo 
com os estatutos sociais, o 
Diretor Presidente da socle- 
dadede Dr. Labib Tuma, ins- 
talou a sessão e corvidou os 
senhores acionistas e eleger 
o presidente da mesa, tendo 
a escolha recaído na pes: 
soa do mesmo senhor, o 
qual convidou a mim, Mi- 
chei Buchalla para Secretá- 
rio .Por ordem do Sr. Pre- 
sidente, foram lidos os Edi- 
tais de Convocação da pre 
sente Assembléia Gera] Ex- 
traordinária, publicados no 
«Diário Oficial dy Estado 
de São Paulo» nos dias 3, 
6,e 7 de outubro de 1964; 
e no jornal local «O Impar- 
cial», nos dias 6, 8 e 11 de 
outubro de 1964, editais 6s- 

ses do Seguinte teôr: «La- 
mompe S/A. — Engenharia, 
Indústria e Comércio 
Assembléia Gerpl  Extra- 
ordinária — convocação 
Ficam convidados os senho- 
res acioristas desta socje- 
dade, para se reurirem em 
Assembléia Geral iExtraor- 
dinária, no dia 14 de outu- 
bro de 1964, às 9 horas da 
manhã, na sede social à rua 
Ejqueira Campos, 602 
2.0 andar'— sala 6, em Pre- 
sidente Prudente, neste Es- 
tado, & fim de - discutirem 
sóbre a seguinte ordem do 
dia: a) — Aumento do capi- 
tal social, de ocôrdo com q 
que preceitua a Lei 4.357, 
de 16 de julho de 1964: 
b) — Alteração parcial dos 
estatutos sociais: 0) — Uu- 
tros assuntos de  interêsse 
da sociedade. — Presidente 
Prudente, 1.0 de outubro de 
1964 — Dr. Labib Tuma — 
Diretor Presidente» Isto 
feito; ordenou-me q Sr. Pre- 
sidente para que procedes- 
se a leitura da «Proposta da 
Diretoria» e o respectivo 
«Parecer do Conselho Fis- 
cal» vasados" nos seguintes 
têrmos: «Proposta da Dire- 
toria — Srs. Acionistas; 
Nos têrmos da Lei Federal 
n.o 4.357 de 16 de julho de 
1964, as pestõas jurídicas 
foram obrigadas a proceder 
a reavaliação do ativo imo- 
bilizado, nos moldes da Lei 
Ro 3.470 e indices dita- 
dos pelo Conselho Nacional 
de Economia. Assim, esta 

    

airetoria, dando cumpri- 
merto às exigências legais 
referidas, determinou à Con- 
tadoria da sociedade para 
que procedesce a -reavalia- 
ção do ativo imobilizado, o 
que foi feito, apurando-se 
um résultado correspordente 
a «Variação aproveitável pa- 
ra aumento do capital da 
sociedade» valor de 
Cr- 1.397.220,10 (hum mi- 

lhão trezentos e noventa e 
sete mil duzentos e vinte 
cruzeiros e dez cetavos), 
cujo resultado permite ago: 
ra um aumento de capital 
no valor de Cr$, 1.390.000,00 
(hum milhão trezentos e no- 
venta mil cruzeiros), fican- 
do um saldo fracionário nº 
valor de Cr$ 7..220,10 (Sete 
mil duzentos e vinte cru- 
zeiros e dez centavos), re 
presentando no .passivo” pe- 
la conta” «Fundo de Cor- 
xeção Monetária», que futu- 
ramente será aproveitado em 
nôvo aumento de capital con 
forme determina a citada let, 
Destarte, propõe a Diretor 
ria o aumento do capital 
social de Cr$ 25.000.000,00 

para Cr$ 26.390.000,00 
— mediante a emissão de 
mais 139 ações ordinárias 

nominativas de Cr$ 10.000,00 
cada uma, as quais serão 
distribuidas aos senhores 
acjonístas propocionalmerte 
às ações que possuem até 

esta data. Uma vez aprova- 
da esta proposta, o artigo 
5.0 dos Estatutos passará 
a vivorar com a seguinte res 

  

OS QUOTISTAS 

ATÉ HOJE 

1) Tostodeni Nii... 
Hisao Sadanaga 
Joaquim Medeiros 
Souza 
Hitozi Yano 
Shiguenobu Inoue 
Sílvio Pontalti 
Durval Pontalti 
Avelino dos Santos 
Mauro Jaioto Avila 
Olavo Botta Faustino 
João Baiztuzzo 
Relojoaria Seiko 
Nagib Antorio 
'Tadashi Tuzuki 
Irmãos Kimura 
Irmãos Kimura 
Massato Matsubara 
— Emprêsa de Trans. 
Andorirha, Ltda. 

Dimas de Barros 
cântara 
Dr. Edson Garcia Leal 
Irmãos Bongiovani 
Irmãos Bongiovani 
Irmãos Bongiovani 
Hilal Buchalla 
Abdalla Buchalla 
Hadel Buchalla 
Mário Graccho 
Banco Libanês do Co 
mércio, S.A. 
Banco Libanês do Co- 
mércio, S.A, 
Ivo Horácio 
Antônio Zacarias 
Alberico M. Caiado 
Armando Corrêa 
masceno 
Luiz Pucci 
Francisco S, Madeiros 
Vitório Andreas; 
Abel Veloso da Silva 
Uriel Veloso da Silva 
Florivaldo Leal 
Florivaldo Leal 
Florivaldo Leal 
Florivaldo Leal 
Florivaldo Leal 
Moacyr Miranda 
Labib Tuma 
Tomé Atalla 
Ely Rodrigues 
Atlair Wernek de Senna 
Waldemar Faria Motta 
da Laércio B. Hans- 

de 

Al- 

Da- 

Walter Lemes Soares 
Pedro Paula Neves 
Tuffi Athia 
José André 
Kiyoshi Yoshio 
Kiyoshi Yoshio 
Luiz Carlos Martins 
José Maria Garcia 
Raul Furquim 
Farahn Buchalla 
E Hojo 

63) Braz Scorzza 
64) Calil Macari 
65) Chukri (Macari 
66) Fuad Macari 
87) Nelson Pôrto Alegre 
68) Antônio Vitorino Mar- 

ques 
69) Associação dos Telefô- 

nicos da Alta Sorocaba- 
na 

70) Walter Cassetari 
71) Atilio Fabris 
72) João Eduardo Fábris 
73) Michel Buchalla 
74) Rubens Bussacos 
7.5) Giné Artero 
6) Félix Ribeiro Marcon- 

des   

= o Er, : 

Televisão será um fato 
Graças às firmas e cidadãos abaixo, que subscreveram 
quotas, torna-se aos poucos viável o planc da “Comissão 

Executiva pró televisão” 
|) 
78) 

Eloy Fernandes 
Lojas Gasmar 

- Lojas Gasmar 
Lojas Gasmar 
Lojas Gasmar 
Lojas Gasmar 
Lojas Gasmar 
Lojas Gasmar 
Lojas Gasmar 
Kazuo Maezano 
Gilberto Moreira 
Costa 

88) Borislau Kovatchevitch 
89) Geraldo Soller 

Alcides Fernandes 
Oliveira 
Sebastião Martins 
Bebidas Wilson, S.A. 
Bebidas Wilson, S.A, 
Bebidas Wilson, S.A. 
Milton José Bissoli 
Darcy Zacharias 
Bernardo S. Terin 
Vicente Paolozzi 
Dr. José de Salles Ma- 
cuco 

100) Octávio Montesanti 
101) Dr. Armando Reigota 
102) Jupiter Boscoli 
102) Carlos Ferreira Netto 
104) Elias Buchalla 
10:) Paulo Arruda Campos 
10€) Francisco Milano 
101 — Frigorífico Bordon, 

S/A 
108 — Frigorífico Bordon, 

S/, 

da 

de 

A 
109 — Prof. Miguel Omar 

Barreto 
110 — Nuno Ramos 
111 — Edisél Alves dos 

Santos 
112 — Geraldo Ribeiro 
113 — Alcides Jesus 
114 — Antonio Godoy 
1,5 — Júlio Lopes 
116 — Eurico Leite Car 

lhaes 
117 — Fernando (Moreno 
118 — João de La Casa 
119 — Bortolo Bajo 
120 — Gercino de Barros 
121 — Walter Roque Tre: 

viasn 
122 — Santo Crepaldi 
123 — Alberto Fernandes 
124 — Amaro Telmo de Mo 

rais. Guerra 
125 — Antônio Servantes 
126 — Olívio Crepaldi 
127 — Ulysses Crepaldi 
128 — Ubaldo Crepaldi 
129 — Cortume CREPAL- 

DI 
130 — Pedro Luciano Mar- 

rey 
131 — Lair Ramos Moita 
132 — José Marques No- 

gueira 
133 — João Pitta Martins 
134 — Ennio Botelho Per- 

tone 
135 — Egídio Alberti 
136 — Cecil Moreira Ri- 

beiro 
137 — Carlos Garrido 
138 — Adalton Peretti 
139 — Mário Buzzi Filho 
140 — Rodrigo Artero Oe- 
nhalbel g 
141 — José Machado de 

Almeida 
142 — Honório Andreata 
143 — Sgt.oo Abdon Galindo 
144 — Odil Armelin 
145 — José Antônio Gon- 

calves 
146 — Antonio Sérgio M- 

nezes 
147 — Dr. Otmar M Brull 

148 — Alonso Filisbino Ma- 
chado 

149 — José Carlos Dellapi- 
cola 

150 — Alvaro Arantes Pires 
151 — Adelino Garcia Jun- 

queira 
152 — Milton Marques Mo- 

reira 
158 — Rubens Perna, dr, 
154 — Calixto Jesus 
155 — Eurico Jesus 
156 — Alvaro Domingues 

Pereira 
157 — Adolfo R. Almeida 
158 — Euclydes Martins 
159 — Dr. Cidônio Lemos 

Jardim 
160 — Belmiro Jesus 
161 — Hortêncio Marini 
162 — Pascual Montali 
163 — Shiraishi Koro 
164 — Toshimasa  Guski- 

ken 
165 — Organização Zacha- 

rias N 
166 — Organização Zacha- 

rias 
167 — Organização Zacha- 

rias 
168 — Organização Zacha- 

rias 
169 — Carlos Francisco Bru 

nini 
170 — Watal Ishibashi 
171 — Francisco de Assis 

Guedes 
172 — Aroldo de Arruda 

Camargo 
173 — G. Mário Filizolla 
174 — Olívio Beltrame 
175 — José de Souza Reis 

& Cia. 
176 — Joté de Souza Reis 

& Cia, 
177 — José de Souza Reis 

& Cia, 
178 — Glauco B, Marcondes 
179 — Hélio Veludo Tei- 

xeira 
180 — Américo Tiezzi 
181 — Nilson Vitale 
182 — José Loretto Nórcia 
183 — Augusto Marques 
184 — Liamanto Peleira 

de Pinho 
189) — Raimundo Macedo 

de Souza 
186 — Nelson Verlanngieri 

Oliveira 
187 — Uriel Veloso da Silva 
188 — Abel Veloso da Silva 
189 — G. de Souza 
190 — João Cerveliri Filho 
191 — Angelin  Massarelli 
192 — Michel Chcairy 
193 — Rachid Choairy 
194 — José Antonio Gon- 

calves 
195 — Jão Oliveira — P, 

VENCESLAU 
196 — Antonio R. Santos P. 

VENCESLAU 
197 — Alceu Gomes P, 

VENCESLAU 
198 — Antonio Palenzuela 

P. VENCESLAU: 
199 — Ennia W.A. Silva P. 

VENCESLAU 
200 — Massau — Matozzirho 

P, VENCESLAU 
201 — Tochinoro Hondo P. 

VENCESLAU 
202 — Lauro Gorgulho P, 

VENCESLAU 
203 — Joaquim Marcondes 

P. VENCESLAU 

204 — Taisei Yoshino P. 
VENCESLAU 

205 — Heitor MA, Filho P, 

VENCESLAU 
206 — Irmãos Bazzo P. 

VENCESLAU 
207 — Nildo Corra] — P, 

VENCESLAU 
208 — Isaias Bonfir — P. 

VENCESLAU 
209 — Netto Coller, Ltda. 

P. VENCESLAU 
210 — Santiago S. Palen- 

zuela — P. VENCES 
LAU 

211 — lima Ribeiro — P. 
VENCESLAU 

212 — Tassu Kitayama P. 
VENCESLAU 

214 — Netto Coller Ltda P. ( 
VENCESLAU 

215 — Nelson P. [Ferruzi 
ALV. MACHADO 

B16 — Alcides Sanvezzo - 
ALV. MACHADO 

217 — Sadaci Mihaguti 
ALV. MACHADO 

218 — Kaesuo Saito 
ALV. MACHADO 

219 — Ride Brumatti 
ALV. MACHADO 

220 — José Carlos Brisola 
ALV. MACHADO 

221 — Osmar Cavaleri 
ALV. MACHADO 

221 — Antorio Bonini 
P BERNARDES 

222 — Antonio Bonini 
P BERNARDES 

223 — iAntorio Bonini 
P BERNARDES 

224 — Antonio Bonini 
P BERNARDES 

225 — Artonio Bonini -— 
P BERNARDES 

226 — Loja Orestes — P 
P. BERNARDES 

227 — Aluísio Vicalvi 
, S. ANASTACIO 

228 — Walter VL. Lopes 
, S. ANASTACIO 

229 — Francisco L. Lopes 
, S. ANASTACIO 

230 — Wilibaldo A. Franco 
+ S, ANASTACIO 

231 — José Maria Vicari — 
, S. ANASTACIO, 

232 — José Luiz Ventura 
+ S. ANASTACIO 

238 — Alfredo Freire 
mentel 

Pi- 

234 — Luiz Roberto Mar- 
condes de Oliveira 

25 — Artonio Godoy 
236 — Orlando. Peretti 
237 — Luiz Peretti 
238 — José Peretti 
239 — João Peretti 
240 — Anibal Pimenta 
241 — José Garcia Sanches 
242 — Yassumi Banro 
248 — Hélio Rondini Mon- 

queiro 
244 — João Camarini 
245 — Mirohara Kiyochi 
246 — Antonio Pereira de 

Avila 
247 — Mauro Gomes 
248% — Agripino (do Olivei- 

ra Lima Filho & 
Cia. Ltda. 

249 — Coracy de Souza 
Camoos 

250 — Irmãos Alouati 

251 — Agenor Alves de 
Oliveira 

252 — Dr. Ary Oswaldo de 
Mattos 

95% — Soller & Cia Ltda. 

954 — Fernando Moreno 

255 — Plínio Nering.   
  

dação: cártigo 5.0 = O 
Capital Social é de 
Cr$ 26.390.000,00 - (vinte 
e seis milhões trezentos e 
roventa mil cruzeiros) divi- 
dido em 2.639 (duas mi 
seiscentos e trinta e nove); 
ações momirativas do valot 
mominal de Cr& 10.000,00 
(dez mil cruzeiros) cara 
uma, integralmente realiza» 
do. Senhores acionistas, is. 
to é o que nos compete pro 
por nesta oportunidade. 
Presidente Prudente, 28 
setembro de 1964, (a) Labin 
Tuma — Diretor Presiden. 
te — Michel Buchalla — Di. 
retor Gerente» — «Parecer 
do Conselho Fiscal: Os 
membros - do ConselhoFiscal 
aa Lamompe S/A. — Enge. 
nharia, Indústria e Comér. 
clo com sede em Presidente 
Prudente reunidos extraoras: 
mêiriamento para — aprecia- 
rem a proposta da Direto 
ria no sentido de aumentar 
o capital social que de 
Cr$ 25.000.000,00 passara 
para Cr$ 26.390.000,00, seu. 
do o aumento de . 
OG 1.390.000,00, decorren- 
te da reavaliação do ativo 
imobilizado, de conrormiay- 
de com o que dispõe a Lel 
4.357 de 16-7-1964, com a 
consequente alteração do 
artigo 5.0 dos Estatutos, 
depois de examinarem cul. 
dadosamente os documentos 
apresentados resolvem por 
unanimidade aprovar essa 
proposta, que além de ser 
decorrência de imperativo 
legal, também consulta os 
interêsses sociais e deve ser 
pa, digo: deve ser aprova: 
da pelos senhores acionistas. 
Presidente Prudente, 30 de 
setembro de 1964, (a) Moa 
eyr Miranda — Francisco 
Fenatt; — Cesar Audi» 
Feita a leitura dessa propos- 
ta e respectivo parecer, bem 
como exibidos os mapas e 
documentos da reavaliação, 
que foram examinados pelos 
Senhores acionistas, foi sub- 
metida a votos a proposta 
da Diretoria, do que resul- 
tou haver sido a mesma, 
unanimente aprovada. com 
abstenção dos legalmerte 
impedidos, pelo que o Sr, 
Presidente declatou aumen- 
tado o capital da sociedade 
para Cr$ 26.390.000,00 me- 
diante a aproveitamento de 
Cr$ 1.890.000,00 proverien- 
te do Fundo de Correção 
Monetária, cujo fundo ainda 
fica com um saldo de 
Cr$ 7.220,10 para futura 
incorporação; ficando a Di- 
retoria autorizada a emitir 
mais 139 ações ordinárias 
nominativas do valor 
ral de Cr$10.000,00 cada 
uma as quais serão distri- 
buídas entre os Srs, acionis- 
tas na proporção das ações 
atualmente tituladas e pos- 
sguidas, e iconsequentemente 
ficando alterado o artigo 
5.o dos Estatutos, que pas- 
sa a ter a seguinte redação 
Artigo 5.0 — O Capital So- 
cial é de Cr$26.390.000,00 
(vinte e fseis milhões tre- 
zentos e noventa mil cru- 
zeiros) dividido em 2.639 
(duas mil seiscentas e trin- 
ta e nove) ações ordinárias 
nominativas do valor no- 
mina] de Cr$ 10.000,00 (dez 
mil eruzeiros) cada uma, 
Sutegsalmente realizado. A 

seguir o senhor Presidenta 
ofereceu a palavra à quem 
dela quisesse fazer uso pa- 
ra tratar de outros assuntos 
de interêsse social. Nin- 
guém querendo fazer uso 
da palavra, foi a assem- 
biéia encerrada, lavrardo-se 
esta ata, que lida e achada 
conforme foi aprovada por 
todos os senhores acionistas 
presentes sendo assinada pe- 
la mesa e pelos acionistas 
(aa) — 

   

Michel Buchalla — Labib * 
Tuma — Moya] Miranda 
— Pedro Furquim 

A presente é cópia fiel. 
Presidente Prudente, 14 

de outubro de 1964. 
Dr. Labib Tuma 
Presidente da mesa 

JUNTA COMERCIAL 
São Paulo 
Certidão 

CERTIFICO que «LA- 
MOMFE S/A ENGE- 
NHARIA, INDÚSTRIA E 
COMÉRCIO», com sede em 

nomi- 

Músicas & Músicos 
Escreveu: ODAMO 

(Baseado nas promoções de venda 

semanais de CASA SOLLER e DISCOLÂNDIA) 
10.0 — Lugar COLLID 

FILHO, APRESENTANDO 
SALÃO GRENAT, no seu 
VOLUME 3. Trata-se e um 
LP da CONTINENTAL nu- 
ma seleção de tangos, es- 
colhidos a dedo, muito a 
Bôsto do amarte da música 
portenha. 

So LUGAR — Volta à 
cotação EYDIE GORME e 
TRIO LOS' PANCHOS, ain- 
da com AMOR, LP da 
CBS, o que realmente con- 
firma O sucenso das grava- 
cões, na inovação que o 
TRIO LOS PANCHOS a- 
chou por bem realizar 

8.0 LUGAR — Faz mar- 
ca de rôvo sucesso, JORGE 
BEN, com o LP da Philips, 
BEN E' SAMBA BOM, on- 
de as concorrências entre 
as músicas gravadas  difi- 
culta uma escólha apenas, 
terminando por ficar bran- 
co o disco depois de com- 
prado, tantas são às vêzes 
em que é ouvido, apenas 
para se sair da dúvida, 

To LUGAR — MY BON- 
NIE... com q cantor da 
meninada, RONNIE CORD, 
rum COMPACTO da RCA, 
chega para quem conhece a 
música e o rapaz. 

60 LUGAR — O filme 
ainda não chegou entre nós, 
e Como vão as coisas, ainda 

*qdemorará um pouco, mas O 
disco está aí, Sucesso em 
todo mundo, é sucesso tam- 
bém em Prudente, A PAN- 
TERA COR DE ROSA, par- 
titura musical de filme do 
mesmo nome, com HENRY 
MANCINI, núm LP RCA, 
em DYNAGRONVE, 

do LUGAR — Num des- 
file de músicas latinas, LOS 
MACHUCAMBOS, parecer 
querer «machucar» mesmo a 
gente, na fineza dos arran- 
jos que interpretam. Grava- 
São da LONDON em LP. 

4c LUGAR — O nome 

é JOÃO DIAS; a gravação 
um COMPACTO ODEON, 

unãe apresenta MAMÃE, Us 
presentes no Natal, estão 
também fazendo vender q 
disco, numa homenagem às 
mães, lembradas - uportuna- 
mente, 

30 LUGAR — A nova 
seleção de músicas gravadas 
Por NELSON ' GONÇAL- 
VES, reedita novos sucessos 
para composições do agrado 
geral em todos os tempos, 
Na porfia pelos primeiros 
postos, entra Nelson com e 
disco da RCA, dizenlo: TU» 
DO DE MIM. Um LP, 

2o LUGAR — Eva, Más 
rio e Regina, o TRIO ES- 
PERANÇA, não tiveram ess 
perança alguma, foram di« 
reto para o sucesso e a gló- 
ria, Apresentamnos a nova 
gravação, um LP da Odeon, 
o qual chamam de 3 vE- 
ZES SUCESSO. Renovardo 
c repertório, lembrando o 
antigo que por muito estêve 
entre nós, nia insistência de 
público, sobem a escada da 
notoridade outra vêz, com 
MEU BEM LOLLIPOP. M& 
sica jovem, para a ménina» 
da Tudo é juventude. 

não poderia ueixar de ser, 
Vuranie as festas, vende-»g 
mesmo é musica de Núvia, 
RAY OONNI&K, com us 
seus cantores (Sinto) 
sugerem e o Púbuco aeciva 
NATAL COM CONNARE, uy 
LP DA COLUMBIA, ouve, 
de um aglomerado de mu- 
sicas para o Natal, desta 
se THE CHRISTMAS 50d 
e JINGLE BELLS, 

— Num destaque a parte, 
— vale a pena talar no Le” 
— da RCA, onde a Om 
— QUESTRA  NAMOia- 
— DOS DO CARIBE gra 
— vou NOVOS GRANLuS 

SUCESSOS DO  CINsi 
MA, A orquestra estará 
entre nós, nos dias 26 e 
27, mum baile que ficaia 

-— memoráve) pela presença 
— Ga própria orquestra, 

  

FERRAZ EGREJA SERÁ SOLICITADO... 
(conclusão da 1.a pág.) 

que o que se pretendia em 
tômo do Canal 4, era tão 
apenas decorrência de um 
eventual contacto havido en- 
tre as <Associadas» e o de- 
putado Ferraz Egreja, po- 
de-se afiançar que o próprio 
Canal 4 teria para Si a pri- 
mazia, dessa divulgação. No 
entanto, o prefeito, e o Sr. 
Moacyr Miranda, foram ca- 
tegóricos em afirmar que O 
problema «foi começado pelo 
fim e rão pelo comêço» A 
questão do Canal é de so- 
meno importância. Quer se 
primeiramente realizar a 
montagem das tôrres e «o 
  

Presidente Pruderte, nêste 
Estado, arquivou nesta Re- 
partição sob o número ..... 
268.976, por despacho da 
Junia Comercial em sestão 
de 19 de novembro de 1964, 
a ata da assembléia geral 
extraordinária, realizada em 
14 de outubro dé 1964, do 
que dou fé Secretaria da 
Junta Comercial do Estado 
de São Paulo, 19 de novem- 
bro de 1964. Eu, Vania 
Conceição Martins de Alen- 
car, escritutária assistente 
de administração, a escre- 
vi, conferi e assiro: (a) 
VANIA CONCEIÇÃO MAR 
TINS DE ALENCAR, E eu, 
Maria Julieta Geraldo, che- 
fe de secção a subscrevo: 
(a) MARIA JULIETA GE- 
RALDO. Visto: por Perce- 
val Leite Britto Secretário: 
(a) JOSE' CARLOS MA- 
DIA DE SOUZA 

  

equipamento todo. Feito is- 
so, e em condições de fun- 
cionamento, virá o assunto 
do Canal. Poderá ser o 4, 
ou 7 ou 9, Tudo na depen- 
dência de acôrdo que fôrem . 
firmados, e segunda ag con- 
dições que fôrem ofereciaas 
da parte dêsses Canais, O 
que não se pode negar que a 
captação de imagens de um 
determinado canal em nos- 
Sa região, com exclusivida- 
de, assegura-lhe um campo 
de penetração para mais de 
3.000 aparelhos. E” inclusive, 
um grande meroado que 
aparece. Logo, a questão | 
do Canal fica para depois. 

INIMIGOS 
GRATUITOS 

Tanto na entrevista coleti- 
va à imprensa, como na me- 
sa redonda realizada na Rá 
dio Presidente Prudente, an- 
te-ontem, fóram convidados 
a comparecer aquéles que 
vinham combatendo o plano 
do TV do prefeito Florival. - 
do Leal. Fretendia-se co. 
lher, dos mesmos, elemer- 
tos para justificar a cam- 
panha escusa e sórdida que 
estavam a fazer, Mas não 
apareceram êsses inimigos 
gratuitos do movimento. 
Não se sabe porque. Tam- 
pouco se pode precisar as 
razões da adversidade com 
que se postaram, embora se 
nos afigure como questão 
meramente política, 
para o objetivo de impedir 
que a TV seja um fato na 
administração FL. 
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Verifique em AOKI ONO & CIA. os planos excepcionais para a 
imstalação no seu automóvel, de um rádio super moderno 

PTOTOTeTOTTOTOTTeTe! reTaTATATaA 

seu automóvel! 

AOKI ONO & CIA. 

TELHA TOTO 070044 

  

   
  

Desde 1953 assistindo ao amigo motorista! 

0TOTETOTATOTATATATOTATATATATATATATATATATO 
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EDUCAÇÃO l EMSINO ~ EDUCAÇÃO l ENSINO - EDUCAÇÃO 

Houve severidade e segurança no 
concurso de ingresso no magistério 

No 1lltimo dia 17, foram 
realizald~ os testz'S que se 
constituíam nas provas ha­
vidas em todo o Estado, pa­
ra ir:gresso no Magistério 
Público, àqueles que com­
pletaram o cursa normal e 
desejam dedicar suas ativi­
dade ao ensino. 

EVERIDADE 

As provas, devido a alta 
responsabilidade dos pro­
fessores, foram feitas den­
tro de um regime baHar.te 
severo, não havendo qu9.is­
quer ocorrências que pudes­
sem influir nas r:otas. Para 
tanto, provenientes de São 
Paulo, Vieram a P11esider.te 
Prudente, três representan.. 
tes do SESOP, Serviço de 
Seleção e Orienta~ão do Pes· 
soal de Ensino, a fim de 

orientar a. sequência QOs tra­
balhos. 
APLICADORES 
E FISCAIS 

O professor Jel'Sen Sesti­
ni e professõras Mar;a Isa­
bel Damato e Maria NiJse, 
além de outros 44 mais cor:s 
t1tuiram-se no côrpo de a­
plicadores dos testes Foi 
em número de 14 o dos fis­
cais, com a finalidade de re­
J,i>'.imirem qualquer ato in­
desejável. 

Coube a chefia g.era1 ao 
Delegado de Ensino, prot'es. 
.i;;g.r !Miguel Omar Ba1•retc.. 
observa.mio o desenvolvimen 
to de todos oS trabalhos. Os 
alunos, por outro lado, fc­
ram divididos em quarenta 
e quatro ~alas de aulas, con­
tando cada um com apems 
vinte examinados, o que, ao 

PARTIDO TRABALHISTA NACIONAL 
Convocação 

E!Y. o convocado · pelo presente, 011 membro cnmpo. 
Ilentes do diretOrfo municwal do Partl::0 Trabalhista 
Naeional, sec~ão d~ PlRAPOZINHO, para a As em­
h~éia G-t>ral Extraordinária, que se fará realizar nesta 
cidaf.ie, a 28 do corrente, às 20 hora•s, na Câmara l\lu­
nlcipal de Pirapázinho, quanil-0 serão tratados 
o5 seguintes assuntos: 

a) Reestrutura!;'ão do !I;iretório; 

final, veio facilitar os tra­
l:lalhos dos encarregados no 
bom ar.damento das provas 
e sua fiscaljzação. 
AS l'ROVAS 

Divididas m dois iten:; 
distintos, fica1iam as prova.; 
oepara.ctas em: prova c.ie cu1-
tu1n, especializada e prova 
de cultura geral, sendo que 
a prillleira, foi constítu1cia 
exctusivame1;te das matérias 
de peâagcgia e didátic:i. Pa­
ra cada uma delas foram 
80 " número d.as questões a 
serem respondidas, qu~stões 

e_ssas que vieram de São 
Paulo, lacradas em envelo­
pes ·que sõmente foram aber­
tos pelos aplicadores na 
preser:Ça dos candidatos no 
inicio dos exames. 

As provas tiveram seu en­
cerramento por volta das 
17 horas e trinta minutos, 
sendo que os testes ~egu1ram 
para a capital, }a{:radas e 
assinadas pelos aplica.dores. 
onde serão eorrigidas eletrõ­
nicamente, eltmine.r.da-se 
qualquer possibilidade àa ln· 
tervenção de terceiros. 

ASTENIA SEXUAL 

Iluminação de Mont'Alvà l 
ainda antes do Natal 

Segundo informacõas pro· 
ceder•tes do gabinete do Sr. 
Prefeito, é intenção da pre­
feitura l ~var a luz ao dis­
trito de Montalvão antes do 
àia. 24, inaugurar..do a rêd1> 
para lá. 

Mauro Borgss: 

_ For ora, falta, tão ~Ômen­
te, a •autor;zaçãe> da Bolsa 
à Caiuá, para que se proc.:!. 
da a ligação, devidamenk~ 

a:1te!'minadai pelo pl'efeito 
Flo1 ivaldo Leal. 

A ASSEMBLÉIA CABERIA APENAS 
ÇASOS POLíTICOS 
O pro: urador-geral da Jus 

tiÇ•a Militar, Sr. Eraldo 
Guelróz Leite, informou que 
'<> processo contra o Sr· 
.M'auro Bot'ges não será re­
metido à Assembléia. L :·gi!: 
!ativa d Goiás, uma vez que 

a estai compete apenas julgar 
0 caso do ex-governador r-o 
~au aspecto polltico. O pro 
cesso permanecerá na AuCi­
toria da 4.a Reg:ã.o Militar, 
em Juiz de Fora, P01' s:i 
tratar de crime militar, 

o TEATnn POPULAR DO SESl 
Em seus primeiros 32 es­

petáculo», O Tea<tro Popular 
do SES! alcançou 9. 654 es­
pectadores, com a pzça de 
Marivaux, «0.lpt ichcs de 
Amor» . A temp0ra:ia conti­
nua1 á ·até o mês de marÇo de 
65. A peça está desp~rtan­
do grande interesse por 
parte do público, 0 que de­
monstra principalmente qv e 

DECLARAÇÃO 

Pela presente declaro que 
perdi mmha carteira nacio­
nal de llabihtaçào de moto-
rista profissional n.o ..... . 
005.709, prontuário número 
8.677, expedida pela 14,a 
CircWl:cric;;ão oe Trê.n$lto 
<ie&ta cidade, em 10-8-55, e 
o certificado de proprietia· 
de n.o 51.881, expedido pela 
Delegacia. Regional de Po­
licia. de ta. cidade, em 
23-3-1964, referente ao meu 
j&ep marca «WILLYS OVER 
LAND», motor n.o ....... . 

o autor clá sico é de pleno 
iagradl'.l popular. 

kOSSAS EDICõ:S 
Dat'0 às fc.stas Nata­

Jjn.1s, n 'as etU!;ões na 
semana ma.or elas fas­
tas, a que se inicia hoje, 
ficarão assítn nish iuw­
ua": a. cte têr~a-feir , 
riairá normalmente; a de 
f.:Uinta-fei1a, d:ia 24, s~ 
rã .antecipada tp::ll'\al o 
dia 28; e, a. de domin­
go, será ua.mbém ante­
cipada para o dia 25, 
üi.a de Na.tal. Para o dja, 
25 há também a. e1Jiçâo 
<1e Natal, em côrea (mu­
damo para o a~ul). 

Com l so, encerramo 
nos os trabalhos para o 
Natal, passando ao do 
fim do ano e, a seguir, 
p ara o ano C:e 1965, que 
a.guarcllimo seja d ln• 
teiro porvir feliz a tO• 
dos o prudentlno , 

Coluna da Saudatle 

fl' 
Ta,nnel Al:blltl é relembra:-o hcje. Faleceu num mês de 

s1:.teml;ro, vitimado por enfar~e cardíaco, depois de ter da­
t' o, a Pmdentie, uma quase exi>tência de trabalho e de::lt:a­
çã'l, onde seu maior scnho era o de chegar ai s~r Iiüter po~ 
lfüco atuante. 

Mui:os não compreendiam Tannel Abbud. Mas nós o 
compreendianms. Era um i ·"ealista. E til.{) ferrenho fol no 
n~u irJeal, que mesm:> aconselhado. pelos rnél:\icos a. &a atas. 
tar das lldas pOlitlca~, continuou no eu labor, E 11. morte 
trun{'OU·lhe os passos. 

Antes, já a ccie-.:-ade havia-lhe tributa.tio um pre~ {\> de 
egratleclmento, A comenda qut! êle recebeu, e muito dignlft.. 
cou .. ' 

Hoje, TA. NEL ABBUD ê 01mple mente un1a record 
çiio, e um eXemplo de perseveran93, 

Mas suas doaçõe aos pobres, seú irit0 mipreert:'ê• 
der, sua morléstia, seu carinho pill'a com os estu:ante. , ett• 
fim sua vida tôd1, firam autêntica consagraçã.o. 

COMENDADOR TANNEL ABBUD surge boje na nosso. 
coI,UNA DA SAUDADE, como merece ~ or do nosso prei1o 
de reconhedmento. Fêz muito p0r Prudente, E talvez PrU· 
dente pouco fiz6.."Se por êle. 

b) Indicação dO candidatos a cargos efetivos pa­
ra o pleito de 7 cI.e março, 

Pirapõzinho, 17 de ~ e z.embro de 1.964. 
MANOEL MARQUE~ -
PRESIDENTE -

Voronoff revoluclonou a Medicina 
demonstrando o p~ssibilldode do ret­
lauraçllo dos ent1rgio• perdido• e do 
vigor sexual. Chamo mos pais a olençllo 
lo dasse midlca•poro a f6rmula do 
rONOKLEN (IOCmprlmidosl. delllnodo 
a restouraçllo dos lvr.~!!e• genltah 
No• drogorlo1 ou pelo rHmb6kç 

BS-824.704, cõr verde versai! 
les, fabricado em 1959, fican. 
do os referidos documen~ 
sem efeito algum, visto e • 
tar providnciando a 2as. 
vias. 

Pres. Prudente, 16 de de· 
z embro de 1.964 

Prefeitura Municipal de Presidente Prudente 

1 
J 
• 

, 

- FRANCISCO MOREIRA C.P.3764,Tel.32-3507,S.Pouk '•li•rrt. l'itergture1 o•6tl· nENESIO ~R ASClll 
391 - Dias 17, 20 e 22 

o 

395 - Dias 20, 22 e 24 • ,, 

em todos os veículos 

MERCEDES· BENZ 

mesmo· padrão 
de qualidade 

e de técnica . , . 
1nsuperave1s 

® Hó "" ••k•lo 
Mercedes-8ent pare cada tarefo. CominhõeJ poro todos 

os tipos de cargo, poro transporte de terra, de pedro1, 

ou de aço. Caminhões paro qºuolquer tipo de estrado e 

de clima. Ô nibus de vórios tipos. Todos os veículos 

Me rcedes-8enz apresentam o mesmo excele nte padrão 

de eficiência, e contam ciom a colaboração especial do 

SOFUNGE, que forn&ce oi peços fundidos vifaii, dess., 

11elculos. 

MERCEDES· BENZ 
aua boa estr•la em qualquer estrada 

uma Indústria a serviço 

da lndú&Ula brasileira. 

• 

00 1UNlCADO 
n. o 43/ 64 

FLORIV ALDO LEAL, 
Prefeito 'MunicJipal de Pre­
t!Jente Pruà:nte, comunica 
a todos os interessados que, 
de acôrdo com comúnicação 
recebida da SUNAB, deve­
rão vigoral' n0 Municlpio, 
os seguintes preços para o 
leite: . 

a) - No Depós;to da Usi-
na . . . . . . . . . . Cr$ 126,00 
o utro. 

b) - No entreposto do 
M}etrcado Mt'4 l'êlo Mu.djcipal 
• , , , . . . . . . Cr$ 130,QO 

0 litro. 
e:) - Entrega a domicilio 

, , . . , . . . Cr$ 136,00 0 litro 
lilste executivo, colaboran­

do com a SUNAB, fiscali­
zará, pelos eus agentes, o 
fiel cumprimento àa Ta­
bela dêste comunicad:io. 

Presider:te Prudente, 9 de 
dezembro de 1.964 

FLOR IV ALDO LEAi, 
Prefeito Municipal 

DISPONDO SôBRE: a 
abenura de um creu.ito 
especial de Ur:) 125.1.10(),-..J 
para pagamento do am· 
gue1 ·no prédio do Depar-

tame1.tto de Prcf1}a. ·ia da 
Lepra. 
FLORI ALDO LEAL, 

Prefeito 1Municipa1 de 1-'ré:SU 
dente .t'ruder:te, illstado <1!' 

São Pau10, no uso aas ati:1 
f buições que lhe são confe­
,. :ridas por lei, 

Faço saber que a Cámara 
Municipal de l:'residr:le Prn­
dente de1::reta e eu promu1 
go e sanciono a segu1rn.o 
lei: 

ARTIGO 1. o - Fica aiJil>­
to na Divisao de Contablll· 
da.de e Orçamento, um cté­
cUto ·especial !na imp;;rt:u,. 
eia de Cr$ 125 . 000, 00 ( cea­
ta e vinte e cl.r.co mil cru 
zeiros), para pagamento ciE> 
aluguel do prédio ond" 
funciona lo Departam .~n tc.­

de Fmfilaxia da Lepra. re­
ferente ao período de janei­
ro a maio do corrente exercí 
cio. 

§ úNICO - Para cober­
tura do preser.te crédito, fl.· 
ca 0 Prefeito Municipal ªl!­
torizado a efetuar as opera­
ções· ee crédito neceEsárias. 

ARTIGO 2. o Esta lei en­
trará em vigõr na data de 
sua. publicação, revogadas 
as disposições em contrário. 

Presidente Prudente, 9 de 
dezembro de 1964.. 

FLORIV ALDO J,EAL 
Prefeito Municip:q 

Registrada e publicada na 
Divisão de Administraçà'l, 
aos 9 (nove) dias do mês 
de dezembro de 1964. 
LUIZ MAURICIO SAN· 
DOVAL 

Diretor 

· «0 IMPARCIAL» PRES. PRt!DIJNTE, domingo, 20 de dezembro 1964 

LEI N.o 959 
DISPONDO SOBRE: a 
ahertura de um ('rétlit0 es 
pecial de Cr$ 216. 666,60 
pa1ll. pagamento da dife­
rença de lccaçãn do prédio 
do Conservat.)rio 1'1unici­
pa} ... 

FLORIV ALDO LEAL, 
Prefeito Munic;pal de Presi­
d~nte Prudente, Estado de 
Sao Paulo, r,o uso das atri­
buições que lhe sã0 confe­
ridas por lei, 

Faço saber que a Câma­
ra Municipal de Presidente 
Prudente decreta e eu pro­
mulgo e EancioP-0 a segumte 
lei: 

ARTIGO 1 . o Fica 
aberto na Divisão d.e Con­
tabil!dade e Orçamento, um 
crédito especial na imoor­
târ.cia d~ Cr. 216. 66G,60 
(duzer:tos e d'ezesseis mil 
seicentos e sessenta e sei~ 
cruzeiros e ses~enta - centa­
vos), para pagamer:to C.a cli­
ferença de locação do prédio 
onde e tá instalado 0 Con­
!:ervalório Municipal Dra­
mático e Musical, referEr.te 
ao período i::e 20 de feverei­
ro a 31 de dezembro de 
1963, conforme Jei n. 0 900, 
de 21 de maio de 1964. 

§ úNICO - Para cobertu­
ra do presente ctédito, fi­
ca o Prefeitc Municipal au­
torizado a efetuar as opera­
ções de crédito necessárias. 

ARTIGO 2. o - E~ta lei 
er:trará em v;gõr na <lata de 
sua publicação, revogadas 
dispcsições em contrário . 

Pre idente Prudente, 9 de 
dezembro de 1954. 

FIORIVALDO LEAL 
P1i2feilo IMU.níCipal 

Regi! trada e publicada na 
Divisão de Admir:ishação, 
aos 9 (nove) dias do mês 
dp dezembro de 1964. 
LUIZ MAURICIO SAN­
DOVAL 

Diretor 

LEI N.o 954 
DI PONDO SOBRE. a 
dec}ara~ão de utilida'-e pú­
blica de uma faixa de 
terra destinada à -al;ertu­
ra da rua José de Olivei­
ra Mendes, na Vila Ma-
r~n:c. 

FLORIVALDO LEAL, 
Prefeito fMunicipal de Pre­
sidente Prudente, Estado de 
São Paulo, no uso das atri­
buições que lhe são cor-feri­
das 1POr lei, 

Faço saber qne a Câmara 
Municipal de Presidente 
Prudente decreta e eu pro­
mulgo e sanciono a seguir:­
t0 lei: 

ARTIGO 1. o - Fica. de­
clarado de utilidade pública 
para posterior desapropr;a­
çã0 por via amigável ou ju­
dicial, uma faixa de terra 
destinada à abertura de tuna 
via pública, com início à 
rua Mendes de Morais, até 
atingir o Grupo de Vila Ma-

rina. 
§ úNICO - Esta. via. pú­

bEca acha-se criarcialmente 
aberta e tem a denominação, 
ão oficial, de rua José de 

Oliveira Mer:des. 
ARTIGO 2. o - As des­

pesas com a execução da 
pre~ente lei serão abertas 
por crédito especial qlle se­
rá aberto oportunamente. 

ARTIGO 3.o - Esta lei 
entrará em vigor na data de 
sua publicação, revogadas 
ás disposições em contrário. 

Presidente Prudente, 7 r'le · 
deumbro de 1964 . 

FLORIV ALDO LEAL 
Prefeit-0 Municip.<>1 

Re~i.strada e publicada na 
Diviaão de Administração, 
aos 7 (sete) dia<> do mês c.ie 
dezembro e 1.964. 
LUlZ MAURICIO SAN­
DOVAL 

Diretor 

- LEI N.o 965 -

1:1 PONDO SOBRE: aber 
tura de crêdit0 espacial 
de Cr$ 14.412.600,00 para 
aquisiçã0 d e uma maqui-

na de contabilidade «RUF» 
FLORIV ALDO LEAL, 

Prefeito MurL.cipal de I-'res. 
Prudente, Estado de São 
Paulo, usando '<ie suas atri­
buições que lhe são confe­
ridas por lei, 

Faço saber que a Càmara 
Municipal de Pres. Pruden­
te decreta e eu promulgo e 
sanciono a seguinte lei: 

AR1'1GO 1.0 - Fica aber­
~t> n1 üivisão de 1C"onta-
bilidade e Orçamento da 
Prei'-eitura Municipal, um 
crédito especial, r..a impor­
tância de Cr~l4.4(12l~J00, 00 

(quatorze milhões, quatro­
centos e doze mil e seiscen­
tos cruzeiros), para paga­
.01ento à p"g'aniza.ção Ruf 
S-A. relativo à aquisição de 
uma máquina de cóntabili­
d2.de «intraeonb, modêlo 
707-T.S.I. com motor e per­
tences. 

§ úNICO - Para cober­
tura do presente crédito, fi­
ca o Prefeito Municipal au­
toriz.ado a .efetuar as opera­
çõ P~ n~ rrédito necessárias. 

ARTIGO 2,o - Esta le1 
entrará em vigor na da'ta 
de sua publicação, revoga­
das as disposiõçes em con­
trário. ( 

Pres. F'ruder:te, 9 de d:e· 
zembro de 1964 
Florivaldo Leal' - Prefeito 

Municipal 
Regi trada. e publlcada na 

Divisão de Administração, 
aos 9 (nove) dias do mês 
de · dezembro de 1964. 
Luiz Maurício Sandoval 

Diretor -

NATAL, fe ta do bem. 
ANO NOVO, festa da 

alegria. 1: eom satisfa.­
!)ão que Prudente Slaúda 
seus irmã.os da região es 
perando a visita amável. 
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EDUCAÇÃO & ENSINO — EDUCAÇÃO & ENSINO — EDUCAÇÃO 

“Houve severidade e segurança no 
concurso de ingresso no magistério 

No último dia 17, foram 
realizados os testes que se 
constituiam nas provas ha- 
vidas em todo o Estado, pa- 
ra ingresso no Magistério 
Público, àqueles que  com- 
pletaram o curso normal e 
desejam dedicar suas ativi- 
dade ao ensino. 

SEVERIDADE 

As provas, devido a alta 

responsabilidade dos  pro- 
fessores, foram feitas  den- 

   tro de um regime bactar. 
severo, não havendo qu: 
quer ocorrências que pudes- 
sem influir nas rotas. Para 
tanto, provenientes de São 
Paulo, vieram a Presidente 
Prudente, três representan- 
tes do. SESOP, Serviço de 
Seleção e Orientação do Pes- 
soal de Ensino, a fim de 

orientar a sequência dos tra- 
balhos. 
APLICADORES 
E FISCAIS 

O professor Jersen Sesti- 
ni e professôras Maria Isa- 
bel Damato e Maria Nilse, 
além de outros 44 mais, cors 
tituiram-se no côrpo de a- 
Plicadores dos testes Foi 
em número de 14 o dos fis- 
cais, com a finalidade de re- 
piimirem qualquer ato in- 
desejável. 

Coube a chefia gera, ao 
Delegado de Ensiro, protes- 
sor (Miguel Omar Barreto, 
observando o desenvolvimen 
to de todos os trabalhos, Os 
alunos, por outro lado, 
ram divididos em quarenta 
e quatro salas de aulas, con- 
tando cada um com apenss 
vinte examinados, o que, ao 

fo- 

PARTIDO TRABALHISTA NACIONAL 

: Convocação 
Estão convocados pelo presente, os membros compo: 
mentes do diretório municipal do Partico Trabalhista 
Nacional, secção de PIKAPOZINHO, para a Assem- 
bléia Geral Extraordinária, que se fará realizar nesta 
cidade, a 28 do corrente, às 20 horas, na Câmara Mu- 
nicipal de Pirapózinho, 
os seguintes assuntos: 

a) 

quando serão tratados 

Reestruturação do Giretório; 
b) Indicação dos candidatos a cargos efetivos pa- 

ra o pleito de 7 de março, 
Pirapôzinho, 17 de dezembro de 1.964, 

MANOEL MARQUES — 
PRESIDENTE — 

“FRANCISCO MOREIRA 

em todos os veículos 

o mesmo: 
de qualidade 

e de técnica 
insuperáveis 
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395 — Dias 20, 22 e 24 a 

final, veio facilitar os tra- 
balhos dos encarregados no 
bom andamento das provas 
e sua fiscalização. 
AS PROVAS 

Divididas em dois | itens 
distintos, ficaram as provas 
separadas em: prova qe cul- 
tura, especializada e prova 
de cultura geral, sendo que 
a primeira, foi constituida 
exciusivamerte das matérias 
de pedagogia e Cidática. Pa- 
ra cada uma delas foram 
80 o número das questões a 
serem respondidas, questões 
essas que vieram de São 
Paulo, lacradas em envelo- 
pes que sômente foram aber- 
tos pelos aplicadores na 
presença dos candidatos no 
início dos exames. 

As provas tiveram seu en- 
cerramento por volta das 
17 horas e trinta minutos, 
sendo que os testes seguiram 
para a capital, lacradas e 
assinadas pelos aplicadores. 
onde Serão corrigidas ejetrô- 
nicamente, eliminando-se 
qualquer possibilidade da in- 
tervenção de terceiros. 

ASTENIA SEXUAL 
Voronoff revolucionou a Medicina, 
temonstrondo a possibilidade da res 
tauração das ensrgios perdidas e do 
vigor sexual, Chamamos pois a atenção 
da classe médica-para o fórmula de 
TONOKLEN (comprimidos), destinodo 
À restauração das turções genitah 
Nas drogarias ou pelo reembôtc 
C.P.3764,Tel.32-3507,5.Paulc 
egam, literatura aráth 

Hà 

  

MERCEDES-BENZ 

padrão 

  

— Muminação de Mont'Alvã: 
ainda antes do Natal 

Segundo informações pros 
cedertes do gabinete do Sr. 
Prefeito, é intenção da pre 
feitura levar a luz ao dis- 
trito de Montalvão antes do 
Gia 24, inaugurando a rêde 
para lá. 

Mauro Borges: 

  

- For ora, falta, tão sômen- 
te, a autorização da Bolsa. 
à Caiuá, para que se proce. 
da a ligação, devidamenta 
ciaterminada pelo  pifefeito 
Florivaldo Leal, 

À ASSEMBLÉIA CABERIA APERAS 

CASOS POLÍTICOS 
O procurador-gera] da Jus 

tica Militar, Sr. Eraldo 
Gueiróz Leite, informou que 
o processo contra o Sr- 
Mauro Borges não será re- 
metido à Assembléia Logis 
lativa de Goiás, uma vez que 

a esta compete apenas julgar 
o caso do ex-governador no 
eu aspecto político. O pro 
cesso permanecerá na Audi. 
toria da 4a Região Militar, 
em Juiz de Fora, por sa 
tratar de crime militar, 

0 TEATRO POPULAR DO SESI 
o autor clássico é de pleno 
agrado popular. 

Em seus primeiros 32 es- 
petáculos, O Teatro Popular 
do SESI alcançou 9.654 es- 
pectadores, com a peça de 
Marivaux, «Caprichos de 
Amor». A temporada conti- 
nuará até o mês de março de 
65. A peça está despertar 
do grande interesse por 

parte do público, o que de- 
monstra principalmente que 

DECLARAÇÃO 

Pela presente declaro que 
perdi minha carteira nacio- 
nal de habilitação de moto- 
rista profissional no . 
005,709, prontuário número 
8.677, expedida pela 14 
Circunccrição Ge Trânsito 
desta cidade, em 10-8-55, e 
o certificado de propricia- 

“de no 51.881, expedido pela 
Delegacia Regional de Po- 
lícia desta cidade, em 
23-3-1964, referente ao meu 
jesp marca «WILLYS OVER 
LAND)», motor n.o .....s.1 
BS-824.704, côr verde versail 
les, fabricado em 1959, fican. 
do os referidos documentos 
sem efeito algum, visto es- 
tar providnciando as 2as. 
vias, 

Pres Prudente, 16 do de 
zembro de 1.964 
GENESIO VERNASCHI 
891 — Dias 17, 20 e 22 

Hó um veícolo 

Mercedes-Benz para cado tarefa. Caminhões para todos 

os tipos de carga, para transporte de terra, de pedras, 
ou de aço. Caminhões para qualquer tipo de estrada e 
de clima. Ônibus de vários tipos. Todos os veículos 
Mercedes-Benz apresentam o mesmo excelente padrão 

de eficiência, e contam com a colaboração especial do 
SOFUNGE, que fornece os peças fundidas vitais, desses 

veículos. 

MERCEDES-BENZ 

SOFUNGE 
est     a em qualau 

  

estrada 

uma Indústria a serviço e 
da Indúsiria brasileira 

     

    
      

   

                          

      

  

hOSSAS EDIÇÕES 
Dado às festas Nata- 

kinas, nossas edições na 
semana maior dus fes- 
tas, a que se inicia hoje, 
ficarão assim aistrivmu- 
das: m de têrca-feira, 
sairá normalmente; a de 
quinta-feira, dia 24, so 
rá antecipada para O 
dia 23; e a de domin- 
go, será também ante 
cipada para o dia 25, 
Cia de Natal. Para q dia 
25 há também a edição 
Ce Natal, em côres (mu- 
damos para o azul). 
Com isso, 

nossos 
Natal, passando ao do 
fim do ano deep on 
ara O ano Ge » Que 

aguardamos seja do ins 
teiro porvir feliz a tO- 
dos os prudentinos. 

  

  

e 

  

Tennel Albud é relembralo hoje. Faleceu num mês de 
setembro, vitimado por enfarte cardíaco, depois de ter da- 
to, a Prudente, uma quase existência de trabalho e dedica- 
ção, onde seu maior sonho era o de chegar a ser líder po- 
lítico atuante, 

Muitos não compreendiam Tennel Abbud, Mas nós o 
compreendíamos. Era um iealista. E tão ferrenho foi no 
ou ideal, que mesmo aconselhado pelos médicos a se afas. 
tar das lidas políticas, continuou no seu labor, E a morte 
truncou-lhe os passos, 

Antes, já a socieade havialhe tributado um prelio de 
egradecimento, A comenda que êle recebeu, e muito digalfi- 

cou... 

Hoje, TANNEL ABBUD é nimplesmente unia recurda- 
ção, e um exemplo de perseverança, X 

Mas suas doações aos pobres, seu espirito êmpreen"a- 
dor, sua modéstia, seu carinho para com os estulantes, en 

fim, sua vida tôda, fram autêntica consagração. A 

COMENDADOR TANNEL ABBUD surge hoje na nossa 
COLUNA DA SAUDADE, como mereceior do nosso preito 
de reconhecimento. Fêz muito por Prudente, E talvez Pru- 

dente pouco fizésse por êle, 

Prefeitura Municipal de Presidente Prudente 
COMUNICADO 

n.o 43/64 
FLORIVALDO LEAL, 

Prefeito Municipal de Pre- 
shjente Prudente, comunica 
a todos os interessados que, 
de acôrdo com comunicação 
recebida da SUNAB, deve- 

rão vigorar no Município, 
Os - seguintes preços para O 
leite: 

a) — No Depósito da Usi- 
na cerco CI 126,00 
a litro. 

b) — No entreposto no 
Mercado Malélo Murticipal 

E E + Cr$ 130,00 

  

q litro. E 
c) — Entrega a domicilio 

co 00 vo ++ Cr$ 136,00 q litro 
Éste executivo, colaboran- 

do com a SUNAB, fiscali- 

zará, pelos seus agentes, O 

fiel cumprimento da Ta- 
pela dêste comunicado. 

Presiderte Prudente, 9 de 
dezembro de 1.964 

FLORIVALDO LEA] 

Prefeito Municipal 

  

  

LISPONDO SOBRE: a 
aberiura de um creuito 
especial de Urs 125.U00,vU 
para pagamento do atu 
gue] do prédio do Depar- 

tamento de Profilaxia da 
Lepra. 
FLORIVALDO LEAL, 

Prefeito Municipal de Lrest! 
dente +rudente, Estado de 
São Pauio, no uso Gus ati 

4 Duições que. lhe são conte- 
“ ridas por lei, 

Faço saber que à Câmaro 
Municipal de Presidrte Pru- 
dente decreta é eu promus 
go e sanciono a seguinie 
lei: 

ARTIGO 1.9 — Fica aver. 
to na Divisão de Contabil 
dade e Orçamento, um cré- 
dito especial ma importâm 
cia de Cr$ 125.000,00 (cen- 
to e vinte e circo mil cru 
zeiros), para pagamento de 
aluguel do prédio ond: 
funciona fo . Departamnte 
de Profilaxia da Lepra, re- 
ferente ao período de janei. 
To a maio do corrente exerci 
cio. 

$ UNICO — Para cober- 
tura do preserte crédito, fi- 
ca o Prefeito Municipal au- 
torizado a efetuar as opera- 
ções: de crédito necessárias. 
ARTIGO 2.0 Esta lei en- 

trará em vigôr na data de 
, sua publicação, revogadas 
as disposições em contrário. 

Presidente Prudente, 9 “de 
dezembro de 1964. 
FLORIVALDO LEAL 

Prefeito  Municipa 
Registrada e publicada na 

Divisão de Administração, 
aos 9 (nove) dias do mês 
de dezembro de 1964, 
LUIZ MAURICIO SAN- 
DOVAL 

Diretor 

    

LEI No 959 
DISPONDO SOBRE: a. 
abertura de um crédito es 

pecial de Cr$ 216.666,50 
pan pagamento da dj 
rença de locação do prédi 
do Conservatório Munici. 

pal... 

FLORIVALDO LEAL, 
Prefeito Municipal de Presi. dente Prudente, Estado de 
São Faulo, ro uso das atri- 
buições que lhe são confe- 
tidas por lei, 

Faço saber que a Câma- 
ra Municipal de Presidente 
Prudenta decreta e eu pro- 
dE e sancioro a seguinte 
ei: 
ARTIGO 1.0 Fica 

aberto na Divisão de Con- 
tabilidade e Orçamento, um 
crédito especial na  impor- 
tância de Cr. 216.666,60 
(duzertos e dezesseis mil, 
seicentos e sessenta e seis 
cruzeiros e sessenta centa- 
vos), para pagamerto ca di 
ferença de locação do prédio 
onde está instalado q Con- 
Servatório Municipal Dra- 
mático e Musical, referente 
ao período ge 20 de feverer- 
ro a 31 de dezembro de 
1963, conforme lei n.o 900, 
de 21 de maio de 1964. 

$ UNICO — Para cobertu- 
ra do presente crédito, fi- 
ca o Prefeito Municipal au- 
torizado a efetuar as opera- 
ções de crédito necessárias. 
ARTIGO 2.0 — Esta lei 

ertrará em vigôr na data de 
sua publicação, revogadas 
disposições em contrário. 

Presidente Prudente, 9 de 
dezembro de 1954. 

FLORIVALDO LEAL 
Prefeito ' Municipal 

Registrada e publicada na 
Divisão de - Administração, 
eos 9 (nove) dias do mês 
do dezembro de 1964. 
LUIZ MAURICIO 
DOVAL 

   

  

SAN- 

Diretor 

LEI N.o 954 
DISPONDO SOBRE. a 
declaração de utilidace pú- 
blica de uma faixa de 
terra destinada à abertu- 
ra da rua José de Olivei- 
ra Mendes, na Vila Ma- 
rina. 
FLORIVALDO LEAL, 

Prefeito Municipal de Pre- 
sidente Prudente, Estado de 
São Paulo, no uso das atri- 
buições que lhe são corferi- 
das por lei, 

Faço saber que a Câmara 
Municipal de Presidente 
Prudente decreta e eu pro- 
mulgo e sanciono a seguin- 
to lei: 
ARTIGO 1.0 — Fica de- 

clarado de utilidade pública 
para posterior desapropria- 
cão por via amigável ou ju- 
dicial, uma faixa de terra 
destinada à abertura de uma 
via pública, com início à 
rua' Mendes de Morais, até 
atingir o Grupo de Vila Ma- 

rina. 
5 UNICO — Esta via pú- 

blica acha-se parcialmente 
aberta e tem a denominação, 
hão oficial, de rua José de 
Oliveira Mendes. 
ARTIGO 2.0 — As des- 

pesas com a execução da 
presente lei serão abertas 
por crédito especial que se- 
rá aberto oportunamente.  - 
ARTIGO 3.0 — Esta lei 

entrará em vigor na data de 
sua publicação, revogadas 
as disposições em contrário. 

Presidente Prudente, 7 fe” 
dezembro de 1964. 
FLORIVALDO LEAL 

Prefeito Municip» 
Registrada e publicada na. 

Divisão de Administração, 
aos 7 (sete) dias do mês de 
dezembro e 1.964. 
LUIZ MAURICIO SAN- 
DOVAL 

Diretor 
  

— LEI N.o 965 — 

EISPONDO SOBRE: aber 
tura de crédito espacial 
de Cr$ 14.412.600,00 para 
aquisição d e uma máqui- 

na Ge contabilidade «RUF» 
FLORIVALDO LEAL, 

Prefeito Municipal de Fres. 
Prudente, Estado de São 
Paulo, usando de suas atri- 
buições que lhe são conte- 
ridas por lei, 

Faço saber que a Câmara. 
Municipal de Pres. Pruden- 
te decreta e eu promulgo e 
sanciono a seguinte lei: 
ARLIGO 1.0 — Fica aber- 

vo na Divisão de IConta- 
bilidade e Orçamento da 
Prefeitura Municipal, um 
crédito especial, ra impor- 
tância de Cr$14.4121500,00 
(quatorze milhões, quatro- 
centos e doze mil e seiscen- 
tos cruzeiros), aga- 

Ruf 
S-A. relativo à aquisição de 
uma máquina de contabili- 
dede -<irtracont», modêlo 
707-T.S.I, com motor e per. 
tences. à 

$ UNICO — Para cober- 
tura do presente crédito, fi- 
ca o Prefeito Municipal au- 
torizado a efetuar as opera- 
ções d» rrédito necessárias, 
ARTIGO 20 — Esta lei 

entrará em vigor na data 
de sua publicação, Tevoga- 
das as disposióges em con- 
trário. 

Pres. Pruderte, 9 de de- 
zembro de 1964. 
Florivaldo Leal — Prefeito 

Municipal 
Registrada e publicada na 

Divisão de Administração, 
aos 9 (nove) dias do mês 
de dezembro de 1964, 
Luiz Maurício -— 

Diretor — sm 
  

  

«O IMPARCIAL» 
  sem 

PRES. PRUDENTE, domingo, 20 de dezembro 1964



D 

O SOLO REPRESENTA 

·O CAPITAL MAIS 

lM ORTA TE DE 

u p 1 

Notl l " vind ôd 
p _rt s. r velam a preocu 

ação n0 melhor .aprov ita• 
menta da terra No México 
grand, atenção foi dada no 
cm nto técnico, num novo 

plano agrlcola. Foi reconhJ. 
cldo que uma melhor utili· 
zaçã0 do solo assegura al· 
tos rendimentos, protegen,do 
por ua vez o bom olo dO 
eisgotmriento e s multanea· 
mente re- ultand0 os já 
xau tos. 
Estas medida , n M ·i· 

c:o. c~mpr ennem uma efl· 
az ro a Ao das culturas. 

plantações em contorno, in· 
trcdução de varl dade mala 
/ermidad,s e pràgas, a ~im 
~omo a apl!cação d adu 
bo · organlcos e f'erti!zantea 
de ma1cas conhecidas. 

cnn m me ic no 

• 

de fertilizante comercia;s 
cresceu de 50.000 tonel.ai.ta.:> 
m 1943 para 00.00v tone 

v.cím'a indicado. 
Já no E~tados Un.do.s o 

ra. C.'Om o mo<t rno Fertigra" 
cc.nsumo de fertii.Z<mte , st 
gundo o Departamento Agi,. 
cola, fot relativamente cor ·­
tante nlre o. ano .l\110 
1939 (de 6.136 t.ou ' das) 
D 1940 pnra cá, n eLl\llto 
o emprego d f rllllz nte 
f i umentad.i at tornar--e 
hoje, 6 ve2! s mai r que 
191 . Consequenteme 1 a 
prod11i;ão cr~:iceu f rtada• 
m ite. 

No Brasll já se começa 
a. drn· valor m1us ckquado 

à te ra. Realmente o solo 
r;ipr enta o capital mais 
importante de um pats. 

HoJe já não há necessida­
de da procura de solo~ no· 
vo . E•tamo~ produzindo 
fertilizantes de l.a qualida­
de, éomo o Fertlgran j 
t tadp e largamente acolhi· 
do pelo. 1-esultado~ prático~ 

alcanç dos 'ão no muni. 
r p n d ão P:r1lo, como no 
interior do Estado, está s n· 
do fe1t0 o maior u .. o da ter· 
lactas em 1955. 

ru 
O ministro Ribeiro da 

Cos a. presldenl.é do Supre· 
mo Tribuna} l<'ede l, m 
di ur o .a d sp •d\da nos 
ew par . na última se sãn 

do ano do Su~remn. conde· 

• 

r e 
nou a. campM>.ha que preten. 
de .:justificar, gE1'leralizar 
lncent1vttr a <;onder. ção ao 
mag tra:l0 que nada m 
a v r com n d,f:ciêr. i!l da 
c,rgnr. zacão judjciária . 

l E D CE U IA A A O 
parlament re- · cu.ri...., & ··.:.•.:.•.:.•.:.•;•;•.:.•.•-•-•.:• ... • .. •.:• .... •.• ..... _t_•: ... • 

pvc<.11'8 llJJ1 1nterp1 t x .. a 1- Declaração 
_ênlia do gove dor a s 
são ole:r: '. qunndo o man 
chal Cast...lo Branca receb 'u 
titulas h<>norif ~o a Assem 
b1éla ~.slativa da Guan , 
Pal'a alguns, o Chefe 
do govêtno gu.;r~abarlno 

rom eu ~ t , teria ap na 
se Poupado ao co-n tt11ngi 
mento de ou\"il chlado o pro 
nunciam~to poiit1t0 pres.t· 
dencial <:IU!l.Sie todo contrá1io 
às teses ora defendidas pelo 
Sr Lacerda prJJ.ciplllmente 
as relartonacias CQm a pol1-
tit ':l eC('nõmico~ nano_1ra. 
Outr parlamentares, entre 
tanto, cão de opinHlo que a 
ausência do govern or te-
ria ocorrido pelo súnple 
d efo de evi ar um cotêjo 
de popular da0e com o Si . 
Adhemar de Barros, que s 
r a :favorável a te, e un-
do a opos1 ão 

'ECQME, "DA PAGA 
A '.ttCNICA l\lODERNA 

UA OON TRCÇAO, CAL 
lllDRATADO. PEÇA 
CALMAR - NO "EU 
·~on ;'ECEDOB 0 ..J; 
MATERIAIS 11 J 

CO 'STRUÇõE • 

MACIFE S.A. 
,àv. Brasil 1097 

Le. laro parll o d \ 1c..o 
fin que p,1di a p tmor , H 
d.0 Cc.it ficúdo de Pr r e-!a­
d Séne B-1 n -o 3í L89J. 
e i-e do p Ia l:!'Ie ,.aci d<' 
Fc licia " Presidente Pru­
den (". aos 12 de abnl d!:! 
1960, perlencenlt's no veicu­
lo marc, WIJ • .L YS OVER· 
LAND, motor de seis ellm 
1d1·os n.o BS-040.967, tipo 
jetp fabricação d 1960, cór 
nzul riviera, bem cerno o"' 
ccmprovartes do pagamento 
dcs impostos e ta.dual e mu­
nlcipal. 

As referidas vias ficam 
em fclto por e tar sendo 

p1 oviden lad d vidas e· 
nda via . 
Pres. Prudente, 16 d de­

zembro de 1964. 
ADIH AL 1 \ · BE 

393 20, 22, 24 

AERO WILLYS, GORDi~I ou DAU HINE ••• não importa, qualquer 'Veículo WILL s 
ou RENAULT que V. adquira, estará CO'lcorrendo até fevereiro de 1965 a 201 

prêmios, distribuídos mensalmente. 

** * ** ~* **** *** ****** ****** * 
E T J 

il-************* ... * *** ********* ***** ***** 
... 
1 • 

li 

Qualquer Veículo Willys ou Renault qu V. adquirir 
lhe d rã direito a concorr r n ACUMULADA MILIO· 
NARIA 11REVENDECOR WILL YS, V. E PRi::MtOS". 

... E NOS 'EÍCULOS WI L SOU !; U TV. TE AI R 
GARA TIA JkOFERECID POR U F 8 ICA TE NACIOf AL 

12.000 km ou 6 m ses d u o! 

EUCHALLA 1 D TRI E 

Rua Dr. José Fóz, 420 - Fon 22t4 - Pre$. rudente 

«0 !MP 

* * * * * 

' 

• • 
1 

pr shm , . A fmalidad ~ 
v.sit s r1 ar a SASSON 
prudenttna um in.c10 das 

uas atlvUad s J4 no ano de 
65, dentro m t .. or fórmu-
la passivei. 

s 
.Assinalou, ainda, o pre&J. 

dente cUI. Suprema orte, que 
os juize têm hoJ", ainn 
de si o t nOm o 1rr mediá· 
:vel ela lncomp1 Mão e 

li.o a t i n i d o pelo 
«labéu dn in -s;.bilidadp, d 
lmpe1meabil da no~ l\1lS1) s 
J PVOlu ioná.llo.. como fit' pa 
ra 1 ealizá los e 111(, C:ar es­
lrutu1 a pelo Ol'dennm nto d<> 
Dire .fóssil mlste1 eor. -
t ange e juizos à ubm 

O ELHOR 
RESEN' E DE 

PARA 
SEU 

FI _,.,..,,-..::.!. 

são. .1 

.m, reio S. ft. 
ASSE BLÉIA G RA EXTRAORDINilRIA 

Aoc v:.r::te e três <J.ia do 
mês de novembro do ,mo de 
mll novec.:.ntos e -~simta ~ 

qunt1 o, s 10 <d is) h<>r . 
- cm sua éce social r.~t c1 

dade de Pr.!stdente Pruden­
t , a Ru~ MaJor Felicio Ta­
Tabay, n.o 624, d vldamen· 
te convocados POr nr.úncio 
publicado no «Di 1·10 Of •• 
clal {lo E tido e o jornfü 
"º lmp l clal> do dta 13 
14. 17, t> 5, 7 f' l9 de n!'l· 
vembm de ic6 1 1espe tiv 
ment . reuniram· em l.a 
<'om·ocação o ac1om tas do 

anco Libanês do omérc1-0 
~IA., para daliberarem •o. 
bre o a. untos mencionadas 
r.a. Ordem do Dia acliante 
transcrlta. Havendo n~ 
ro legal, confotm assu:.atu· 
ras lnrn;udas no Livro de 
Pr ença do Oc.ior.istas, a 
1.1ntiu a direção dos t.taba. 

lhos o Sr. An Jo aad, 
l . o :Qiretor Vice-Presiden ~. 

no exercício d.,, funções de 
Dtr tor-'Pre.sldente, qUp aon· 
vidou n mim. /Mário Crac· 

ho. para servir cnno 
tári0 ficando dE a fo1mii 

or.stltuicl o. me.. n dir1gcn 
t dos trabalhos. Declamn· 
do in talada n as mbléia, 
ci1 l.!rmir.ou o Pre idente Qll!' 
se procedesse à le tura do 
E'ltal de ConvoC"ação, o quo 
foi feito e é do seguinte 
teor: Banco Libanês do 
C'om{t cio S I A Assen • 
bléi, G ral Ex1taordir:ir1 
- Convocação Fi am 
com:c.cad~ os f>mhor ~ A.e o. 
nistas do B ir.co Lip:m d.;\ 
Oomére10 S A. para. J;e r u­
ní""em em assembléi::i gel'il' 
e. ·tt aordinár a a r l1mr·Se 
no ~ia 23 <I •cv mbro d" 
1Sô4. às 10 hora . r.a s e 
social à RUa :Major l<""'eli<;io 
Tarnbay. n. o 624 n\'sta ci­
dade. a iro de dt:lioera1 em 
Obre o ,.egumte: Ordem 

ido Dia a) Proposta dn 
D1retori . compa1 ~er fa­
vc1 ável do Conselho Fl-oa:, 
de aumer.to do capital sa­
ci 1. nos tênno da Lei 
4 S57 pela "oireçã.o mo. 
n e tá r i a o ati\IO 1mo· 
b 1 1 i z :J. d o e com apre.· 
v itamrnt-0 de reserva ; o 1 
Alteração c:onsequ~te. d~ 

Estatuto Sociais; C) Outrosi 
assuntos de 1nterê· .:;~ social. 
PreEidente Prudente, 11 de 
NoYembro de 1964. RS'. Anis 
Jo é Sa:id, Djrctor Pr 11en­
t{' em Exercic·o Lutfallnh 
F . aad Abi-Jaoudé, D:'.re· 
tor Superinter..dente. Fln· 
da a leitura, o presidente 
declarou que, -embora cons· 
tasSe dO item a Ordem 
do D1n a deliberação do ple· 
nário sôbr a propo ta da 
Diietoda para ument:> ~o 

capital oclal pe_la '(;ol'le .º 
mcr:etári.a do at1v0 lmob1ll­
zad.o e com avroveitamento 
oe re-trv , JUige-u a DirC• 
toria que o aumento d.O ca· 
ptta.l com aproveitamento 
de reserva foss ObJ ~ de 
deliberação da ruiura J. sem· 
olé.a gerai; depO\S de &~ro a. 
1;. a rreção mon ana, €1 

por 1 so d tênn nou ao ae· 
1 á to .qu p :oc •u.es ' a 

kitura tia propo:;ta d Dire-
oria e do pareter do Con­

selho Fi• cal, no segi.wi e 
tiJ()r:- Propo~ta da Direto· 
ria _ enh-0re Aélon;sta : 
CoTll-0 d do "JO o conhecin\en 
to. Lei n,o 4 357, de 16 ~ 
julho d 1964. tomou obn· 
gatória a cort ção do valo.r 
dos b n 1ntegr n es do- at • 
v imobil1zad.o da emprê· 

medlan npli"'a;;ão, 
e ' respect!voa v.alore ori· 
ln .s, de coefici~nte ~ixa· 

0 alo C'o lho. Nac1oral 
de Economio., l?em como 1l 
.mprê fl al l daq\I 
o!Teção no aume t d:i ca­

i:>ltal da mprêsa Di nt a · • 
,!,ri a tiednde, est.:i. Di-

to11 a. n ~ rorm d 
eom a normas ccntid.a n 
citad:l L'>J n;o 4 -S57, de 16 
de Julho <!e 1964. bem como 
na Resolução n.o 4 64, dl' 
:13·8-64, d.o Con->elho NaciO· 

nal de Economia, qu fixá 

º" 'Ol!f1 1erit ç rt?a u11a­
çao do at.vo .moeru1.:a ... o a 
"'l>"'r 1 m t: .H i..e U<;!.t.tlm­
ln.o a 1.,.,.,, 1 ~ J,i .I' , r ot! 
quad1 os tu.t:.Ko 11. pC1;; t!Il•l3 

propo.,;la pe10 qu · 1s se ve­
rit1oa que ap1 ~a ... o:i os coo· 
11c1ent s le 1111:1 o au\ o imv­
ll1lU:l\. o c.\a- o 1 dacte 2 1 e-
m acré lmo l...ll 

~ ,!ia ...! 6,70 ' inte e nov 
mtlhô!!I , n ve r ~" t.rn.ta 

(;ffiC-0 m1J, ~ 1~ent11o11 e c1n-
c.oenta is cruZf..1ro 
tenta N: vo ) Com ic eran· 
do que a Lel pe1m1 aph. 
~açao nào ir.tegra1 des a 
jll'\POttâ la, de maneira a 
evitar ue o valor nominal • 
da.s ações seja expresso em 
número fracionário , deci • 
diu D;retona submeter 
à. vossa esclaI-ec!da apreCia· 
çll.o· a p~ enk• proposta no 
mtindo d ouvid(), o Conse­

lho Fiscal, elevar o capital 
e clal de C'r 500.00().000,00 
<qulr..hent.o milhõee da cnt· 
:i.: .ros) para Cr. . •.•..... 
529.935.ooo,oo (qumhento e 
'1n e e nov m !hões, no­
vecer to. e trinta e cin o •mil 
cruzei!(}$ l, m diante a e1nis· 
são d 29 935 ações n~v11s 

nominativa , do valor noil}i· 
na! de Ct 1.000,00 lhUm 
mil ruzc1ros), cada uma, as 
quai s partilharão r.a for­
mâ da V"i, ficando ainda um 
saldo Cr$ 256,70 (ti.uzen-
t e c.ncl'.' nla ci · cru· 
ze .r0 e s ter.ia ntavos) 
par s' r incorp rado à pró­
·1ma correção. Es Iar-('ce € •• 

ta Dlr t na qu aumento 
de capital c 11e ;iiondente à 
correçãç do tivo imobiliza· 
<lo €.Stã uj ito no lmfÔJ"o 
Ó(' 5(.,, exelusiv men . cujo 
n.c lh1m to po e er feito 
em 12 pre. taÇões rn ~nsais 
e sucessiv~. Com conse· 
quência dêsse reajuste de 
capital, p1opõ.., ainúa a D1· 
retoi·m seja alterado o artigo 
5.o ctos Estatutos Socinb. 
dando· '!-lhe n seg•1 r.te re· 
daçk:- Art. 5.o - O C 
pltal Soc:a1 · de Cr$ .. · 
529 . 935.000,C'O (qu nhcntos 
e vinte e nove milhões, r..o· 
vecertos e trint-a. e cinco mil 
cnizeiros) dividido lID • · · · 
529. 935 l quirlhento e vinte 
e nove mil. novecer.taSI e 
tr,ita e cinca) ações nomi· 
r.:itivas ottdlnárias ou oo­
munci do valor nominal de 
C'r~ Í .000,uO (hum mil cru­
~~ 'ro. 1 ct la uma. CoJo. 
carno·no. ao int iro dispôr 
dos erJJ.ores act-Onistas pa· 
ra o esclarecimentos que 
julgar m nec •árlos. Presi· 
ccnte Prudente 19 d" N?· 
vembro de 1964, ass.: Anis 
Jc <. s 1d. Diretor Pre i.{\Rn­
te em Ex"roi io Farltho 
Jo é and 2.0 Diretor Vice· 
P1 esidente Li:tfallal~ . F. 
Saad Abi-Jaoude, Diretor 
Superintendente. • Pa.tecer 
do conselho Fi al - Os 
ab!t.ixo uis ir.Qt1 • membros 

do Cons füo Fi~tal do 
Ban o L1bar.ês do Coméroe1? 
s A. tendo tomado conh.eci ... 
merto ua pr • sta d3. D1re­
+ l'la. df' ta c;iata. r~lat1va ao 
r ju te d · u cap1t 1 em 
onsequên .. ia da corteçao mo 

netâl'ia d ativo im bili:1l~ 
do na importà.ncla de Cr ..• 
2s:935,000,00 (vinte e ~ov 
milhõe novecento trinta 

cinco mil cruzeiro ), t! 
cõ do om a d ermin -
õe da ~i r.,o 357, d 

16 j lho -de 1964, após 
e:icamln~m utda.lo amen· 
e a refenda proposta, deci-

diram, una.nimemen , emi­
tir- parecer favorável à ia 
concretização Ne a. nror· 
mldad opinam - trt m f • 

01'. v lme~ , al el'ação 4o 
nrtl d Estatutos o. 

d n n do:n e. 
., br 1964. 

J o p l 
lan e Per t 
bris F 1r.da a eitur.a o 
Presidente abriu a discussão 
do asBUnto C'-0mo nenhum 
dos pre entê qu es e fazer 
u~o da palavra, passou· e, 
1mediatamer.te, à votação, 

• 

te,, o ~csulta o unaniníe· 
menc~ ap. vva..i.os a ,prc;.iv.:ita 
d !Jire•cna e o patet€r do 
Conselho r iSCal, ªº"ter:...lo-se 
cte vetar o legalmente 1m· 
:i:;e<lido . Ficou cte->-a t<mna 
apz:ove.d0 o aumento do ca.~ 
pital oc1al na. iorma p' o. 
p ta, tendo Dlretorla si· 
ào .eu l()rl.zad ton1a.r 
Frov • ia.: qu se t1l"-eren 
n ;;árias sua C<m<'ret1• 
zação. f' . M~o ao segunda 
1tem ·a.a Urd~m do Dia. "i>· 
c.are<',eu o Pr Sidente q11e1 
em co:I'..sequêncja do aumen­
to do capital aprova.e.o, o 
Estatuto Saciais deveriam 
sofrer a CQ.ITespondente al· 
terai;Ao, passanuo, assim, o 
artigo 5.o a vigorai· com a 
r ação con. tante aa ptop0s­
ta da Diretoria, o que su~ 
metia à deliberação do ple· 
r:.áno. f!assando· e à o~cus­

.são, e, em seguida, à vote.• 
çflo do &; unt.o, foi totalmen· 
te aprova a a proposta, fl­
cand . consequentement.e, o 
artigo 5.o dOs Estatutos S~ 
ela eom n red~ção acima 
refe1id . Abordando o ter· 
cclro item eia 01dem do Dia, 
foi franqueada a palavra. 
Como ninguém dela quisesse 
fazer u~ , !oi encerrada a 
a• Embléia, agradecendo o 
Presidente a presença. de to­
dos e man.daJ>.do lavrai• a 
prcsent" ata que, lanoada no 
livro próprio. lida e ocha. a 
conforme, vai por todos os 
pre. cr..tes assinada. Presi· 
dente P111dente, 23 de No­
vembro de 1964. - ass.: 
.ANIS JOSE' SAAD 
.ANA ABIBE ABI-JAOU· 

DE' 
'Ft ARITHO JOSE' SAAD 
I..UTFALLAH F. S D 

ABI·JAOUDE' 
JOÃO P ARELLO 
MARIO GRACCHO 
MANOEL FERREIRA DE 

AZA.IBUJA' 
p:p. JOÃO F ARES SAAD 

(JORGE ISJ\IAELl 
p,p. C01'f1P ANHI.A SAAD 

DO BRASIL (JORGE 
ISMAEL) 

p.p BâNQUE LIBANAISE 
POUR LE COMMERCE 
(FRANCISCO PENAT­
TI) 

FRANCISCO PENATI'I 
p.p. ELIAS SAAD ABI-

JAOUDE' (FRANCIS-
CO PENATTI) . 

p.p. FELIX JEAN ABIJA. 
•)rDE' C FRANCISCO 
PENATTIJ 

p.p. ZARIFE SAAD ABI­
JAOlTDE' (FRANCIS· ~ 

CO PENATI'I) 
p.p PEDRO ~AD fANA 

AlflBE ABI·JAOUDE') 
JORGE ISMAEL. 

A ·1 ,JO:sE' AAD - Pre• 
!dente dn , 1-ec a. 

IARIO GRACCHO - Se­
cretê.rio da • lesa 

A llr nte é cópia fiel da 
origina 1, lavram no Uvro 

prõpr10 

nA, ·co un . -ts no co­
fí~R<'IO ~.A. 

L 

A. "ls JO..,.'E' ·- AAD 
}'re«ident-> 

AAD , .AH V. 
f.TAOTIDE 

iretor- uperintennen.te 

DEC~~RAÇÃO 
Pela pre ente. Q.e<:laro que 

perdi minha arteira r.ao10-
nal d haoll!tação de moto· 
r a prOliSSlontll n. o ..... ' 
o, 964, prontuário n. o .. . 
3.2 4, pedida em Cuia.· 

l?~·MT, m data d 8/3/lW3 
" registrada r.a. 14. o Cir-
•1ns .. r1çã.o de Trânsito de 

? esldente Prudcnle, em da· 
ta de 5 de t'etembro d 
1963, conforme prontuário 
número 11. 634, fjcando a 
mesm em efeito algum, 
Vi to e tar providienciando a 
2. via. 

Pre.-idente Prudente, l:J 
de dezembro de.; 1964 

Froncics0 Gued Net 
39-0 17, 20 e 22 

ivo, GA 

= cipa 

fomento técnico, num novo 
plano agrícola. Foi reconhe. 
“cido que uma melhor utili 
zação do solo assegura al- 
no pp pet pao 

medidas - no Méxi- 
to, preendem uma efi- 
caz rotação das culturas, 
plantações em contorno, in- 
trodução de “variedades mais 
fermidades e pregas, assim 
como. a aplicação de adu. 
bos organicos e fertilzantes + 
de marcas conhecidas.  - 

O consumo mexicano 

y 
CA
RT
A 

PA
TE
NT
E 

Nº 
329

, 

AERO. WILLYS, GORDINI' ou DAUPHINE... não importa, 

de 
“nários da “Prefeita a a 

vi 

produtos BAYER 

a produção 

c
z
 

a die 

Se
 

+ó
7o
] 

co: 
oo 

pT
oT
eT
o 

de fertilizantes 
cresceu de o 

ser
 

-—O ministro Ribeiro da 
Costa, presidente do Supre. 
mo Tribunal Wederal, 

seus pares, na última sessão 
do ano do Supremo, conde- 

pis 
discurso de despadida aos: 

- BO a campanha que iam E 
de «justificar, generalizar « 
incentivar a condenação aos 
magistrados que nada têm 
2 ver com as deficiências da 

É pino judiciária». 

LACERDA TERIA DE ouvia CALADO | 
Os parlamentares curiócas 

proeuratam interpretar a au 
Sência “do governador à ses 
São solere, quando o mare: 
chal Castelo Branco recebeu 
títulos honoríficos ca Assem 
bléia Legislativa 'da Guana- 
Para alguns, o Cheté 
do govêmo - guarabarino, 
com seu gesto, teria aponas 
se Poupado ao, constrangi- 
mento de ouvir calado o pro 
runciameto político - prest- 
dencial quase todo contrário 

“As teses ora defendidas. pelo 
Sr, Lacerda, principalmente 
as relacionadas 
tio econt a 
Outros “parlamentares, entre 

“tarto, são de opinião e a 

“E cataddo as evitar um cotejo 

Ea po ada 
mesceu RpiadEs 

No Brasil já se. começa 
ar valor mais ádequado 

à terra. Realm: nte o solo RE 

zopresenta o 

produzindo 
ilizantes de 1a qualida- 
como o Fertigran já 

testado e largamente acolhi- . 
pelos resultados práticos 

alcançados, Não só no muni, 
jo de São Paulo, como no 

interior do Estado, está sen- 

“Ta favorável 

de ponilesiinda, com o Sr; 
Adhemar de: RE 

do a gi 

que se” : 
segun. 

s Que perdi a primeira, Via 
cado de Propreda- 

Série Bl n.o 314.893. 

aos 
1960, pertencentes no vele 
lo marta WILLYS OVER- 
LAND, motor da - 

BS-040.967, tipo 
; “abricação de 1960, cór 

cmo 08. 
'comprovartes do pagamento 
dos impostos estadual e mu- 

ve Prudente, 18) de des 
 Pémbro, de 1964 

* BADIH SALIM ipa 
308. 20/09, 

  

RECOMENDA PARA A 
À TÉCNICA MODERNA 

Ni SUA CON! tatuado CAL 

MATERIAIS ES 
CONSTRUÇÕES. 

MACIFE S.A. 
— Av. Brasil 1097 

  

        

CARRO GRANDE . 
OU COMPACTO? 

  

12 de abril de. 

» — Convocação — 

DE aqi 
dente da Suprema Corte, que 
os ad te 

Direito, f0sse mister 
tranger os juízos à submis. 

“são. 

s do 
mês de novembro do ano de 
mil: novecentos: essenta & 

às 10 (déis) horas, | 
Tem sua séce social] resta ci. 
dade de Presidente Pruden- 
Si à Rus prados Felício Ta 

Banca Libânês! do one 

Cons- 

os CoRnEenua de reaval 
São do ativo imovilizugo 
Vgorulent 

1 535.206,70 - rs 
“milhões, novee. 

S/A, para deliberarem <6 | 
Pre os assuntos mencionados 

res lançadas no Livro 
Presença os Ocil 

ireção | 

do instalada a assembléia, 
Geterminou o Presidente que 
se procedesse à leitura do 
Edital de Convocação, o que. 
fot feito e é do - seguinte 
teor:—* Banco Libanês - da, 
Co io S/A. Assem- 
Diéia Geral. 

Ficam. 
convocados os senhores aci 
nistás do Barco Libanês do” 
Comércio S/A, para se ret- 
nivem em pie geral 

: Toeá às 10 horas, 
social à Rua, Major 
“Tarabay, n.o 624, 

“tim de deliderarem 
seguinte: Ordem 

d a) Proposta da 
Diretoria, comparecer fa- 
verável do Conselho Fiscal, 

“de aumento do capital 
cial, nos térmos da Lei 

pela Saia mo- 

i ativo jmo- 

li 
ta ci 

| Alteração consequente, 
pe Sociais; c)- Outros. 

* “Novembro de 1984, ass. Anis 

  

  

qualquer Veículo WILLYS 
ou RENAULT que V. adquira, estará concorrendo até fevereiro de 1965 a 201 

prêmios, di buídos mensalmente. 
MRS PRA E RA dx de e A 

EM FEVEREIRO BE 65 UM APARTAMENTO NO LITORAL SANTISTA 
? ER e EEE EO AO RO SA AO : sele ; ; É *+ 

IMPORTANTE: 
* 
x wo 

lhe dará dir: 

12.000 km ou 6 

Qualquer Veiculo Willys ou Renault 
o a concorrer na ACUMULADA MIÍLIO- 

“NÁRIA “REVENDEDOR WILLYS, V. E PRÉMIOS”. 

E NOS VEÍCULOS WiLLys OU RENAULT V. TEM À MAIOR 
“GARANTIA JÁ OFERECIDA POR UM F BRICANTE NACIONAL 

meses de uso! 

/ ada uirir 

José E Diretor Presiden- 
- Lutfaljah 

“declarou 
tasse do item ca» 
do Dis a deliberaçã 
nário  sôbr a proposta 
Diretoria, arde mento do 

E “capital social pela E credo 

moretária do ativo imobili- 
zado e com aproveitamento. 
Ge reservas, julgou a Di 

tora Que o aumento do ca 
pital com - aproveitamento 

de reservas fôsse Objeto de 
eliberação da futura assem: 

geral; depois de aprova- 

ca à correção monetária, 
por isso detêrminou ao 
“elegário que procedesse a, 
leitura da proposta da Dire 

: er do Con; 

“julho ds DOER 
“gatória à correção do 1 RA 
dos Pe 

Extraordinária - 

“te em 

iu “essa Diretoria submeter 
à vossa. esclarecida aprecis 

“ Soei 
(quinhentos milhões 

E zeiros) para Crs 

vecentos e trinta é 
cruzeiros), mediante u emis- . 

29,935 ações novas 

Se partilharão pa for- 
ma da Lei, ficando ainda um 
saldo de Cr$ 256,70. (Quzen- 

cincoenta e seis. cru- 

ta'Diretoria que o q 
de capital. correspondeni 

5, bi ra 
está sujei b 

de 5%, exclusivamente, qua 
"ser feita, 

e sucessivas. Como | 
quência dêsse reajuste . 
capital, propõe ainda à 
tetoria + «seja alterado o arião 

pi Social é de Crs. 
529.935.000,00 (quinhentos 

e vinte e nove milhões, 
ta e cinco mil 

cruzeiros) dividido % 
529.985 (quinhentos e vinte 

.000,00: (hum: mil cru- 

) chda uma. Colo- 

nos -ao inteiro dispôr 
dos senhores acionistas Pi 

za os esclarecimentos. que” 
julgarem necestários. Re 
ente Prudente, 19 de 

“vembro de 1964, ass 
José Saad, “Direto Preside 

ácio ——Faritho 

José Saad, 20 Diretor Vice- | 
Presidente Lutfaliah SE! 

Saad Abi-Jaçudé, ' 

reajus! 
consequência da correção. mo” 

etária do ativo Imobiliza- LUTF: 
- do, na importância de. po   

“e 

referida. A rdande 
ceiro item da Ordi 
foi franqueada a 

ringui 

ente a ta = Tess at ue, 

Jivro próprio, id o



SANTISTAS SEM FÉRIAS No flagrante- acima, o go} .. keeper Marcial ~egura .. soo os olhares de Toninbo. O Santos ganhou, ein noite chuvosa, no Pacaembu, 
E' hoje o matth vai ~~r no Maracanã. onde Pelé é mai's Pelé, O que quer 
para ouvirl Pena que a TV não estéja ainda con luida . .. 

por 4 a 1. l Ma , . . o 
dizer que, embora em époc-a de férias esportivas, 

"Mengo'' quer 
teremos um 

PRES. PRlJDEN".l'l!.\ ~ínta-feira, 1 "I de dezembro 1964 
~~~~~~~~~~~~~~------~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~ 

ir a forra! 
grande jôgo 

Reginaldo na mira do .e. R. Flamengo 
Terminado o éa.tnpêõnatõ, 1eiroll buséafi'1 refórÇo t'l!U'à que, o dirigente do tricolor Regatas Flamengo está vjva. 

a.· ma.lória dos- clube bra.si- sua.s agremiações. Assim ê adiantou qu& o Clube de \mente ,.tntenessaá'o na cor.· 
trataçã0 do por:teiro direite> 
Reginaldo, o que foi manifes­

Sabiru, Roberto· e Nene: 
os problemas para- hoje 

tado pelo clube antes mes· 
m 0 do termino do certame. 
:Mas como Reginaldo era im­
prescir>dível para 0 campeo-"' 
nato as negociações foram 
transferidas. Agora, os diri­
gentes apeanos aguardam pa­
ra qµal quer momei:to uma 
manifestação do clube da Gá­
vea ou a presença de um 
emissáriO, para tratarem elo Consoante é sabido, 0 Es­

porte Clube Corlnthians es­
tará hoje atuando na cida­
de de Flénida Paulista, di­
ante d0 Flórida Futebol CÍu­
be. Para Armando Grambel 
surgiram três prcblemas pa­
ra a constitulçã0 do quadro· 

que pisará o gramado logo 
mais à tarde. Sabirú e Ro­
~ ~rto, tal\~3z nã.o ~ejam 
!mais probJremas e poderão 
atuar. Quanto 'ª Nenê, dL­
ficilmente será escalado, is­
to em decorrência de ainda 

Bauer di:icilmente 
Regressará 

Já seguiu viagem com 
destino à Capital d.o Esta­
do, o ex-preparador técruco 
iapeano .JQl:•é Carlos Bauer. 
Segundo suas palavras, an· 
tes do emb:irque, dificilmen-
1.t) regressará a PresiderJte 
Pnidenti:• para orientar a 
Prudentina. 0.1mo rn sabe. 
Bauer possui em mãos ãuas 
ftJTmidáv'fds propostas do 
futebol m!.!xicano e dura.J'!te 
o período de recess0 do fU­
tebol terá muit(.) tempo para 
eSt udá-la, sendo que, é bem 
provável que venha a ac~i­

tar uma delas. Por outro la-

do, tamb ~ 'úl já. seguiu via­
gem com destino à Oaoital 
~do Estado, o zagueiro - di-
rf/lto Tu?inaldo, Pe.rtrncente 

à Sociedade Esportiva Pal­
meiras e que por uma tem· 
poraa estêve defendendo as 
côre.s do tricolor. Indagando 
a respeito de uma possível 
cor'tnatação definitiva do 

profissional, 0 Sr. Moacrr 
•Miranda salientou qul' tal é 
quase que impossível, mes 
mo porque, trata-se de um 
jogador sem responsabilicla­
~,, e não interessa ao tric"­
lor. i 1 .ilíl 

amanhã: Férias no 
f arque São. Jorge_ 

Os atletas do brar.co e prê­
to iniciarã0 amanhã o pe­
ríodo de férias de acôrdo 
com o que determina o Con­
s,elho Nacional de D<:spor­
tss. Diversos elementos do 
Jerônimo i::o S eo 1 ·o de:verão 
deixar a Capital da Alta 
Sor~abana, :rumando :para, 
os mais ruversos: setores es-

tadinos onde passarão os 
festejos natalinos. Alvaro 
seguirá amanhã pat'·a Nova 
Esperança, r.o PaTaná, onde 
residem seus familjares. O 
arqueU:o Gomes seguirá pa­
ra Junqueirópolis, enquanto 
que Espanhol viajará com 
destir.o à Capital Bandei­
rante. 

Liga Prudentina de Futebol 
elegerá nova diretoria 

De conformidade com 0 s 
editais expedidos, no próxi­
mo -dia 23, às 8 horas ou às 
8,30 em 2.a eonvocaçã-0, rea­
lizar-se-á na sedé social da. 
Liga Prudentina de Futebol, 

MORGADO 'MAURíCIO 

1não estar devJ;lam~nte re­
cuperado a distenção mus­
cular. 

assunto. 

Is 12 hs.: Saida 
dos corinthianas 

De início o bota-fora da 
caravana. alvi-negr·a com des 
tino à Flórida Paulista es­
tava determicada par·a a. ma­
nhã de hoje, sendo qu3, no 
entanto, teve seu horário al­
terado . .A.<lsim é que, o MO!:­
queteiro estará deixando nas 
sa cidade por volta da.s 12 

SANTO ANASTÁCIO: 

horas em carros particulares 
de propriedade dos dixeto­
res do dube. Por outro la­
o, a Direção corintiana re­
ceberá para esta exibição a 
importância de 200 mil cru­
z•·iros, livres de quaisquer 
desl)ezas. 

Também vHi ver São Silvestre 
Não se trata, ainda, de 

TelevjS'ão. E sim da realiza­
ção, em Santo Anastácio, da 
I São Silvestre, promovida 
pela C.M.E. e colaboração 

• dia Sub-Comissão Municipal 
de Atletismo. 

Eis o regulamento da pro· 
va cu:io inicio está marcado 
pa~a às 22 horas do dia 31 
de dezembro: 

1) Poderão pa.rticipar atle­
tas de Siant0 Anastácio, 
Piquerobi, Mir .BJ nt~ ?º 
Paranapanema e Distrito 

de Ribeirão dos Indios. 

2) O atleta deverá ter 16 
anc.s no mínimo, para par 
hcipar, sendo que os me­
nores d'e 18 e ~afores de 
16, deverão apreS'entar au 
torização do pai ou res­
ponsável e do juizado dp 
menores. 

3) O atleta poderá se ins­
drever na prova ~ndi:vl­

dualmente ou. por equipe 

4) Cada equipe pC>derá ins­
crever no máximo cinco 
a.tletas, em ,cada série 
podendo no 1entretanto a· 

presentar até treis séries 
de equipe 0 u seja. 15 a­
tletas. 

5) A participação por equi­
pe se1·á sõmimte para 
cla.s~ifioação geral pois 
a prova terá o maior ven 
cedor individualmente. 

6) O prazo para as inscri­
ções vai até o dia 21-12-
1964, às 18,QO horas, e 
serão efetuadas na se-cre­
taría da comissão, loca­
li.Zada no Escntório Mer· 
cúrio. 

7) Tôdas as demais instru­
ções e regras, que se fi­
zerem necessárias ,serão 
elaborad1as pela Sub-Co­
missão de Atletismo e 
a.p1ieslll!ltadas as equipes 
e atletas participantes, 
em reunião prpparallória 
que se reaUzará 1:(1' dia 
29-12-64, às 20.00 boms 
n:i séde social do C.E.R. 
S.A. ~ 

8) Todos os atletas deiverao 
participar da prova com 
camisetas comuns de 
côr branca, tênis ou sa­
patilhas e calções espor· 
ti vos. 

9) o percurS'o a set' efetua.. 
do mi>de a,proxitnad'a.men 
t~ f' ooo metros. 

a assembléia geral para a 
eleição da nova diretoria aa­
quela entidade. Deverão ser 
eleitos o Presidente, Vice. 
Presidente e o Conselho Fis­
oa1 que será. constituido de. 
3 membros Soubemos ainda 
que apenas· um element0< se 
inscreveu para o cargo de 
Presidente, sendo o Sr. Wal­
tão de 1.964 exerceu o car­
demar Cavalli, que r:a ges­
go de juiz do Tribunal de 
Justiça da L.P . .F. Os clubes 
filiados e ein dia com a. Liga 
estã0 sendo convocados para 
que se façam repr_esentar ' ~ 
fim de escolherem a nova 
ctireto1'la.. 

CANTOR PORTUGUÊS EM PRUDENTE 

10) Todos o!! casO'S ll'lmissl\9 
do -present"" regulamPnt.u 
serão re5oWl~os nelsi. Sub 
Comi~si'4" <le Atloifi<mo, 
secr<>tamente e oualqup• 
ôÚP fôr sUq. d'eci!'áo d·nâ 
âcatada por oualquer p~r. 
te interêS:sada. Depois de uma tetnporada 

em Brasília, vem para Pru­
dente a cantor mternacional 
Morgado '.M'.aurício, a fim de 
se apresentar no rádio. 

Morg>ado, na qualidade <;le 
cantor inte:rnaçiona.l, al(resen 

ta seus program.ag baseado 
na música portuguêsa, tendo 
já apresentado-se na TV, em 
cidades da França, Inglater-
ra Argentina, Espanha, 

' ' t Uruguai e ou ros, 

11) Distribuirá e. Comissão 
:Municipal de Espôi?tes, 
mapas do percurso a ser 
cumprido no aia da p!'ll~ 

Vil. 

  
- por 4 a 1. Mas. 

  

SANTISTAS SEM FÉRIAS No flagrante acima, o gol-keeper Marcial segura sob os olhares de Toninho, O Santos ganhou, em noite chuvosa, no Pacaembu, 
o “Mengo” quer ir à forral E hoje o match vai ser no Maracanã, onde Pelé é mais Pelé, O que quer 

dizer que, embora em época de férias esportivas, teremos um grande jógo para ouvir] Pena que a TV não esteja ainda concluida... 

Reginaldo na mira do E. R. Flamengo O IMPARC 
PRES. PRUDENTE, quinta-feira, 17 de dezembro 1964 
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pimenta nos olhos dos outros não arde — & 
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“ad . , ., 5 a Amanhã, o DIA “D” na Prudentina. Apósto que já no dia de k 

hoje, muita gente vai arranjar viagem! 
Pre: dar churrasco aos 

funcionários da PM ro dia 
31, (Quanto é que vai custar 

cada cartãozinho?) 
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   47 Tiro Ce Guerra parece que a 
vai sair mesmo. O Prefeito 
já deu um TIRO no as 

isundo, 

coa
 

EL
TO
TT
S,
 

6 Fu neredits ave o ronbo da casa do Prefeito é coisa <man- 
dada» pela própria Polícia, Eles querem que o Prefeito aju- 

de résse negócio da Guarda Noturna... 
Ladrões roubaram pela ter- ANUNCIO: Vendo um is ceira vez a casa do Prefei- queiro com pouco uso. Mo- to. Tem muita gente rindo tivo:—. impossibilidade de 

Com essa história. Especial- manutenção, face ao preço mente os comerciantes... da gasolina. 

S. A. G. vai levar o CORO GROSSO pra cantar, no Rio, o 
“CIDADE LARAVILHOSA”, 9) tal de Carlos Lacerdaé vivo 
mesmo, De côre em côro. - 
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O Carlos Aurélio Dias de Sá me contou uma «grande» des. 

  

     

      

Wi cobsrta:— há percevejos no Cinema João Gomes! (E eu 
bi que persei que éjo mo viesse dizer que ali havia 
é elefantes, éra bolas!) - b) E : E a é Com tantos dentistas na praca, e êsse pessoal discutindo ; a 3 
mM sôbre CANAIS! : E 6) E) E x Parece que q Bauer fica na Prusentina. O que vem es- ê ES tragar os planos do Fernandinho. Eu se fósse o Fer- bo] 
B «dinho botava um chapelão e ia prô México, só de raiva! E) 
ba a ea & FOTO. LACÔNICA E bo mM bo » Ed ê “oca E E o “cas bd ei Ser, Sab, bo] 5 era dem, bs) 
WE Essa Pero ngPon ma ER elo Rão Quo ES w Cm Pont? DO, by w emo Vinde quo 
by ho O Clertes, Pap era ESy E Ee REA qto Pra Dá 
mi Rypriry ha pap “ão já E. Ceras nãos am 
é eio 1 É mM e Og mw 
bs Eu e Rito, k ê E ba eba Arjá ã é pa a e] 
by ea, E ia 
* No Se ento bém mw a Ob Virayo O RR 
Ba tm é Mp ep ni bo ba Join, “às Ca se q a 
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    * fim de escolherem q 

Terminado o campéonato, 
à” maioria dos clubes brasi- 

leirog buscam reforços para 
suas agremiações. Assim É 

que. o dirigente do tricolor 
adiantou que o Clube de 

= Sabiru, Roberto e Nene: 
os problemas para hoje 

Consoante é sabido, q Es- 
porte Clube Corinthians es- 
tará hoje atuardo na cida- 
de de Flórida Paulista, di- 
ante do Flórida Futebol Clu- 
be. Para Armando Grambel 
surgiram três problemas pa- 
ra a constituição do quadro 

Bauer dificilmente 
Regressará 

Já seguiu viagem com 
destino à Capital do Esta- 
do, o expreparador técnico 
apeano José Carlos Bauer. 
Segundo suas palavras, 
tes do barque, difici 

a Presider'tte 
Prudente para orientar a 
Prudentina. Como se sabe. 
Bauer possui em mãos duas 
formidáv: propostas do 
futebol mexicano e durarte 
o periodo de recesso do fu- 
tebol terá rauito tempo para 
estudá-la, sendo que, é bem 
provável que venha a acei- 
tar uma delas, Por outro la- 

  

     

  

  

que pisará o gramado logo 
mais à tarde. Sabirú e Ro- 
Morto, taliez não Sejam 
mais problemas e poderão 
atuar. Quarto a Nenê, di- 
ficilmente será escalado, is- 
to em decorrência de ainda 

do, também já seguiu via- 
gem com destino à Capital 
do Estado, o zagueiro di- 
TH'to aldo, pertencente 

à Sociedade Esportiva Fal- 
meiras e que por uma tem- 
potaa estêve defendendo as 
côres do tricolor. Indagando 
a respeito de uma possível 
cortratação definitiva do 

profissional, o Sr. Moacir 
Miranda salientou que tal é 
quase que impossível, mes 
mo porque, trata-se de um 
jogador sem responsabilida- 
do e não interessa ao trico- 

   
   

  

Amanhã: Férias no 
Parque São Jorge 

Os atletas do branco e prê. 
to iniciarão amanhã o pe- 
ríodo de férias de acórdo 
com o que determina o Con- 
selho Nacional de Despor- 
tss, Diversos elementos do 
Jerônimo do Selo deverão 
deixar a Capital da Alta 
Sorcpabana, irumando para 
Os mais diversos setores es- 

lor. | Er. 

tadinos onde passarão os 
festejos ratalinos. Alvaro 
seguirá amanhã para Nova 
Esperança, ro Paraná, onde 
residem seus familiares. O 
arqueiro Gomes seguirá pa- 
ra Junqueirópolis, enquanto 
que Espanhol viajará com 
destino à Capital Bandei- 
rante, 

Liga Prutentina de Futehol 
elegerá nova 

a assembléia geral para . a 
eleição da nova diretoria da- 
quela entidade. Deverão ser 
eleitos o Fresidente, Vice- 
Presidente e o Conselho Fis- 
ca] que será constituído de 
3 membros . Soubemos ainda 
que apenas um elemento se 
inscreveu para O cargo de 
Presidente, sendo o Sr. Wal- 
tão de 1.964 exerceu o car- 
demar Cavalli, que ra ges- 
go de juiz do Tribunal de 
Justiça da LPF, Os clubes 
filiados e em dia com a Liga 
estão sendo convocados para 

que se façam representar - a 
nova 

diretoria, 

diretoria 
De conformidade com os 

editais expedidos, no próxi- 
mo dia 23, às 8 horas ou às 
8,30 em 2a convocação, rea- 
lizar-se-á na sedé social da 
Liga Prudentina de Futebol, 

MORGADO MAURÍCIO 
CANTOR PORTUGUÊS 

Depois de uma temporada 
em Brasilia, vem para Pru- 
dente o cantor internacional 
Morgado Mauricio, a fim de 
se apresertar no rádio. 
Morgado, na qualidade de 

cantor internacional, apresen 

As 12 hs.: 5 
dos corinthianos 

mão estar devilamerte re- 
cuperado a distenção mus: 

cular. 

  

De início o bota-fora da 
caravana alvinegra com des 
tino à Flórida Paulista es- 
tava determinada para a ma- 

no 
1 

nhã de hoje, sendo que, 
entanto, teve seu horário 
terado. Assim é que, o Mos- 
queteiro estará deixando nos 
sa cidade por volta das 12 

SANTO ANASTÁCIO: 

   

Não se trata, ainda, de 
Televisão. E sim da realiza- 
ção, em Santo Anastácio, da 
I São Silvestre, promovida 

pela CME. e colaboração 
da Sub-Comissão Municipal 
de Atletismo. 

Eis o regulamento da pro- 
va, cujo início está marcado 
para às 22 horas do dia 31 
de dezembro: 

1) Poderão participar  atle- 
tas de Sarto Anastácio, 

Piquerobi, Mirante do 

Paranapanema e Distrito 

de Ribeirão: dos Indios. 

O atleta deverá ter 16 
aros no mínimo, para par 
ticipar, sendo que os me- 
nores de 18 e maiores de 
16, deverão apresentar au 
torização do pai ou Tes- 
ponsável e do juizado de 

mepores, 

   

2 

O atleta poderá se ins- 
grever na prova Andivi- 

dualmente ou, por equipe 

8) 

4) Cada equipe poderá ins- 
crever no máximo cinco 
atletas, em cada série 
podendo no entretanto a- 

EM PRUDENTE 
ta seus programas baseado 
ra música portuguêsa, tendo 
já apresentado-se na TV, em 

cidades da França, Inglater- 
rá, Argentira, Espanha, 

Uruguai e outros, 

Regatas Flamengo está viva- 
mente f'nteressado na con- 
tratação do porteiro direito 
Reginaldo, o que foi manifes- 
tado pelo clube antes mes- 
mo do termino do certame. 
Mas como Reginaldo era im- 
prescirdível para o campeo- 
nato as negociações foram 
transferidas. Agora, os diri- 
gentes apeanos aguardam pa- 
ra qual quer momerto uma 
manifestação do clube da Gá- 
vea ou a presença de um 
emissário, para tratarem do 

assunto. 

Saida 

horas em carros particulares 
de propriedade dos direto- 
res do clube. Por outro la- 
o, a Direção corintiana re- 
ceberá para esta exibição a 
importância de 200 mil cru- 
zyiros, livres de quaisquer 
despezas, o 

Também vei ver São Silvestre 
presentar até treis séries 
de equipe ou seja 15 a- 
tletas. 

5) A participação por equi- 
pe será sômente para 
classificação geral pois 
a prova terá o maior ven 
cedor individualmente. 
O prazo para as inscri- 
ções vai até o dia 21-12- 
1964, às 18,00 horas, e 
serão efetuadas na secre- 
taria da comissão, loca- 
tizada ro Escritório Mer- 
cúrio. 
Tôdas as demais instru- 
ções e regras, que se fi- 
zerem necessárias ,serão 

elaboradas pela Sub-Co- 
missão de Atletismo e 
apresentadas as equipes 
e atletas participantes, 

em reunião preparatória 
que se realizará no dia 
29-12-64, às 20.00 horas 

na séde social do CER, 

6) 

  

os atletas deverão 
participar da prova com 

camisetas comuns de 

côr branca, tênis ou sa- 
patilhas e calções espor- 
tivos. 

O percurso a ser efetua. 

do mede aproximadamen 
t» 5000 metros, 

10) Todos os casos omissos 

do presento regulamento 
serão resolvidos nela Sub 

Comissão, de Atlticmo, 

secretamente e oualau 

que fr sua decisão dud 

acatada por qualquer pat 

te interessada. 

11) Distribuirá a Comissão 
Municipal de Esportes, 

mapas do percurso a ser 

cumprido no dia da pros 
va i E 

9 

  



Televisão: Fator de integração social 
•"•":•::·:~::·!•!.•!•!•!•!•!•::•!•!'fdJ!•!•! •!•!•!•!•~=·=·:•:•::•!•:•::•!•!•!•:•:•::•:•!•!•!•~~ 

1 LEMBRETE AO PREFEITO i 
~ ~ 
:~ êri!l Sinônimo de glbnB, Ver o nome de P1'<>- a 
:!! stdente Prndente ecolhido para. representar 0 mu.. ~ 
~· nicipio i:e maior desenv-01Vimento no pais, e, para. ~ 

~ tanto reflete bem .0 quanto de calçamento exiS- ~ o Desconhecido DislâPcia Ultrapassada- Um Milhão de Telespectadores - Entend i~n entos - Quem paga? __, >~ ta na cidade. ~ 

·~ O orgulho em sermos prudentfnos, viria. la.- ~ 
Propaganda e Publicidade Amoldagem dos Conceitos - Ride - tocai -Texto: C:>rlos Aurélio Dias de Sá :•: l!llr mais ta.I'íl.e, quando o nome já se encontras- ,: 

E: se consagrai.o, ª tanto ª cidade quanto seuSi mu- a 
Todo prudentino sabe o 

que Jà to1 tentauo, procura-
. .ao, estuuado e o.iscu~1uo, 

para que a r:ossa c1aaae e 
regia.o, recevdIIl a .11.u...i>~u1 

<11t. tt:leVI:-.<lo. Ass1-te ago1·a, 
a uma reallZaçao que ae Hi.· 

to faiá a rea11:.1ac;;ao qutl o 
tempo tomava como <.i~af10 

tWOS nossos homens. 

DESCONHECIDQ 

Contudo, o que muitos ig­
noram, r.Ao é apenas o saber 
que a televisão significa di­
vertimento nas mais varia­
àas formas, desde as palha-
911Jdas próprias aos garotes 
e as merJnas até ao tutebol 
do papai a ~ comédia da 
mamãe, ou <a bossa nova> 
dos brotos. 

Atua mais a televisão <:'O­
rno fator de integração (OU 

~.-itleliraçâ.o, como desejam 
muitos) social. 

DISTANCIA 
ULTRA!' ASSADA 

1 ~ 

No nosso caso particular 
no nosso cantão conhecido. 
como Região da Alta. Soro­
;cabana, da'do a distância 
que nos separa da. capital, o 
fia.to será mais acentuado, 
quando atinarmos com a di­
!erença de segundos com a 
iqua passaremos a ter de 
SA.o ~ulo, iquando puder­
mos testemunhar no instan­
lbe, ias divulgações que se 
verificarem. 

Sob a influência, havere·­
mos de ganhar, quando nã.o 
mais existir o deturpamento 
idos conceitos afetados r..a 
longa caml..r.hada que em­
p1:1eender deSde o ambiente 
pa.Ulistano até nós, ditar.do 
influências, colocan'do-nos a 
par d.o concerto estadual, 
dentro dêste mesmo conceito 

1 

tes, naturais às compreen­
çoes no se11t1do d11j.:}U1lo que 
e metropolita.no, sentindo ou 
podendo sentir o vetdadeiro 
e reat pwsar do Estado uno; 
<10 coruiecimento d:o l.I'mã0 lá 
de longe, 1gualmeute brasi­
leiro como nos, mas integrar 
do em outra maneira de 
ver de dia a. dia, fato, o 
qual, se conseguilmo,s a· 
preender, passará a ser oon. 
ta.do como graça. no desen· 
volvimento instantâneo da. 
culturação. 

ENTENDIMENTOS 
- 1 1 

Nossos direitos são liqui­
das, não 0 fossem livres os 
nossos <per.sarnentos . Som e 
imagem lançados ao a11, ao 
eter, como classificam_. são 
livres, desde que não lhes 
negue a origem, podendo ha­
ver 'rettan-missã.o. Porém, 
o qUe se pretende dar <a 
Prudente é negócio claro e 
tratado, na base do «preto 
no branco», pois não se tra­
ta de bricadeirll6 de meni­
nos, mas sim de homens que 
sabem o que f~ e não 
di.scutem o l!UlSunto em bo­
iteqUill9. 

QUEM PAGA? 

A televisão é processo ca-
10. Quando se ctiz carn, se 
eritenae todo o transitar dQl3 
eletrons, desde a entra.as. na 
estação, eoroo ronte energé­
tica, até sua chegada !lltO 
aparellto receptor. At,ra.Vés 
de tôdas a.a fonqas llUe as.­
?tume, resumindo-se no tra­
balho tanto técnico quanto 
artistico, material ou hwna­
no, é tudo eletrôr..ica. Fa­
lar em eletrõruca é saber 
quantia elevada para. obten· 
ção. E' acompanhar pro­
gresao. 

do como veículo de propa­
ganda que qualquer um 
outro. 
PROPAGANDA E 
PUBLICIDADE 

Nem mesmo 0.'3 jorr..ais 
recebem tão grande iparce­
la de cconta.s>, para a. fina· 
lida.de de ma.nu tenção. 

Os conceitos sempre evo­
luem, quando atinados .Eeus 
verdadeiros sentidos . Pro­
paganda e publicidade, hoje, 
dividem-se em dois campos 
quando, em verdade sempre 
foram dois. O primeiro 
busca a razão e o segundo 
dá elemer..to emocional. Pa­
ra obtê-los, paga - ~e. como a 
qualquer consulta de profis­
são liberal. E quem paga 
para prop-agar-.se? Indús­
tria e comércio. 

Na televisão ,como ficou 
c}tairo, o prêço é maior, dado 
o custo da operação. sendo 
justo seu prêço maior . 

LOCAL 
Assim sendo, uma esta­

ção local, como · ~eria ló­
gico desejar para Prudente, 
é Inoperante. E, corno ar­
gumer..tacões, v.amos lon­
ge... Não suportaria nos­
sa pequena industria. ou o 
nosso comércio, qualquer 
prêc;.o qu.e se desejasse 
cobrar. Não ha.verism os 
4k10rrtl.sta~•> em busca. de 
clientelas: não ha.veri.a. te­
lev!sã.~. 

O FATO . 
O fato é o que ai eitá, pu­

ro, claro e limpido como àl­
ma. Qe anjo. Além de en­
f:l'entarmo6 um assunto co­
mo adultos, ainda recebe· 
mas fator ele aculturação 

que nos ligará diretamen~ à 
..São Paulo. 

Teremos novos horizontes 
fazendo-r..o;;i compreender a 
maneira .como pensam os 
demais brasileiros que nos 
cercam, mas dos quais vi­
vemos separados pela dis­
tância.. Passaremos a acei­
tar mal9 lógica, qua.r..do não 
podemos apen~ vivermos da 

..\NO XXV 

nossa, sem conhecer a do 
vizinho. Teremos nossa ma­
r.eira de ver os problemas 
~asileiros, e a da Região 
em particular, paralelamen­
te aos que nos chegarem 
dos outro!>. Tudo ao vivo, 
e ·quem sabe, em cores? 
TtlllIIlbém é uma esperança. 
que só o tempo e o traba­
lho dará a resposta, 

~.• nícipes, teriam fé naquela tradição que vai se a,.. ~ ~ 

:~ meialhaudo a-0s poucos, i<tando a todos nós a -Oer'- $ 
·~ teza de que não trabalhamcs em vã.o., mas Sim t;• 
·~ g<Y.i;runC's t.-0 ne<"essá1io reconhecimento do esfôr- ~ 
:•! ço de tôllai a. comunidade. ~ 
~ ~ •!• Seu ti-abalho tem sido de operO!!'ldade, Sr. ~ 
>+• Prefeito, l112lla muito o esgôto e 0 problema. c'9i ~ 

~ ãgua, mas no calçamento há lacuna que deve ser ~ 
~ suprinUda. ~ 
~. ~ 
~~~ •!•!•!•:+ !•!•!•:+:+:•:•:•:•:• :::•:•:•::•:::•:•:•::•::•:•::.r+:::•::•!•:•:•::+::•!•!•!•!•!•!•!•!•!•!~ 

IMPRENSA S/A E AO co_ SOKCIO B.R.A8J.Ll!}lli0 llE ll\il'l~~A 

PRES. PRUDENTE, têrça-feira, 22 de tiezembro 19:>1 

SAFRAS ABUNDANTES: ~ 

Necessidade de ações gov~rnamentois 
Distribuição de sementes - Aumentos Substanciais - Resposta às Solicitações -

Comercialização - Consolidação ida produção agricola Paulista 
Com base noa dados atê 

0 momer..to dísponiveis, tais 
como a dittribui<;ão de se­
mentés, a 1,a previsão da 
ár.ta plantada e informa­
ções sôbre o estado da la­
voura, pode-se proceder a. 
uma. iavaliaçâo do ~mpor-_ 

do de modo bastante favo­
Tá.vel, com precipitações em 
volwne adequado. Não se 
tem r!Otícias de ataques anor 
mais tde pragas e moléstias. 
As neces~idades de replan­
tio foram bastante reduzi­
d-a.s. 
DISTRIBUIÇAO 
DE SEMENTES 

Texto: ANTONIO JULIAO 

UM MILHAO DE 
ESPEOTADORES 

Um trabalho assim, so1' 
tôda& as formas, não se 
resume a,pena.s em fôlh.a. de 
'piagamento e conta de luz. 
Sõmente a. manutenção das 
peças requer um pesado c~· 
to ultrapassando à casa dos 

CORREINHA VAI AO RIO 

tamento da sa.fra agricol-a. 
de 1964-65. Naturalmente ês 
ses dados são insuficientes 
para configurar um julga­
mento seguro, de r..atureza 
técdicia e, por conseguinte, 
as considerações aqui apre­
sentadas devem ser revesti­
das dessa ressalva. Assim 
pode-se dizer êste ano agri­
oola. ra,presenta.-se, até o mo­
mento, com as mais anima· 
doras perspectivas. 

Os da.dos referentes à dis­
tribuição de sementes por 
pairte da Secretaria da .Agri· 
cultura já forneciam uma 

primeira. indicação de:tse 
.ó.ese:n..,t->1"~mento. .I'ío mo­
mento os órgãos técniCQs da 
Se<-Tetaría ia.cabam de com­
pletar a primeira estunati!V'a 
da ãrea plantaua com os 
principais produtos, bem co­
rno ~ previsões do volume 
a ser produzido na sa.fia 
das águas de amendoim e 
feijão, com bases r.as con­
dições prevalecentes \da se-

. , ·~ - 1; 

Vindo a televisão até nós, 
0 interesse não será. sómen­
te no.sso, de vêz que a re­
gião poderá fornecer mais 
um milhão d e tele-especta· 
dores àquelas firmas que 
patrocinam os programas e, 
par conseguinte, buscam 
sempre IlOIVas freguesias ou 

novas crientelas. 
A par dis.50, o interêste 

deverá ser nosso em procu­
rar õar a larguesa às men-

m'ilhões em ia.penas se-
manas. • 

Dai, a tendência cada vez 
maio.r em apliação de, rêaes 
como a dos Estàdos. Unidos, 
onde &e faz transmissão ~e 
<costa ia costa», na tentati­
va lógica. de se dividir ? 
custo, dando senti.do ?rati­
co e populat ao divertimen­
to da. atualidade, mais usa-

Credencia.do pelo Socieda­
de Amigos da Cidwde, e sen-
1<l-O portador de carta. da. 
U. D. N. local, viajará ama­
r.hã com destino ao Rio de 
Janeiro, o dr. Antônio Jo é 
Correia. Providênciará jur.­
rto ao Governador Carlos 
Lacerda, meios para a via­
gem dos componente do 
Coral Sar.to Inácio de Loyo. 
la em maio vindouro, àque­
la' metropole. Levará, inclu 
SiVe, a. letra das composi-

O Rotary Ctube e o Natal 
dos pabres em 19~~ _ ·~ T .... nm. 

Mantendo os seus propoSi- posição do resultBldo anga- 100 metros de tecido para 
tos de bem servir 111 sua co- ria.do. 

,,,. d ROTARY CLU ar dos Meninos, ain- pijamas. muni.ua e o • -•v .1...o 4 quilos de bolacha 
!BE DE PRES, PRUDEN- o.a o .tWLacy i·.u-a r~1:1.1•.t.al 1 caixa de 8 quilos de 
TE, nêste Natal, também u111 tan~ue ~·e c.:01uu1.t.1..a. .. -

goiabada trabalhou eficientemente em çao uus 111 ... vs \Ue ivi.11.1 .a.- 1 saco .de macarrão 
prol das festas natalir!.as de 110::; 1.:om os Htcnir:us ao .t:'a- 1 saco de arroz 
nossa cidade. o.re Leti.o, a.s .i"tJ,.>V, ao UL"- 18 litros de óleo 

A Associação .das Fam1- ~::s. com a1str10wc;<>o ae uo- h) _ Asilo dos Cegosi, 
lias de Rotarianos de Pres. ces, ren1ge1a.mei:! e S11uw de Vil,a. Industrial 
Pn1dente, cuja diretoria. é art1 ~ t1co. 30 nuilos de arroz. 
presidl!Õ(a por d. Marinha J;ü,LAÇÃO DOS BENS "' · b 
Ceravolo Costa, fez farta DvAVV;:, J;-.t;LAS 1''AlVU- : qq:;N: laª i!~~:~ 
!disti?'ibuiçl.o de roupas, di- L.iAi:l .U.l!.l Jt.U i:ARl.A.N Ui$ d to-
nheiro, viveres, brinquedos a) _ A d. J:ielena A10.;- 1/2 quilo de massa e 
e doces à varias entidades rw:i1, para na~c1.1..1edo de mate . -A·- 1 queiJO pI'\.lidentinas, valem.•vse para sua 11ma Cr~ 5 quilos de açúcar 
isso do resulbado do iBazar t>) - A creche Anita Fer 1 lata de 18 litros de óleo 
beneficente realizado em Ou reira B1 aga <.;r;i,ou. uvv,vo 3 quilos de balas 
tubro último e instalada à cJ - A vormssao <.la (.;uns 1 quilo de bo~cha. 
rua Tte Nicolau Maffei, na trur-ã.0 do .i:-:a.v111111.o aa t;n- À M m de d · id ~ i) - s er.. as · 
loja gentilmente cad 'a pe- a.nça Defeituosa., na ;:>anta Clotilde. 
lo Sr. Adail de Almeidla., La:;a cte M1sericoru;a Cr~.. 5 quilos de balas 
proprietário da Casa Almei- 50.000,00 2 quilos de bolachas 
da. A renda do Bazar foi de d) - Ao Cer..tro SOCial S. id 
705.2°•,oo. As despesas fei- 14 vest os ) = 1Seuastião :.:?u sa1.:01as Com ( l:ui nai última pa.g · 
tas Com O Natal dos pobres cone víveres, etc. 
foi de 719.795,00. e) - Ao Centro Social da 

O trabalho das damas ro- Vila Marcondes, Cr$ ..... . 
tarias foi largamente com- 10.000,00 
pensado e para ótimo resul- f) - A um ca.E'ial de Ce-
tado obtido muito contribuiu gos, da Vila Industrial: 
o trabalho pessoal dias es- l lata de 1/2 quilo de mas-
pôsas de rotariar:os e p ~ ssoas sa. de tomate. 
am~as da as~ociaçãio, bem 5 quilos de açúoar 
<JQmo o generoso Povo Pru- 1 queijo 
dentina. das 

A relação abaixo r..ós dá 1 quilo de bolachas 
conta dos beneficia~os ~ das 2 latas de doce 
importâ.ncias em dmheiro 6 5 quilos de macarrão 
espécie que receberam. 30 quilos de arroz 

A Diretoria deixa, por nos 
so intermédio o seu melhor 
agradecimento 'ª todos quan 
tos, por qualquer m!!io . a 
ajudou em tão nobre e cris­
tã campar..ha, valendo tam­
bém esta. noticia. como ex-

1 quilo de balas 
1 lata de 9 quilos de óleo 

de mesa. 
12 sabonetes. 
2 brinquedos. 
g) - Ao Asilo de Tuber-

PENSAMOS 

ASSIM. 

. . Nos prõximos õia>'), de 3 
a li de janeiro próximo, te­
remos oportunidade de for­
necer uma amos~ra ~ôbre 

Prudente, aos que aqui vle­
rem com0 congressistas ao 
IX Congresso lnternacio:tal 
de pastagens. 

Todo o exemplo da nossa 
fôrça, do noSSo trabalho, ~o~ 
nossos empreendimentos, l.I'a 
refletir de modo internacio­
nal, no noticiário que levará 
'O nosS-O nome à tôdas as 
capitais dos países do mun­
do. E' Prudente que se pro. 
jeta, pelo menos durante 
três dias, o que podem re­
fletir-se em prêmio se sou­
bermos dar o necessãrio ca.­
rtnho e atençã.o ao nome 
qUe representamos ern qual­
quer 'Oportunid.ade, · -

Apelrta.!1 \nos m()Sttt(remns 
como rea1mente somos, sem 
d elas, ~ornecend'o o {exem­
plo que muitos buscam. del· 
xa.ndo a marca indelélvel de 
quem ama seu rincão. 

çôes feitas por César Cava, 
em homenagem ao !V Cen­
tenário do ru.o de J anelro . 

- Viu só? Papai já 
comprou sua quóta 
pró TELEVISÃO! 
- VerdadP. ? Pois o 

meu PAPA( . 
vai comprar 
hoje mesmo a. bossa 
quóta! 

O tempo vem transcorren- (conclui na última l*&' • ) 
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~ AGRO INDUSTRIAL ' E EXPORTADORA CONST ANfINO ~ 
~ LIDA., sociedade comercial sedeada em Espigão, municipio S 
~ ~ 
~· de Regente Feijó, pretendendo promover a elevação de seu 8 
~ ~ 
~ capital social, com a admisc:ão de novos sorios e alteração ~· 
~ ~ 
~! da razão social, por seu diretor infra ·assinado, convida a ~: 

~ todos que se julgarem seus credores, a co1oparecerem em a 
~ seu escritório, no prazo de 15 (quinze) dias, a contar desta $ 
~ data, e exibirem os comprova.ntes de seus creclitos, sob pena ~ 
~ de por êles não responderem~ por qualquer forma, os novos ~ 
~! sócios que forem admitidos. ~ 
~ ~ 
~ ~ ~ Espigão, 21 de Dezembro de 1964 :~ 

~ ~ t: a) JULIO CONSTANTINO i 
:.; . ~ 
~.:•!t:: •::•::•:•:•!•!•!• ~·:•::•:•:•!•!•!•!•!•!•!•!•!•:•;+:•!•!.•::.::•:•::•!•!•::•:::•:::•::•:::•r+!•::•:::•::•::+Je:•!•!•!•!•!•!•::•::•!•!•!•!•!•!•! •!•! .... ~ 

~ ......... !+..._ • ..,,_ • ..,. • ..,_ ....... ~ ........... ~ ................................ ª~ ....... ~..... ~.·~··~ ............ ~ ......... ~ .................................... x • .,,_tl!•·:t:• 
~ ···~~····~~~~~-~.............. -· ····~·············· . ~ 
t! A FOTOGRAFIA domingo no Maracanã., em campanha pouco inspirado do ~ 
~· onze santista tendo 0 pla.carde peamanecid.o mudo ~· 
~ E' A NOTI"CIA Nossa f ~ to gra.f ia. mostra a 4:máquina», rodeada. por M t: tt~<! de uma só vé:t, tendo aiinda Armando Mar.ques de ~: 
~ 01ho na. joga.da., na oportunidatle em qu ~ o Flamengo co~ - ~ 

~: Mais uma vêz 'Santos Futebol Clube se con a~ra Carnpelo seguiu mantel' o «pa. r e dã ~» que cor.seguira apenas ru:> pr1- !•! 
~· Brasileiro. meiro tempo do primeiro jogo. ·~ 
~: Logo a seguir <le um campeonato paulist a, onde tudo Ao Santos F utebol Clube, guase n0 fmal do ano de 64. :•! 
~· vale e os embates se t ·ansfiguram como verda::leira.s batalhas ão as nossas homer.agens pelos dois c:amp:?onatos que ~ 
:~ o Santos, teve reservas para i r mais a frente, e, -em dois venceu em seguida um a0 outro, derejando que nos . traga ~! 
~ jogos, levar a necessária vantagem sõbre o Flamengo, mais um trtulo sulamericano e a consagração mund'ial do ·~ 
::: conquistando o titulo máximo do pais, com um jogo no campeona.to por clubes. :~ 
:•: Pacaembú, onde venceu por 4 ~ 1 e outro na noite de ~ 

~•:•:+!•:•!'!•!•!•!•!•!•!•'.::•!•!•!'+:+:+:+:•:•:•:+:+:t:+:+:+!.+!•!+:•!+!+!•!•!•:•.:•:• •:+:.:+:•!•:.t!•'!•!•!•!i!•:•:+!+ !•:!•!•!•:!•! •!•!•!•!•!•!•!•!•!•!•!•:.•!•!<•:•:•:o!+>:.:•:~+:+:•~--!4 

Televisão: Fator de integração social 
O Desconhecido — Distância Ultrapassada — Um Milhão de Telespectadores — Entendimentos — Quem paga? —, 

Propaganda e Publicidade — Amoldagem dos Conceitos — Rêde — Local — Texto: Carlos Aurélio Dias de Sá 
Todo prudentino sabe o 

que já Toi tentaao, procura- 
«o, estuuado e qstundo, 
para que a rossa ciuaoe e 
região, recebam a ausgem 
Qu televisao, Assi-te agora, 
a uma realização que Ge 1a 
to fará a remização que o 
tempo tomava como ussatio 
aos nossos homens, 

DESCONHECIDO 

Contudo, o que muitos ig- 
noram, rão é apenas o saber 
que a televisão significa di- 
vertimento nês mais varia- 
das formas, desde as palha- 
cadas próprias aos garotos 
e as meninas, até ao tutebol 
do papai e a comédia da 
mamãe, ou «a bossa nova» 
dos brotos. : 

Atua mais a televisão co- 
mo fator de integração (ou 
bateiração, como desejam 
muitos) social. 

DISTÂNCIA 
ULTRAPASSADA 

No nosso caso particular 
no nosso cantão conhecido 
como Região da Alta Soro- 
cabana, dado a - distância 
que nos separa da capital, o 
fato será mais acentuado, 
quando atinarmos com a di- 
ferença de segundos com a 
que os a ter de 
São Paulo, quando puder- 
mos testemunhar no instan- 
te, as divulgações que se 
verificarem. 

Sob a influência, havere-- 
mos de ganhar, quando não 
mais existir o deturpamento 
dos conceitos afetados ra 
longa caminhada que  em- 
preender desde o ambiente 
paulistano até nós, ditando 
influências, colocandonos a 
par do concerto estadual, 
dentro dêste mesmo conceito 

UM MILHÃO DE 
ESPECTADORES q 

Vindo a televisão até nós, 
o Interesse não será sômen- 
te nosso, de vêz que a re- 
gião poderá fornecer mais 
um milhão de tele-especta- 
dores àquelas firmas que 
patrociram os programas e, 
Por conseguinte, buscam 
Sempre novas freguesias ou 
novas crientelas. 
A par disso, o interôsse 

deverá ser nosso em procu- 
rar dar a larguesa às men- 

  

tes, naturais às compreen- 
goes no sexudo daquilo que 
e metropolitano, sentindo ou 
podendo sentir o verdadeiro 
e reai puisar do Estado uno; 
Go conhecimento go irmão lá 
de longe, igualmente brasi- 
leiro como nos, mas integra- 
do em outra maneira de 
ver de dia a dia, fato, o 
qual, se conseguimos  a- 
preerder, passará a ser con- 
tado como graça no desen- 
volvimento instantâneo da 
culturação. 

ENTENDIMENTOS 
Nossos direitos são líqui- 

dos, não o fossem livres os 
nossos persamentos. Som e 
imagem lançados ao ar, so 

eter, como classificam, são 
livres, desde que não lhes 
negue & origem, podendo ha- 
ver retrar-missão. Porém, 
o que se pretende dar a 
Prudente é negócio claro e 
tratado, na base do «preto 
no branco», pois não se tra- 
ta de bricadeiras de meni- 
nos, mas sim de homens que 
sabem o que fazem e não 
discutem o assunto em bo 
tequins. fe 

QUEM PAGA? 

A televisão é processo ca- 
to. «Quando se diz caro, se 

extenae todo o transitar dos 
eletrons, desde a entrasa na 
estação, como fonte energé- 
tica, até sua chegada «o 
aparelho receptor. Através 
de tôdas as formas gue as- 
sume, resumindo-se no tra- 
talho tanto técnico - quanto 
artístico, material ou huma- 
no; é tudo eletrônica, Fa- 
lar em eletrônica é saber 
quantia elevada para obten- 
cão. E' acompanhar  pro- 
gresto. 
Um trabalho assim, sol 

tôdas as formas, não Ee 
resume apenas em fôlha de 
pagamento e conta de luz. 

Sômente a monutenção das 
requer um pesado cus. 

to, ultrapassando à casa dos 

milhões em apenas se 
manas. E 

Daí, a tendência cada vêz 
maior em apliação de rêdes 
como a dos Estados Unidos, 

onde so faz transmissão de 
«costa a costa», na tentati- 
va lógica de se dividir O 
custo, dando sentido  prati- 

co e popular ao divertimen- 
to da atualidade, mais Usa- 

Rial 

  

do como veículo de propa- 
ganda que qualquer um 
outro. 
PROPAGANDA E 
PUBLICIDADE. 

Nem mesmo os jornais 
recebem tão grande parce- 
la de «contas», para a fina- 
lidade de manutenção, 

Os conceitos sempre evo- 
luem, quando atinados seus 
verdadeiros sentidos. Pro- 
paganda e publicidade, hoje, 
dividem-se em dois campos 
quando, em verdade, sempre 
foram dois. O primeiro 
busca a razão e o segundo 
dá elemerto emocional. Pa- 
ra obtê-los, paga-:e, como a 
qualquer consulta de profis- 
são liberal. E quem paga 
para propagar-se? Indús- 
tria é comércio. 

Na televisão ,como ficou 
claro, o prêço é maior, dado 

o custo da operação, sendo 
justo seu prêço maior. 

LOCAL 
Assim sendo, uma esta- 

São local, como seria ló- 
gico desejar para Prudente, 
é inoperante. E, como ar- 
gumertacões, vamos lon- 
ge... Não suportaria nos- 
sa pequena industria. ou o 

nosso comércio, qualquer 
préco que se desejasse 
cobrar. Não haveriam os 
eontistas» em busca de 

clientelas: não haveria - te- 
levisão, 

O FATO 
O fato é o que aí está, pu- 

to, claro e límpido como àl- 
ma de anjo. Além do en- 
frentarmos um assunto co- 
mo adultos, ainda recebe- 
mos fator de  aculturação 

CORREINHA VAI AQ 
Credenciado pelo Socieda- 

de Amigos da Cidade, e sen- 

do portador de carta da 
U.D.N. local, viajará ama- 
rhã com destino ao Rio de 
Janeiro, o dr. Antônio José 
Correia. Providênciará jur- 
to so Governador Carlos 
Lacerda, meios para a via- 
gem dos componentes do | 

Coral Sarto Inácio de Loyo- 

la, em maio vindouro, àque- 

la metropole. Levará, inclu 
sive, à letra das  composi- 

O Rotary Ciuhe e o Natal 
dos pohres em 19 

Mantendo qs seus proposi- 
tos de bem servir a sua co- 
munidade o ROTARY CLU- 
BE DE FRES. PRUDEN- 
TE, néste Natal, também 
trabalhou eficientemente em 
prol das festas natalinas de 
nossa cidade. 

A Associação das Famí- 
lias de Rotarianos de Pres. 
Pruderte, cuja diretoria é 

presidida por à Marinha 
Ceravolo Costa, fez farta 
wistribuição de roupas, di- 
mheiro, viveres, brinquedos 
e doces à varias entidades 
prudentinas, valendo-se para 
isso do resultado do Bazar 
peneficente realizado em Ou 
tubro último e instalada à 
rua Tte Nicolau Maffei, na 
loja” gentilmente cédida pe- 
lo Sr. Adaij de Almeida, 
proprietário da Casa Almei- 

da. A renda do Bazar foi de 
705.284,00. As despesas fei- 

tas com o Natal dos pobres 

foi de 719.795,00. 
O trabalho das damas ro- 

tarias foi largamente com- 
pensado e para ótimo resul- 

tado obtido muito contribuiu 
o trabalho pessoal das es- 

pôsas de rotarianos e pºssoas 

amigas da associação, bem 

como o generoso Povo Pru- 

dentino. 
A relação abaixo rós dá 

conta dos beneficiados e das 

importâncias em dinheiro e 

espécie que receberam. 

A Diretoria deixa, por nos 
so intermédio o seu melhor 
agradecimento a todos quan 
tos, por qualquer meio a 

ajudou em tão nobre e cris- 

tã campanha, valendo tam- 
bém esta notícia como ex- 

TATTOO TT TOTOTOTTATATATATOTOTOTOTATATOTOTOTATATATOTeTOTATOTATATAT 

Ultima novidate em Pres. Prudente 

DECORAÇÃO DE AMBIENTES (SALAS, 

QUARTOS DE CRIANÇAS, ETO.) 

ISOPOR 

Representante nesta praça: EDIFICIO 

“RAMOS DE FREITAS — 2.0 andar — s/2 

TT Teo ezecotezato zaga tozezazo ss “eee 

posição do resultado anga- 
riado. 

sv Lar dos Meninos, air- 
ca O Motary Lau ieauzar 
um jâncue e comsuteriaza- 
Guo dos 1uuus e rouicia- 
nos com OS menos Go ra 
dre Ledo, as lvou, Go um 
25, com aistribuição qe do- 
ces, rerrigerantes é show 
artistico. 
KLLAÇÃO DOS BENS 

DUALUS FILAS  FAMI- 
LIAS Dk KULARIANOS 

a) — A q, Helena Aloo- 
ressi, para uwatáiléio de 
sua tuna Cr$ 

b) — A Creche Anita Fer 
reira Braga UrsoU.Uvu,UU 

€) — A Comissao da Guns 
trução do Haviinão aa Cri- 
ança Defeituosa, na Santa 
Casa de Misericoruia Cr$. 
50.000,00 

d) — Ao Certro Social S, 
Sevastião 2U sacolas com 
víveres, etc. 

e) — Ao Centro Social da 
Vila Marcondes, Cr$...... 
10.090,00 

f) — A um casal de Ce- 
gos, da Vila Industrial: 
1 lata de 1/2 quilo de mas- 
sa de tomate. 

5 quilos de açúcar 
1 queijo 

das 5 
1 quilo de bolachas 
2 latas de doce 
5 quilos de macarrão 
30 quilos de arroz 
1 quilo de balas 
1 lata de 9 quilos de óleo 

de mesa 
12 sabonetes 
2 brinquedos. 
g) — Ao Asilo de Tuber- 
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eulos — Sta. Terezinha: 
100 metros de tecido para 

pijamas. 
4 quilos de bolacha 
1 caixa de 8 quilos 

goiabada 
1 saco de macarrão 
1 saco de arroz 
18 litros de óleo 
n) — Asilo dos 

de Vila Industrial 
30 quilos de arroz. 
8 quilos de goiaba 
5 quilos de macarrão 
1/2 quilo de massa de to- 

mate 
1 queijo E 
5 quilos de açúcar 
1 tata de 18 litros de óleo 
3 quilos de balas 
1 quilo de bolacha 
) — As Merinas de à, 

Clotilde. 
5 quilos de balas 
2 quilos de bolachas 

14 vestidos 
(conclui na última pag.) 
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PENSAMOS 
ASSIM... 

. Nos prôximos dias, de 8 
à 4 de janeiro próximo, te- 
remos oportunidade de for- 

mecer uma amostra sôbre 
Prudente, aos que aqui vie- 
rem como congressistas ao 
IX Congresso Internacional 
de pastagens. 

Todo o exemplo da nossa 

de 

tletir-se em prêmio se 
bermos dar o necessário ca- 
rinho e atenção ao mome 
que representamos em qual- 

o, E 

: i É , Ê 

quem ama seu rincão, 

: 

COT
OTO

TO:
 

que ros ligará diretamente à 
São Paulo. 

Yeremos novos horizontes 
fazendo-ros compreender a 
maneira .como pensam os 
demais brasileiros que nos 
cercam, mas dos quais vi- 
vemos separados pela dis- 
tância. Passaremos a acei- 
tar mais Jógica, quardo não 
podemos apenas vivermos da 

O IMPARO 

nossa, sem conhecer a do 
vizinho. Teremos nossa ma- 
reira de ver os problemas 
tyrasileiros, e a da Região 
em particular, paralelamen- 
te aos que nos chegarem 
dos outros. Tudo ao Vivo, 
e quem sabe, em côres? 
Também é uma esperança 
que só o tempo e o traba 
lho dará a resposta, 

E SIOLOTOROTOLOTOTOTOTOTOTOLO TOLO A TOTO TO TOTO TATATOTOTUTOTALOTOTATATATATATOTOTATOTOTO" e 

y * LEMBRETE AO PREFEITO 
x] 5 
& Seria sinônimo de glória, ver o nome do Pre- 
a sidente Prudente ecolhido para representar q mu 
a] nicípio de maior desenvolvimento no país, e, para 0] 
é tanto reflete bem o quanto de calçamento. exis- é 
a ta na cidade, 
tá O orgulho em sermos prudentinos, viria fa- . 
ba lar mais tarde, quando o nome já se encontras- 
A se consagralo, e tanto a cidade quanto seus mu- 
e) nícipes, teriam fé naquela tradição que vai se a- 
mM mealhando aos poucos, dando a todos nós a cer 3 
S teza de que não trabalhamos em vão, mas sim E 
be] gozamos o necessário reconhecimento do esfôr- ba 
a so de tôda a comunidade. 
be] Seu trabalho tem sido de operosilade, Sr. 
% Prefeito, Fla muito o esgôto e o problema da 
bo água, mas no calçamento há lacuna que deve ser 
B3 suprimida, 
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ASSOCIADOS A SANTOS & SANTOS IMPRENSA S/A E AO CONSOKCIO BRASILEIKO DE IMPRENSA 
  

ANO XXV 
  

PRES, PRUDENTE, têrça-feira, 22 de dezembro 1994 

SAFRAS ABUNDANTES :) 4 
7) 

Necessidade de ações governamentois 
Distribuição de sementes — Aumentos Substanciais — Resposta às Solicitações — 

Comercialização — Consolidação da produção agrícola Paulista 
Com base nos dados até 

o momento disponíveis, tais 
como a distribuição de se- 
mentes, a la previsão da 
área plantada e informa- 
ções sôbre o estado da la- 
voura, pode-se proceder a 
uma avaliação do icompor-, 

ções feitas por César Cava, 
em homenagem ay IV Cen- 
terário do Rio de Janeiro. 

  

ED EO Des o PRE 

— Viu só? Papai já 
comprou sua quóta 

pró TELEVISÃO! 
— Verdade? Pois o 

meu PAPAI 
vai comprar 
hoje mesmo a hossa 

quóta! 
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jogos, levar a necessária     per
a 

recto tecto Teco zeTatazeToTeToTeTeTareToTaTeTaracetateto” 

Logo a seguir de um campeonato paulista, onde 
vale e os embates se transfigutam como verdadeiras batalhas 
o Santos, teve reservas para ir mais a frente, e, em dois 

tamento da safra agrícola 
de 1964-65, Naturalmente ês 
ses dados são insuficientes 
para configurar um julga- 
mento seguro, de natureza 
técnica e, por conseguinte, 
as corsiderações aqui apre- 
sentadas devem ser revesti- 
das dessa ressalva, Assim 
pode-se dizer êste ano agri- 
Cola apresenta-se, até o mo- 
mento, com as mais anima- 
doras perspectivas. 

O tempo vem transcorren- 

do de modo bastante favo- 
rável, com precipitações em 
volume adequado, Não se 
tem xotícias de ataques anor 
mais de pragas e moléstias. 
As necessidades de replan- 
tio foram bastante reduzi- 
das, 
DISTRIBUIÇÃO 
DE SEMENTES 

Os dados referentes à dis- 
tribuição de sementes por 
parte da Secretaria, da Agri- 
cultura já forneciam uma 

Texto: ANTONIO JULIÃO 

primeira indicação dêsse 
qiesenvplvjmento. No mo 
merto os órgãos técnicos da 
Secretaria acabam de com- 

pletar a primeira estimativa. 
da área plantaca com os 
principais produtos, bem co- 
mo as previsões do volume 
a ser produzido na safra 
das águas de amendoim é 
feijão, com bases nas con- 
adições prevalecentes da se 

(conclui na última pag.) 
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É Comunicado à Praça | : ni t | 
x] % ) E E 
& AGRO INDUSTRIAL ' E EXPORTADORA CONSTANTINO ê 
5) LTDA., sociedade comercial sedeada em Espigão, municipio & 
é de Regente Feijó, pretendendo promover a elevação de seu : 
: ã Ê RES É pe 
E: capital social, com a admissão de novos socios e alteração b) 

E da razão social, por seu diretor infra assinado, convida a E 
& . k 

é todos que se julgarem seus credores, a comparecerem em E 
á seu escritório, no prazo de 15 (quinze) dias, a contar desta É 

à o ê 
6; data, e exibirem os comprovantes de seus creditos, sob pena E 

A ” a 

é de por êles não responderem. por qualquer forma, os novos 
bo ei a 
* sócios que forem admitidos. 
E) es á 
E Espigão, 21 de Dezembro de 1964 ' 
bs 
E a) JULIO CONSTANTINO 
é 
Ba PLOLOTOISTOLOzeTOXO ITeTOTA LOTÓTALOTATOTATOTATOTOTOT TO TOTO TATO TOTTTATA TATTOO TATA ORAR TeTeTeToTatateToTetoTazata zeze 

Mais uma vêz Santos Futebol Clubese consagra Campeão 

tudo 

vantagem sôbre o Flamengo, 
conquistando o título máximo do país, com um jogo no 
Pacaembú, onde venceu por 4 x 1 

PL STATOTATATTATATOTOT TATTOO EZOTOTATTOTATOTATOTATOTATATOTOTATOTATOTAZOTOTATOTA . VTOSOTOTOTATATATOTOTASUTOTATOTA TATO TT ATT Taz TA TeTa Teo TALo oe eta Atena 

e outro ma noite de 

POSSO +ToLeTe] EETOTeTeTOZ 

ererEaTo: 

PLOTOTETOTOTHTOTOTHTOTOTOTATOTOTOTATOTATOTATATO 

r 
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domingo no Maracanã, em campanha pouco inspirado do a 
onze santista, tendo q placarde permanecido mudo 

Nossa fotografia mostra a 
três de uma só vêz, tendo ainda Armando Marques de 
olho na jogada, na oportunidade em que o Flamengo con- 

seguiu manter O «paredão» que conseguira apenas no pri- 

meiro tempo do primeiro jogo. 
Ao Santos Futebol Clube, quase no final do ano de 84, 

são as, nossas homenagens pelos dois campeonatos que 
venceu em seguida um ao outro, desejando que nos traga 
mais um título sulamericano e a consagração mundial do 
campeonato. por clubes. 

eméquina», rodeada, por 
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O Prcfcil10 Florivald~ L :.::il entrega l1oje à 
PC'l-illa("ãc:. as iustalaçõ d t Praça 9 ( « ~ Julho, 
constantes ·ile mictól'io , tar e telefone, ê ~· te cn1 
fase de obtenção. 

O chefe do exc:-utivo realizou ês:· e trab:illl:i 
a contra-g\isto <le mui•a gent-e (aliás, Gs etc1nos 
de~ &utentes nêsse particular andar;:.m fa·mn..:o 
ex1Jtcraçõe; à Yaler) . 

A nós, FlorivaJ1lo L 1!al dis·ie -que não vai rea­
liz'.lr ncnh 1ma. cerimônia. Simplesmente inieía o 
tuncio·Jmento. 

Somes de pi1ú:i.0 q•<e .S.S. ú.cveúa, antes 
dll.so, cui. ar d~ c:stJbelt:cer um prog1ama, para 
a cntiega do melhoram~n•o. Teria com i~ 0 van­
t1i,.gens a auferir. EntreganJo oficialmente,.-uum 
c\lltho e,rimonioso, l>.os2 obra do &eu go\erno, 
prcpiciaria. à popuiaçã0 ensejo de compreenãer 

0 p<Jrque 1..a:iuele tu:walho, e as f~çõe~ \ <!º m~ -
mo no <'ômJ;?uto d ::ri melhOrsmen.os pu<>ltCts. E 
seria o registro ilie mais uma reall..i.~ç<lo, a seu 
u~c!ito, ntssa e plêndid1 atlm111i1,traçuu c1ue re.11-
Iiza, em fa\Or : .i, cida•le. 

Mas F.L. nl::i nos ouviu, e qu1ç .i h :ifo já t.!-
1 cncs o lc~r ::•.!caro 1 ntl ~guc-, e o I're itJ t · u~· 

cl:t'trlo do outras coi ·a•1 
Evl.úmía c' i;·.i ati~u.: 2 d:i nc.-_o l'rcfe;tc. seu 

prcpésit0 ~ trab lho :n favor da comuni àa :tl~, 
snn outr;i, iutem;ão ou objetivJ•, que nlo 1!1 lU ~ le 

de cumprir seu m. ·lato da melhor forma po.,,.. 
SÍ\ ~l. 

& 

l\las a imp1ens:i e .. ;tá aten'a e nlo t • ..,L'mr:i 
~:10~ a cbrai seja e- :-ineciJa, n::i cômputo das• re·t­
]iza;füs : . .e F .L. l\Jctlés:o por ín,:l ule, o rrêfeito 
lilo go>ita de :!•.>1.ent:tçõ t>s. Ca mesma f ;;rma cn­
m0 não ( /1 ou vide ; às <"i ítL.i,,, <}l!e a êle .,10 di­

· rigk:~.s p-lJs :.mh. os do~I prol.J ~2 mus pru ·cnti­
no.>, p;!Jos etcl'nO d.:s<'c:itentes, pelos agrn i·;:;dos 
dd outras t\lmmbtra. .õ ~ , l •.JoT•' aL'.i , e mzn­
t~m e:iuidi~{ante dos mérhos e d 01 cartaz. Rt..tli­
zaT, pJr11 êle, é m~ra obrigação. E quando i;e cum­
pre c:im a obrigação, na. se tem a cc~rar ou 
a reivindllcar. ·l 

de 
• 

OCI 

m 

Hoje é dia de bolo e cer­
vejatla na redação ,-e «0 
COirn:EIO DA SOROCA­
BAN A» . E' que 0 22 ~e de· 
zcmt. a 05i11al.1 o aniver>'á-
1 jo n r.J::l.. · tl::i hrilhante 
jornalista e t'iret or-fwd,a­
dor l!aquêJe órg·J.o, GaLri<.l­
ziitl10 Odávio àe Souza (fo­
to). Em razão disso, Ga­
briel não vai chegar p;ira c.; 
atraço. E o p .; ··oal de <;0 
ll\IP.Ar.CIAL » c s { ~ n· · e ao 
caro confr3de seus mais efu· 
si vos cumprim'.!ntos. 

~~·~********f' ~~*****~ 
~ * 
~ ~íl~~~(ffi~:, 
~ 
iC - - - CINE PRESIDENTE 
:-te i( hoje 

Na agenda:- dia 31, esta­
remos no Tenis Clube, es­
baldando-nos, no sensacio­
nal «deveillon >. A orques­
tra - Os Copacsb:ma - é 
uma sutprêsa. Mas o bom 
disso tudo é que para a 
~~ ;t a., e prefcflo da c:dtr 
de já deixou a entrada do 
Tenis «alho-e-éleo> . Tudo 
bem calçado. 

iC gratuito para as criani;as - A nolte:- «A Lu-VA 
iC DE.FERRO» - Glen For.li -
~ 

""' -te - - - CINE JOÃO GOMES - - -
~ ~~: ~ 
: «CRIME NO SACOPÃ» - Tenente Bandt>ira. - * 
t ----- CINE PHENIX ----~ 
~ H~: * 
~ «NUA NO MUNDO» _.:. <Hna Lollobrígi::la - * 
~+~•·················~ 

Ilcmingo C!:th·emos na rP-
. dência i'.o dr. Seiy Oguido, 

tomanJo whi!;ke:(, <.\'.:m oa­
trns ccnviYa~. 8 felicitando 
dona Maria .Ogui ·o, i;ua 
prenda, e põ a, pelo tranE-

11 "l . 
eo eeeeee•e••aG•• ooeee@ ~coe• •ooG•••G@•••• 

\Yl©©~ ~ ~lfü~lMJO©® 
ICK-UP OU 

RU AL '641. 

QUALQUER \l[ÍCULO WILLYS adquirido lhe dará dirnito a 
concorrer, até fevereiro de .'65, a 1.206 prêmios. S'ão 201 
prêmios por mês! E se não ganhar no mês da compra, vai con­
correndo cada mês até fevereiro de '65, quando será sorteado um 

******************************** 
·L UOSO llPIRTD E TO o 

LITORAL SD T TD 
~******************************* ! Qualquer Veiculo Willys ou Renault que V. : 
"7- adquirir ltie dará direito a concorrer na >t 

IMPOR' TE •. ACUMULADA MILIONARIA "REVENDEDOR >t 
WILL YS, V. E PRé:MIOS". >t 

! ... E NOS VEICULOS WILLYS OU RENAULT V. TEM A ~ 
""" MAIOR GARANTIA JA OFERECIDA POR UM FABRI· ..,.. 

. ~ CANTE NACIONAL • 12. 000 km ou 6 meses de uso 1 : 

~··········~····················* BUCHALLA S. A. INDUSTRIA E COMERCIO 
Rua Dr. José Fóz, 420 - Fones: 2277 e 2214 • P'. Prudente 

«0 IMPARCIAL» 

curso demais uma efem~· 

ride natalícia. 

De:de sabado último acha­
se entre nés o casal Silvio 
Domir:gos Roncador (folo) 
e Odete Resende, aeompa­
nhado da recem-nascida. 
SIL VIA MA.RIA, uma lin­
dlssima candax:ga ~ de Bra· 
sllia. Silvio e o:iete vieram 
passar o Natal entre os seus 
familiares, e ao mesmo tem­
po, permitir 0 batismo da 
gracio: a Silvia Maria, o que 
se dará nos próximos dias, 
numa das nossas Igrejas. 
Boas vindas aos nossos bons 
amigos, Sílvio e Oóete, 

1 _ , y 

D-.!1 Soe:ulatle Ccmerclal 
.Pontam, Ltda. (ou · mais 
precisamcni.0 cs amig·()s 
Sílvio e Dm•\•al Pontalti (1o­
tc ) ) rc. cb:-mos uma belís­
sima folhb~,lta. Agrali.oo-e­
mos. 

Deºde o dia 6 de dezam­
bro o lar do casal Sr. e 
Sra. Antônio Zacarias está 
em festas, com o nas~im e nto 

de um robu to garôto. A 
noticia nos chegou às mãos 
ontem, cai o seu registro 
um tanto tardío. Mas ao 
am ig 0 Antónir.ho - o dinâ­
mico vice-prefeito de Santo 
Anastácio - enviamos f"li· 
cita-;:õa:-, extensivas à su'.l. 
dileta espêsa. E ao garõto, 
ensejamos uma vida ionga 
e venturosa. 

Tivt mos a oportunidutle 
de ouvir as duas composi­
çõe'" do César Cava que, pos· 
siv,Jmente n1 mterpretação 
d.o Coral Sa.r.t0 Inácio de 
Loyola, serão apresentaàas 
ao governador Carlo L <J.cer­
da , curante as fe· t vitlades 
d0 IV Centenário do Rio de 
Jan2iro, em maio. Podemos 
dizer, sem mêdo de errar, 
que o César cava vai concor­
rer aos primeiros premies 
institu'.dos. - São belís-
simas composições. Pró-
prias da verve dêsse môço 
habilido-o e poéta nato, que 
é o .César Cava.. 

Recehemcs um amável 
cartãozmho de BOAS FES­
TAS do Antônio Gonçalves 
(Espanhol), 0 nosso «fíga­
ro~>. ~etribulmos os votos 
que nos ·ã0 envi:.ados, com 
um «cabrah> t:e reconheci~ 

mento pelo bOm trn.to que 
sempre tivemos no Salão do 
ELIA • • 1 1 1: 

......... -. ' 
.. O casai Hélio Lacerda, 
êomingueiramente, assiste à 
Missa que o Pad1·e Leàó ce­
lebl'a r.o Lar d-0s Meninos 
às 7,30 hora::. . 

Patlre Leão estâ pedtndo 
às familia que tiverem um 

vestido brancc1, que fa•;:am 
uma t:oar1o, cu um emp1fu­
timo para Le •oluçlo rápid,1. 
1l; se \'esti(lo po:lerá. ser uti· 
Jizatl1> por uma menil1J p:i1· 
bre que quer faz r, Lia 25, 
a sua primeira Ccmunltlo n..1 
Lar dos Meninos . O apêlo 
e tá feito. 

Na agenda:- dia 9 de ja­
neiro, às 9,30 heras, C.3. Ma­
triz de N. S. Aparecida, ca­
sar-se-ão Joséfa e O:!ilo, ela 
t slefonista, e filha do Sr. 
Manoel Moren0 e dor~ Pal­
mira Moreno; êle comercian· 
rio, filho de Vicer,te Gaulo 
d€! Freitas e dona Joana Vol­
tarelli de Freitas. 

Hoje (22) é o «nat» tla 
gientil Iára R<egina. Pereira 
filha do Sr . Hélio Duarte 
P2'!'eira, guartfa-livrcs, e de 
dona ()inira, sua. dileta es· 
pôsa. Envia.mos cumprimen­
tos efusivos à. Iára. 

Ontem, dia 'Zl, Sérgio .An­
tônio, destacado integrante 
da Rádio Piratininga, e pro­
fessora Dalva, sua espôsa, 
comemoraram 0 3. o ano de 
vida conjugal, nossos cum­
primentos pela grata efemé­
ride. 

Do jo\"em Raul Augus-
to G-arcez Pereira, recebe­
mo convite para a sua for­
matura, q11e se t:ará amanhã 
dia 23. Tiata-s da forma­
tura dos gl.nasianos do l.E. 
Fernando Cesta , estando o 
programa constiiui ."-0 (\3 
l\1isSa. em Açiu ili! Graça:; 
às 18 horas, a Catedral de 
São Seba tião, essão sole­
ne às 20 horas, n0< cine 
Presidente Dja 26 e tamb-tm 
dia 27, !l~rá 0 fêcho d as co­
memora~ões com um baile 
Ce confratcr1úza~·ão mli Te­
ni.s Clube, ur t;.narl-0 \ pe'.;'.i 
<1rquestra Los Românti~<JlS 

d~1 Car~-:.~. E' p:u',.minfo 
des a tunna o prefeit::i Flo­
rivaldo Leal. Ao formando 
Raul Augusto Garcez Perei­
ra , que faz parte da equipe 
<:e cOlabcra.dores de «0 IM­
PARCIAL», os votes de fe­
licidades, bem como à. sua 
turma. 

Na agenda:- hoje (22), é 
o natalicio do Taaeu César, 
estu:"'.ante e filho do casal 
Júlio da Costa Sampaio. 
Muití ~ s ; m 0 estimado, vai por 
ce1to o Tadeu César receber 
inúmeras manifestações de 
apreço. A êle, o nosso 
abraço. 

.n(cebcmcs e n:.trihuimos, 
vetes de blu~s •J<:.SJ.'AS elas 
l'~g · umtes p~ssoa.s e tu:mas:­
Devuta:..o Ve1vitJe Ali:g1~tti. 

Banco Sotto i'1u.c1., ;:, . .li.. ; 
Ely Rorlr1gue,;, gere.ate füL 

,,p.!iaria e Selaria .Nossa 
Scnno.ra Apare:iicta; l\'IJL.,.10 

:\ IJnuJ'.a tura In:mstrial 
G1afica, S.A .. 

Na agec.tla :· hoje (22) 
t1ansccrre o nat:ll1cio do 
ga1ôto Wlllian, fili1inho dO 
::3r. João Miguel Soler Cruz 
co <di.lite Sa1ao» e de do­
na AiChe Aburamas. Para­
ber;.s. 

A residência tlo Sr. Jos~ 

Gambati esteYe domingo em 
festas . Por ci.uas raz.ões im· 
portantes:- a p1imeira delas 
6 que e festejou o natJadí,io 
do Sr. Ivay l\tarconde , mo­
rador em Sanio André, ca~'a­

do com Cona Nancy Gamba­
li l\farcondes. Ambo sã.o 
fi!Ihos d~ P. Prudente e 
aqui se acham em gôzo de 
férias. A segunda razão é 
que se comemorou t.ambém 
o anive1·sar10 t..a se1n.ho.rita 
Jane Gambali, tifüa do Sr. 
José Gamtali. «0 JMPAR­
CIAL» ptiesente à festa, re­
gL'>tra seus cumprimento à 
familla Gambaii. 
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"' As candidatas a titia es-
Lau rau.ru.~"s, po.s nao 

Su1Lan1 ruais a Cvnt;ucren~ia 

oo.:i oroi.os, la no Srunouiá, 
ae ve:.1 que o Cllama e na es· 
cada. . . 1v11, .. or ue J.IS 1'"'º en­
tra mais na pai te de cima, 
onct~ ex1s e pista de c.ança. 
.na p1v1P•!;<t.o tamoem pur 
bebidas alcocllcao. Até a1 
tudo certo, mas estao ab·r1r..­
do os olhos oa men1.I1ada, 
para ce<tas coi~as que nào 
pensavam nem em tazer r.o 
ambiente que sempre foi dê· 
les, naquele aspec..to de fes­
ta. . . <.,iue ao menos fôsse 
·até 16, compreer.d~riamos 

melhor. E' nececsário ver ... 
l..) .ao , cJ-J ~ man o o outra .es· 
pécie de freqüência, que 
ago1a não se sentirá m.iis 
co.:ztrangida ... 

* A Célb não c::mental, pa~ 

rtK.endo que o tl·.mmo é 
d fimtivo. 

* N.0 fim de semana que 
i,assou, tivemos entre nós 

Maria da Penha, Barros de 
Jacareí. Gostou da cfdade, 
p1 ometenco voltar. ô timo 
pat'a o nosso orgulho de 
p1uder.tino. 

* José Jorge, finalmente, 
compondo C.:.upla. N ào 

peguei bem o no-me da me­
nina, 0 que é uma falha pes· 
&'·al, mas que é bonita de 
fato, iss0 não deixa dúvida, 

* A Amo Stillemburg ( ? ) 
sõzinhO... E a nomo1'aiáa? 

* Houve quem perguntasse 
ao Tadeu se não apresen­

taria. 0 primo «bacana.», que 
estawa sábado no Samburá. 

• Existe uma garota que 
esta desejando com tanto 

ardor o retõrno do .Antônio 
Ricardo Abud, qu.e chega a 
apreser.tar tôdas as facetas 
da gama.,. 

* Flávio e Rita, «in lo-
ve». . . Parece que o ra­

paz desejou demonstrar que 
as falêncras da «estorlnha» 
continuam. O dever é tu­
do ... 

* A Mônica está triste, por 
a ter deixado o Roberti­

nho. 

~' Com 0 rct'ômo do Du-
cha, ·1 x.is-.ie llJllU .g1a.n,1..a 

feliz. t;omo testerouruaam, a 
e.ir.inda cont'Íllua: 1tms tris­
tes ott ros alegres. O recur­
sa está na «rua. do namo­
rt11dos» ... 

* O Atala cortou tôdas as 
<ondas», aparecendo com 

uma menina de Soro.caba. 
'.fl•ocur"aremos mais dêta­
lhes. 

"' Houve alguém que em 
um certo momento excla­

mou: Jayme,onde estas? 

* Nerilscn, aquêle lá de 
Mfaril~a. andou quieto 

nesta semana· que passou, 
mas eHá lá na <estonnha». 
Rapaz bom e simpátic:o. 

* AntõllÍj() Plác.i: ·-0 abafan­
do de 'nõv0 nas artéüa;:; 

de Prudente. 

" Júnia, com todo embelaza 
mento dos seus olhos ver 

des ( ? ) , parece irradiai 
·tristezias, mesmo quando 
sorri. .. 

* José Francisco (Quit>o) 
Carvalho, enquanto aguair 

da. o tempo passar, pa1a ir 
ter n0 Rio de Janeiro tam· 
bém, vai fazendo hora, pa­
ra matar o próprio tempo. 

* de nôvo: Leny, mo­
rena, alta. bonita, agora 

um p-0uco lde~ i cor,f'ial:la ... 
em azul-marinho. 

• O Alan Fernandes eftA 
i..endo muito prv ·..u'Mlo, 

ma o rapaz sllllllu me!ilJlo, 
rSem d,eP:ií1• <1ual<111' r ~·º -
eia. O 1111e sei·á 11ue anda 
acontecen.:o? 

* Serve apenas como avi-
so, mas tuJo ind1t;a que o 

Ducho tem cartaz 1r..do por 
l:>aiXo em Ptudente, pois to­
dos sabem que deixou uma 
linda m01ena em Rio Cla­
ro. Até lá, «fofoquinhas> 
cem filial. ·1·ambtm, logo 
na estaçã0 houve aquela des­
pedida· ... 

* No Baile da Fonnand~s 

do Normal <..O Oolégio 
São l'aulo, a o,.rquestra. Ma­
r a.joadas foi iai surpresa, 
Jl<>IS n,ingubm punb~.l\ tél ... 
A fest,lvidade estêve boa, a 
chuva também qui~ dmçar 
e veio para o salão. Júnia 
a.rrebatou o cetro da nOitie. 
Ooluna-s? Presentes!!! 

* Também tivemos, son-
dar.jo o ambiente, paria. 

depois ir burcar os irmãos 
Luiz Franco, de Ribeirão 
Prêto. O rapaz tem classe e 
promete. 

* E', os h mens slo todos 
igu ~l.i.s, J)il-0 ai~wu.i te na. 

Jes .lfoi a menc.u-mhà tlll. 

s~a que pas!iou. Rea~ões 
«jacomianas» ... 

ESTORINHA 

- Você deve compreen­
der ... Não posso ma.s viver 
stm você. LJepG1s que a en­
cor.trei, o mundo inteiro tor 
ncu-se um amoncoacio de se­
res humanos. Apenas você 
representa uma mulher pa­
ra mim, creia. 

- E' i.sso mesmo, acre· 
dite. 1Sabe? Eu até já r..em 
olho para qualquer outra 
menma, Sou indiferente,.. 
G<>sto mesmo é de você, dos 
seus olhos, do seu sorriso, 
dai maneira e.orno traz o pen 
teado nos cabelos. Sua -al­
ma pura me encanta ..• 
Nem vou mais ao cinema, 
para não torcer pela: moci­
nha, praticando um atp de 
infidelldade, .• - , .. 

- Hoje, .quando você me 
deu a oportunidade de lhe 
f·alar, não pude resistir a. 
tenta~ e aqui estou colo· 
cando em suas mãos todo o 
meu afeto. Até quando de­
verei aguardar, para defirJr 
nossas situações? Veja bem, 
não me martirize mruis, afi· 
nal, dav0 reet1ber qualqt1er 
correspondência a todo o 
meu sentimento. 

A menina na~a dizia. 
Aind.a calada, dasdobrou o 
jornal que trazia nas mãos, 
abrindo-o na segunda pági­
a Releu algumas linhas, na 
procura de uma certa e cor­
reta. Num gesto calmo, ape­
as apontou o objeto da pes­
quisa, sendo aí o momento 
em que teve alguma coisa 
par.a dizer. 

- Veja! Leia «fofoqui-
nhas». . .. nuc..-a só, mas 
sempre diferente. Por cima 
de mim não, meu querido. 

Um sorriso cristalino par­
t1u·lllle !dos lárj:os, ienquan­
t0 o rapaz apenas pensava, 
aceitando o argumento, den­
tro do notório espil'ito de 
«gentleman» que possui . 

Pena ... 

Tchof. Não esqueçam: dia 
25 <le taque do mês. 

Nem todos podem .. 
hzer uma estação de i(ua, 
mas todos podem eonseg'ulr 
ama excelente depuração 
orgânica pelas vtas elimh 
oatórias: expelir as a-reias e 
os cálculos de ácido úrico e 
urano, causadores do arlrl· 
tismo, da gota, do reumatis­
mo, desintoxicar o fígado, 
os rins, os intestinos: tirar 
a acidez excessiva da urina 
- uma das causas da irrt­
taçio da prostata e da ure• 
tra: corrigir, enllm, a insu­
ftciência renal e hepática 
por meio da UROFORMI· 
NA GIFFONI, rranu.lado 
efervescente, de sabor mal· 
to agradável. - Receitada 
dliriamente pela.! sumida· 
des médicas - DROGARIA 
GIFFONL J 
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PONTO NEUTRO 
O Prefeito Florivalão Leal entrega hoje à 

poulação, as instalações da Praça 9 Ce Julho, 

constantes de mictórios, bar e telefone, Bste em 

fase de obtenção. 
O chefe do executivo realizou êsse trabalho 

a contra-gôsto de muita gente (aliás, cs eternos 

descontentes nêsse particular andaram fazendo 

explorações à valer). 
A nós, Florivaldo Leal diste que não vai rea- 

lizar nenhuma cerimônia. Simplesmente inicia o 
funcicamento, 

Somos de spinião que 
disso, cuiar de estabel um programa, para 
E entrega do melhoramento, Teria com isso Van 

a auferir. Entregando oficialmente, sum 

pad cerimonioso, Casa obra do seu govêrmo, 

prepiciaria: à popuiação ensejo de compreender 

o porque daquele trslbalho, e as funções, do mes- 

mo no cômputo dos melhoramentos públicos, E 

seria o registro de mais uma realização, a seu 

cxtdito, nessa esplêndida administração que rea- 

liza em favor ia cidade. 
Mas F.L. não nos ouvia, o quiçá hojo já te 

remos o legralcuro entregue, e o Prefeito cuir 

S.S. Geveria, antes 

   

  

      «mão dg outras coj ; 
Evidencia, essa 2! ds nºsso Prefeito, seu 

propósito de trabalho em favor da comunidade, 

  

sem “outra intenção ou objetivo, que não eiucle 
do cumprir seu mandato da melhor forma pos 
sível. 

Mas a imprensa está atenta e não úsixará 
no à obra seja esquecida, no cômputo das rea- 

s do FL. Motésto por índole, o Prefeito 
não gosta de ostentações. Da mesma f 
mo não cji ouvidos às críticas que a êle 
wigiiks pelos omissos dos! probiemas pruenti- 
nca, pelos eternos descontentes, pelos agraciados 
das outras e)lministraçõã, Elorivallo se men- 

é cante dos méritos e dy cartaz, Reali- 

   
   

  

tím equis 
zar, para êle, é mera obrigação. E quando se cum- 
pre com a obrigação, na'la se tem a echrar ou 
a reivindicar.   
    
JARRA RARA AAA 

CINEMAS 
CINE PRESIDENTE 

hoje 
Em vesperali— «Dois Trapaceiros em Apuros» 
gratuíto para as crianças — A noltei— «A LUVA 

DE.FERRO» — Glen Ford — 

- — — CINE JOÃO GOMES — — - 
hoje: 

«CRIME NO SACOPA» — Tenente Bandeira — 

-— — — CINE PHENX — — — - 
Hoa: 

«NUA NO MUNDO» — Gina Lollobrígida — 
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Societade 

Em 
Tópicos 

  

Hoje é dia de bolo e cer- 
vejada na redação ge «O 
CORREIO DA  SOROCA- 
BANA». E' que q 22 de de. 
zembro, 

  

vala o aniversá- 
brilhante Me 

dor daquêlo órgiiD, p Gabriel- 
zinho Cotávio de Souza (f9- 
to). Em razão disso, Ga- 
briei não vai chegar para cs 
abraco, E o ? 
IMPARCIAL» estenio no 
caro confrade seus mais efu- 
sivos cumprimentos. 

   

  

Na agenda:- dia 31, esta- 
remos no Tenis Clube, es- 
baldando-nos, no sensacio- 
nal «deveillon>. A orques- 
tra — Os Copacabana — é 
uma surprêsa. Mas o bom 
disso tudo é que para a 
íbsta, o prefito da cida. 
do já deixou a entrada do 
Tenis calho-e-leo». — Tudo 
Pem calçado. 

    tingo estivemos na re- 
sidência do dr. Seiy Oguido, 
tomando wkiskey, com ou- 
tros convivas, e felicitando 
dona Maria .Oguiio, sua 
prenda, espôsa, pelo trans- 

0) 

  

RpRaE ve sono suas anasnaabocasssosepaacseo 

    

PICK-UP OU 
RURAL '64?. 

E PREMIOS! 

QUALQUER VEÍCULO WILLYS adquirido lhe dará direito a 
concorrer, até fevereiro de '65, a 1.206 prêmios. São 201 
prêmios por mês! E se não ganhar no mês da compra, vai con- 

“ correndo cada mês até fevereiro de '65, quando será sorteado um 

Ae A A A A A A A A AA A AA A A A A A A A 

LUXUOSO APARTAMENTO NO 
LITORAL SANTISTA 

ERROR RR ACRE DER REMETE 

Qualquer Veículo Willys ou Renault que V. 
adquirir lhe dará direito a concorrer na 
ACUMULADA MILIONÁRIA “REVENDEDOR IMPORTANTE: WILLYS, V. E PRÉMIOS”, 

«E NOS VEÍCULOS WILLYS OU RENAULT V. TEM A 
x MAIOR GARANTIA JÁ OFERECIDA POR UM FABRI- 

CANTE NACIONAL - 12.000 km ou 6 
DEE EIN NL DIR DMR DM e 

meses de uso! 

* 
* 
* 
*+ 
*+ 
* 

f 
* 

BUCHALLA S. A. INDUSTRIA E COMERCIO 
Rua Dr. José Fóz, 420 - Fones: 2271 e 2214 - P. Prudente   

  

        

            
    

  
  

            
          

  

    

curso demais 
ride natalícia. 

  

Desde sabado último acha- 
se entre nós o casal Silvio 
Domirgos Roncador (foto) 
e Odete Resende, acompa- 
nhado da  recem-nasciãa 
SILVIA MARIA, uma lin- 
dissima «<candanga» de Bra 
sília. Silvio e Ouete vieram 
passar o Natal entre os seus 
familiares, e ao mesmo tem- 
po, permitir o batismo da 
graciosa Silvia Maria, o que 
se dará nos próximos dias, 
numa das nossas Igrejas. 
Boas vindas aos nossos bons 
amigos, Silvio e Odete, 

l dal   

    

ocitdade Comercial 
, Ltda. (ou mais 

Precisamento des amigos 
Silvio e Durval Pontalti (to- 
to) ) recebemos uma Delis- 
sima fojhinha. Agradece- 
mos. 
  

  

Desde p dia 6 de dezem- 
bro o lar do casal Sr, e 
Sra. Antônio Zacarias está 
em festas, com o nascimento 
de um robusto garôto. A 
notícia ros chegou às mãos 
ontem, Cai O seu registro 
um tanto tardio. Mas ao 
amigo Antônirho — o diná- 
mico vice-prefeito de Santo 
Anastácio — enviamos feli- 
citações, extensivas à gua 
dileta espôsa. E ao garôto, 
ensejamos uma vida- Jonga 
e venturosa. 

  

  

Tivemos a oportunidade 
de ouvir as duas composi- 
cões do César Cava que, pos- 
sivelmente na, interpretação 
do Coral Sarto Inácio de 
Loyola, serão apresentadas 
ao governador Carlos Lacer- 
da, durante as fe'tividades 
do IV Centenário do Rio de 
Jareiro, em maio. Podemos 
dizer, sem mêdo de errar, 
que o César Cava vai concar- 
rer aos primeiros prêmios 
instituídos. — São | belis- 
simas composições. — Pró- 
prias da verve dêsse  môço 
habilidoso e poéta nato, que 

é o César Cava. 
  

Recebemos um amável 
cartãozinho de BOAS FES- 
TAS do Antônio Gonçalves 
(Espanhol), o nosso «figa- 
ro». Petribuimos os Votos 
que nos são enviados, com 
um «cabral» de -reconheci- 
mento pelo bom trato que 

  

sempre tivemos no Salão do 
ELIAS. t eptoeial TETE po 
.O casa] Hélio Lacerda, 

comingueiramente, assiste à 
Missa que o Padre Leão ce- 
lebra ro Lar dos Meninos 
às 7,80 horas. k 
  

Padre Leão está pedindo 
às famílias que tiverem um 

vestido branco, que façam 
uma doação, ou um emprós- 
timo para «evolução rápida. 
Esso vestido polerá ser uti- 
lizado por uma menina por 

bre que quer fazer, cia 25, 
a sua primeira Comunhão no 
Lar dos Meninos. O apêlo 
está feito. 
  

Na agenda: dia 9 de ja- 
neiro, às 9,30 hcras, xa Ma- 
triz do N. S. Aparecida, ca- 
sar-se-ão Joséfa e Oiilo, ela 
telefonista, e filha do Sr. 
Manoel Moreno e dora Pal- 
mira Moreno; êle comercian- 
rio, filho de Vicerte Gaulo 
da Freitas g dona Joana Vol- 
tarelli de Freitas. 
  

Hoje (22) 6 o «nat» da 
gentil Iára Regina Pereira 
filha do Sr. Hélio Duarte 
Pereira, guardadivros, e de 
dona Cinira, sua dileta es 

pôsa. Enviamos cumprimen- 
tos efusivos à Iára. 
  

Ontem, dia 21, Sérgio An- 
tônio, destacado integrante 
da Rádio Piratininga, e pro- 
fessora Dalva, sua espôsa, 
comemoraram q 3.0 ano de 
vida conjugal, nossos cum- 
primentos pela grata efemé- 
ride, 
  

Do jovem Raul Augus- 
to Garcez Pereira, recebe- 
mos convite para a sua for- 
matura, que se cará amanhã, 
dia 23. Trata-se da forma- 
tura dos ginasianos do I.E. 
Fernando Costa , estando o 
pregrama constituíilo do 
Missa em Ação de Graças 
às 18 horas, a Catedral de 
São Sebastião, sessão sole- 
ne às 20 horas, no cine 
Presidente Dia 26 e também 
dia 27, será o fêcho das co- 
memorações com um baile 
«e confraternização no Te- 
nis Clube, urpuado | peix 
orquestra Los Românticos 
dey Caribe. E” paraninfo 
dessa turma o prefeito Flo- 
rivaldo Leal. Ao formando 
Raul Augusto Garcez Perej- 
ra , que faz parte da equipe 
de cotaboradores de «O IM- 
PARCIAL», os votos de fe- 
licidades, bem te à sua 
turma, 
  

Na agenda:- hoje (22), é 
o natalício do Tadeu César, 
estuiante e filho do casal 
Júlio da Costa Sampaio. 
Muitíssimo estimado, vai por 
certo o Tadeu César receber 
inúmeras manifestações de 
apreço. A él, o nosso 
abraço. 
  

mecepemes e retribuimos, 
votos de BUAS FESTAS das 

seguintes pessoas e Iirmasi- 
Deputado Derville Alegretá. 
Banco Solto Mar, D.A.; 
Eiy Rodrigues, gerente ca 
Sapataria e Selaria Nossa 
Sennora Aparecida; MANIG 

Munuiatura Industrial 
Grafica, S.A.. 

Na agenda: hoje 
transcorre o natalício do 
garôto Willian, filhinho qo 
Sr. João Miguel Soler Cruz 
co «Elite Salão» e de do- 
na Aiche Aburamas. Para- 
bers. 

  

(22) 

  

A residência do Sr. José 
Gambali esteve domingo em 
festas. Por duas razões im- 
portantes:- a primeira delas 
é que se festejou o nataíício 
do Sr. Ivay Marcondes, mo- 
rador em Santo André, cata- 
do com Cona Nancy Gamba- 
li Marcondes. Ambos são 
filhos de P. Prudente e 
aqui se acham em gõzo de 
férias. A segunda razão é 
que se comemorou também 
o aniversário da senhorita 
Jane Gambali, filha do Sr. 
José Gambali. «O IMPAR- 
CIAL» presente à festa, re- 
gistra seus cumprimentos à 
família Gambali. 

O IMPARCIAL 
SEDE PROPRIA 

DIRETOR: 

Roberto Santos 
Diretor-Responsável 
Rubens Bussacos 
REDATOR-CHEFE 
Geraldo Soller 

Redator Secretário 
Carlos Aurélio Dias de S& 
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* As candidatas a titia es- 
lo raqantes, pois não 

Sotvem mais a Concurrência 
aos brotos, la no Samburá, 
ae vez que o crama e na es- 
cada... mtuor de 18 Lao em- 
tra mais na parte de cima, 
onde existe pista de «ança. 
da proibição tumoém por 
bebidas alcoólicas. Até aí 
tudo certo, mas estão abrin- 
do os olhos Ca meninada, 
para ceitas coisas que não 
pensavam nem em fazer ro 
ambjente que sempre foi dê- 
les, naquéie aspecto de fes- 

   

ta... Que ao menos fôsse 
até 16, compreendoriamos 
melhor. E! necessário ver... 
1)ião chtumando outra es- 
pécio de frequência, que 
agora não se sentirá mais 
co.:strangida... 

* A Célia não comenta, pa- 
recendo que o tcimino é 

definitivo. 

* No fim de semara que 
passou, tivemos entre nós 

Maria da Penha Barros, de 
Jacarei. Gostou da cidade, 
prometento voltar. Ótimo 
para o nosso orgulho de 
prudertino. 

* José Jorge, . 
compondo  Cupla. 

peguei bem o nome da me- 
nina, o que é uma falha pes- 
“cal, mas que é bonita de 
fato, isso não deixa dúvida. 

(2) 
E a nomorada? 

* A Amo Stillemburg 
sôzinho,.. 

* Houve quem perguntasse 
ao Tadeu se não apresen- 

taria o primo «bacana», que 
estava sábado no Samburá. 

* Existe uma garota que 

esta desejando com tanto 
ardor o retôrno do Antônio 
Ricardo Abud, que chega a 
apresertar tôdas as facetas 

da gama... 
  

* Flávio e Rita, «in lo- 
ve»... Parece que o ra- 

paz desejou demonstrar que 
as falências da «estorinha» 
continuam. O dever é tu- 
do... 

  

* A Mônica está triste, por 

a ter deixado o Roberti- 

nho. 

* Com q retômo do Du: 
cho, jexisie uma garva 

feliz. Como testemunnam, a 
ciranda continua: (uns tris- 
tes ouiros alegres. O recur- 
so está na «rua dos namo- 
rados»... 

* O Atala cortou tódas as 
«ondas», aparecendo com 

uma menira de Sorocaba. 
Frocuraremos mais  deta- 

lhes, 

* Houve alguém que em 
um certo momento excla- 

mou: Jayme,onde estas? 

* Nerilson, aquêlo lá de 
Mirília, andou quieto 

nesta semana que passou, 
mas está lá na <estorinha». 
Rapaz bom e simpático, 

* Antônio Pláciio abatan- 
do de nôvo nas artérias 

de Prudente. 

* Júnia, com todo embelaza 
mento dos seus olhos ver 

des (7), parece irradiar 
tristeõas, mesmo quando 
sorri... 

* José Francisco (Quico) 
Carvalho, enquanto aguar 

da o tempo passar, para ir 
ter no Rio de Janeiro tam- 
bém, vai fazendo hora pa- 
ra matar o próprio tempo, 

* ... de nôvo: Leny, mo- 
rena, alta, bonita, agora 

um pouco desconfiada... 
em azul-marinho. 
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sendo muito genre 
mas O rapaz sumiu mesmo, 
sem deixar qualquer ir 
cia. O que será que 
acontecenco? 

* Serve apenas como avi- 
so, mas tudo indica que o 

Ducho tem cartaz indo por 
baixo em Prudente, pois to- 
dos sabem que deixou uma, 
linda morena em Rio Cla- 
ro. Até lá, «fofoquinhas» 
tem filial. lambém, logo 
na estação houve aquela des- 
pedida... 

* No Baile das Formandas 
do Normal «o Colégio 

São Paulo, a orquestra Ma- 

Colunas? Presentes!!! 

* Também tivemos, son- 
dario o ambiente, para 

depois ir burcar os irmãos 
Luiz Franco, de Ribeirão 
Prêto, O rapaz tem classe e 
promete. 

* J, os homens são todos 
iguais, não aviudite mê 

Jes, Foi a mentrinha qr 

semana que pastou. Reações 
«jacomianas».. 

ESTORINHA 

— Você deve compreen- 
der... Não posso ma.s viver 
sem você, 1epois que a en- 
Cortrei, o mundo inteiro tor 
ncu-se um amontoaão de se- 
res humanos. Apenas você 
representa uma mulher pa- 
Ta mim, creja, 

— E' isso mesmo, gcre- 
dite, Sabe? Eu até já rem 
olho para qualquer outra 
menina. Sou indiferente,, 
Gosto mesmo é de você, dos 
seus olhos, do seu sorriso, 
da maneira como traz o pen 
teado nos cabelos, Sua al- 
ma pura me encanta... 
Nem vou mais ao cinema, 
para vão torcer pela moci- 
nha, praticando um ato de 
infidelidade 

-— Hoje, quando você me 
deu a oportunidade de lhe 
falar, não pude resistir a 
tentação e aqui estou colo 
cando em suas mãos todo q 
meu afeto, Até quando de- 
verei aguardar, para definir 
nossas situações? Veja bem, 
não me martirize mais, afi- 
nal, devo receber qualquer 
correspondência a todo o 
meu sentimento. 

A menina nada dizia. 
Ainda calada, desdobrou o 
jornal que trazia nas mãos, 
abrindo-o ra segunda pági- 
a Releu algumas linhas, na 
procura de uma certa e cor- 
reta. Num gesto calmo, ape- 
as apontou o objeto da pes- 
quisa, serdo aí o momento 
em que teve alguma coisa 
para. dizer. 

— Veja! Leia — «fofoqui- 
nhas». ...nuca só, mas 
sempre diferente. Por cima 
de mim não, meu querido. 
Um sorriso cristalino par- 

tlulhe dos lábios, 'enquan- 
to O rapaz apenas pensava, 
aceitando o argumento, den- 
tro do notório espirito de 
«gentleman» que possui. 

Pera... 

  

Tchof. Não esqueçam: dia 
25 destaque do mês. 

Nem todos podem. 
fazer uma estação de água, 
mas todos podem conseguir 
uma excelente depuração 
orgânica pelas vias elimi- 
matórias: expelir as areias é 
os cálculos de ácido úrico 
urano, causadores do artri- 
tismo, da gota, do reumatis- 
mo, desintoxicar o fígado, 
os rins, os intestinos: tirar 
a acidez excessiva da urina 
— uma das causas da irri- 
tação da prostata e da ure- 
tra: corrigir, enfim, a insu- 
ficiência renal o hepática 
por meio da UROFORMI- 
NA GIFFONI, granulado 
efervescente, de sabor mui 
to agradável, — Receitada 
diariamente pelas sumida- 
des médicas — DROGARIA 
GIFFONL À F 
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AGORA SIM! Pianos ao seu alcance... X 

A MUSICAL” 
Matriz em São José do Rio Prêto 

Desde 1.916, especializada em pianos de tôdas as marcas! 

E agora, em Presidente Prudente, 

à Rua Siqueira Campos, 576 
(FILIAIS EM RIBEIRÃO PRETO E PIRACICABA) 
Venias em todos os planos, inclusive sob o sistema de 

trocas, reformas, etc, 

Assistência técnica permanente! 

Sob a direção de ANTONIO TREVISANI 

“A MUSICAL” 
uma casa de tradição agora para atender às famílias de 

PRESIDENTE PRUDENTE 

LOLA TOZOTATOTATATTOTATOTOTOTATOT TATO ATO TeTOToZeTOTeTTeLoToTeToTeLozeTeTaTeToza 

DO
SO
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"LAMOMPE" S. A. 
En3enharia, Indústria e Comércio 

ATA DA ASSEMBLÉIA 
GERAL ORDINARIA REA· 
LIZADA EM 2!i DE ABRIL 

DE 1S64 

Aos vinte e cinco ,dias do 
mês de •abril do ano de um 
mil e novecentos e sessenta 
e quallro, às quinze horas, 
na sede social, à Rua Si­
queira Campos n. o 602, 2. o 
andar. sala 7, nesta cidade 
de Presidente Prudente, Es­
tado de São P.aulo, reuni­
ram-se em Assembléia. Ge­
ral Ordiru'i.ria, em primeira 
ieonvocação e representando 
a maioria absoluta do capi­
tal soci·al, conforme assina­
turas constantes do livro de 
Registro de Presença de 
Acionistas, às fls. 8 (oito), 
os senhores acionistas desta 
sociedade. De acordo com 
os Estatutos Sociais, o Dire­
tor-Presidente da sociedade 
Dr. Labib Tuma,instalou a 
1;>es~ão e convidou os senho­
res acionistas a eleger o 
Presidente da Mesa, ten::lo 
a escolha recaido na pessoa 
do mesmo senhor, o qual 
convidou a mim 'Michel Bu­
challa para secretário. Por 
ordem' do Sr. Presidente, 
foram lidos os Editais de 
Convocação da pre~ente As­
sembléia ·Geral Ordinár~a. 

nublica.dos no <Diário Ofi­
dab do Estado de São 
Paulo r.QS dias 20, 21 e 22 
dei março de 1964, e no jor· 
nal local cA Voz do Povo.» 
nos dias 22 e 29 de março 
.de 1964 e 5 de abril de 
11:164, editais esse-s do se­
guinte teor: - c.Lamompe 
s. A.:. - Engenhadia, Ir..dus· 
tr1a e Comércio - Assem­
'bléia ~al Ordinária -
Convocação - JS'ão convo­
cados os Srs. Acionistas da 
«Lamompe S.A.:. - En­
genharia, InlClustria e Comér­
cio, a se reunirem em As­
sembléia Geral Ordinária, 
no dia · 25 de abril de 1964, 
às quinze horas, r.a sede 
soeial, à Rua Siqueim c~­
pos n.o 602 - 2.o anoar, 
11ala 7, nesta cida:de de Prs­
s1dente Prudente, a fim de 
c:leli.berar sobre a. seguir.te 
ordem do dia: a) - 'Leitura 
discussão e votação do Re-
1atorio da Diretoria, Balan­
ço Geral, Demonstração da 
Conta de Lucros e Perdas e 
Parecer do Conselho Fiscal 
relativos ao exercício encer­
rado em 31 de dezembro de 
1963; b) - Eleição dos 
membros da Didetoria. P'ara 
o bienio 1964-1965, bem e.o­
rno eleição dos membros do 
Qor.selho Fiscal e seus su­
plentes para o exerci.cio cor­
rente; c) Outros a.c;suntos 
de interesse social. Acham­
se a disposição dos senhores 
aciQl".istas, na sede social, os 
documentos a que se refere 
o artigo 99 da. Lei n.o 
2. 627 e 26 de setembro de 
1960. - Presidente Pruden­
·te 17 de março de 1964. 
(a'.) Dr. Labib TUma ·- Di­
retor Presidente - Passan­
od-se à Ordem do Dia, foi 
feita a leitura, do Relatório 
da Diretoria, Balanço Geral 
do Ativo e Passivo, Demons­
tração da Conta de Lucros 
~ Perdas, c0m o Parecer do 
Con~lho Fiscal referentes 
ao exercício encerrado em 
31 de dezembro de 1963, do­
cumentos estes entregues ao 
e.Diário Oficial» ~o Estado 
de São Paulo para publica­
ção, no dia 25 de março de 
1964 conforme recibo r..o 
6662 sendo efetivamente 
publica.dos naquêle jornal 
oficial no dia 7 de abril de 
1964, e, igualmente publica­
dos no jornal local «A Voz 
do Povo» no dia 29 de mar­
ço de 1964. - Com a pala­
vra 0 sr. Presidente dis­
sertou sôbre as atividades 
da. sociedade durante o ano 
de 1963, esclarecendo~ toda 
a materia. em discuEsao: 
Terminada a exposição refe­
rente ao Balanço Geral, De­
monstração da Conta ~e 
Lucros e Perdas, Relator10 
da. Diretoria e Parecer . do 
Conseilho Fiscal, reLat.vos 
ao exercício de 1963, o Sr. 
Presidente pôs em discus­
são a mater1a e CQmO nill-

'W osn .Ia~J <lssas1nb w~túJ_ 
palavra, submeteu à votaçao 
os assuntos referidos, os 
q_uais foram aprovados por 
unanimidade, abstendo-se die 
:votar os membros da Dire­
toria e do Conselho Fiscal, 
legalmente impedidos. Con­
tinuando a Ori;\em do Dia, o 
Sr. Pr.esidente anunciou a 
eleição dos Membros da 
Diretoria para 0 biênio se­
guinte, 1964-1965 e dos mem 
brOs ~o Conselho Fiscal e 
seus suplentes para o eXer­
ctcio de 1964, bem oomo a 
fixação de seus honorários. 
Cumpridas t6das as forma­
lidades legais e estatutâ· 
rtas, realizou-se a. ieleição, 
deixa:ndõ de votar os legal­
mente imi:>edidos. Finda es­
ta verificou-se que haviam 
sido eleitos por unanimida­
de, os seguir-tes: Para Di­
retoria: Dr. Labib Tuma, 
'l:Jiretor Presidente, 1::4rasi­
iieiro, qa.saldo, en~enheiro 
civil, T~dlente à rua Ba-

rão do Rio Branco n.o 657, 
r.esta cidade; Mkhel Buchal­
la, Diretor Gerente, brati­
leiro naturalizado, casa.eia, 
comerciante, residente à rua 
Barão do Rio Branco n.o 
599, r.esta cidade; Dr. O:lilQ 
Antunes de Siqueira - Di­
retor Adjunto, brasileiro, ca 
i.Slad'o, mé'd.ico~ 113~ dent~ à 
rua Tenente Nicolau Mafei, 
n.o 734, nesta cidade; e Or­
lando Lemes de Camargo 
- Diretor Adjunto, l:'.lra.si­
leiro casado, técnico em 
contábilidade, resid:ente à A­
venida Washir-gton Luiz n.o 
337, nesta oi~iade. P.ara o 
conselho Fiscal: 1Moacyr Mi­
randa, brasileiro, catado, fa­
zencl!:liro, rtesiâente à Av. 
Washington Luiz n.o 323, 
~'sta cidade: - Francisco 
Penatti, brasileiro, casado, 
bancário, residente à rua 
Dr. José Foz n.o 313, nes­
ta cidade; e, Cesar Audi, 
libanês, solteiro, maior, co­
merei-ante, vesidente à Rua 
Rui Barbosa n.o 92, nesta 
cidade; e para ,suplentes os 
senhores: Salim Macruz, bra. 
sileiro naturaliza.do, C•asa.do, 
irriustria.l, resiàl~n.te à Av. 
Manoel Goulart n.o 93, nes­
ta cidade; Dr. Pedro Fur­
quim, brasileiro, d~quitado, 
enger.hei10, residente à. Chá­
cara Furquim, nesta. c1dad~; 
e, José Machado de Alme1-
da, brasileiro, casado, ~:O· 
fessól', residente à rua D 1Jal­
ma Dutra n.o 280, nesta ci· 
dwde de Pres. Prudente. A 
seguir por proJa<Jsta do Sr. 
P.res~:lente, \que oonsideran· 
do que a sociedade não está 
mais construin::lo e nem am·­
pltando suas atividades, es­
tando os trabalhos da Dire­
tolia limitados à administra­
ção do patrimôr.io social ~â 
cons.tru!.do, a.té qUe seJa 
poss!.vel entrar em liquida­
ção 0u reiniciar as . constrU· 
ções conforme convier em 
futuro, a remuneraçã~ da 
Diretoria não pode mais con 
tinuar na propor14ão e for· 
ma até aqui fixada, ~:lo 

de seu parecer que a Assem­
bléia deve fixar uma impor­
tância m.1nima, mas razoá­
vel como "remuneração da 
Diretoria ora eleita impor­
tância essa que ôS Direto­
res entre si !'atearão na 
proporção do trabalho q~e 

prestarem na admini<traçao 
do patrimônio social, e 
i~er.t., deve a as~e:ri­

bléi.a fi:x.a.r os honoranos 
dr./"' membros do QJnselhO 

Fiscal. Com esta. proposta, 
a Assembléia após delibera-

ções com abstenção dos le­
galmente impedidos ·aprovou 
a fixação dos honorá1 ios da 
Diret01ia em Cr$ 50.000,00 
- ( Cinquer,ta mil cruzei­
ros) mensais, importância 
est•a .que 5!oerá paga ao Di­
retor ou rateada entre 09 
Diretores na proporção do 
trabalho de cada um, na ad­
mir.istração da sociedade. 
Fixou alnc•a a Ássembléia, 
os honorários de Cr$ 1,000,00 
- (hum mil cruzeiros) a· 
nuais para cada membro efe­
tivo do Conselho Fiscal quan 
do em exercicio das funções 
competer.tes. Esgotada a .or­
dem do dia, e como nin­
guém mais quisesse usar da 
palavra, o Sr. Presidente de­
clarou cumprido os fins pa­
ra os quais havia sido con­
vocada a Assembléia, em 
consequência do que d·ava 
por encerrando-se os traba­
lhos, .encerrando-se também 
a; fõlha n.o 8 (oito) <io livro 
Registro de Presença de A­
cionistas, com as as:sinatu­
ras do presidQllte e minha, 
sendo a sessão· suspensa pelo 
temPo necessário à }avratu­
ra desta Ata no livro pró­
prio por mim sec~etário e, 
reaberta a sessão, foi a mes 
ma ata lida e aprovada por 
Ul'llanimidade e vai Por todos 
os presentes assinada. - Pre 
sider-te Prudente, 25 de a­
bril de 1964. - (aa) iMI· 
CHEL BUCHALLA - LA­
BIB TUMA - MOACYR 
i.nRANDA - DR. PEDRQ 
FURQUIM: 

A presente é cópia fiel. 
Pres. Pru:iente, 25 de­

abril de 1964 
DR. LABIB TUMA - Pre 

sidente da mesa. 
~ 

JUNTA COMERCIAL 
Sã.o PauJ.o 
Certidão 

CERTIFICO que <LA· 
MOM'PE S/ A - ENGE· 
NHARL\, i!ND'OSTR;[A E 
CO~RCIO:., com sede em 
Pres. Prudente, nêste Esta. 
do la.rquivou nesta reparti· 
ç ã o sob 0 nú m e r o 
268.827, por despacho da 
Junta Comercial em sess:ão 
de 19 de novembro de 1964, 
a ata da assembléia geral 
ordinária dos seus acionistas, 
realizada em 25 de a:bril de 
1964, do que dou fé - Se­
cretaria da Junta Comercial 
do Estado de São Paulo, 19 
de novembro de 1964. 
JOSE' CARLOS MADIA DE 
SOUZA - Dir. Secretár-0. 

PREFEITURA MUNICIPAL DE 

MARTINóFDLIS 

Edital de Concorrência PúbJita 
ES'.fEFANIO A, PORTEL 
LA, Prefeito Municipal de 
Martin.:ipolís, };stauo de 
São Pauto, ~1•d.o das 
atr;i.buiçves iqu.e por lei 
lhe sã0 conferiàas, 
FAZ SABER que se ac.ha 

aberta na Prefeitura :M;Urü­
cipal de iM,artinópolis, uma 
CONCORRENCIA PúBLI­
CA para a alienação de um 
Caminhão Studebacker R-
16, ano 1954; uma tMotoni­
veladora., American, 900-D; 
um trator de esteira, Ber­
liat; um compressor, Bari­
onkar, ano 1956; o.utro com­
pressor Ba.rionkar, ano 1960; 
150 métros de canos galva­
nizados, de 4 polegaaas; 
150 métros de canos galva­
nizados de 1 (Uma) polega­
. da e dois (2) injetores de 
ar para fundo de poço . 

I - Os compressores, ca­
nos galvani:liados, bem as­
sim os injetores de ar 
acham-se depositados na 
cidade de São Paulo, à Rua 
Barra Funda n.o 1.001. 

II - A presente concor­
rência terá prazo de 30 
(trinta) dias, a contar des­
ta data, devendo os interes­
~ idos apt.\esenwem suas 
proPosta.s fechadas, trazen­
do, r:a parte externa dos en· 
velopes os dizeres «CON­
OORMNOIA PúBLICA», 
de forma bem legivel. 

III - As propontas eleve 
rão ser endereçadas a eEta 
Prefeitura até às 16 (De 
zesseis) horas do dia 18 di! 
Janeiro de 1965. 
IV - As propostas deverão 
,:;:~ \Q~vidamente ·datilogiru­
fadas, c;om firmas reconh~· 

cidas, em envelopes fecha-. 
dos, nas quais constarão os 
1seguintes elementos: 

a.) Preço; 
b) Condições de pagamen·. 

to; 
e) Enderêço completo. 
V - A abertura elas pro· 

Posta$ dar-se•á às 13 (treze) 
llor ciE cio dia. 19 ( dezewiV ~) 
de janeiro de 1965, r.o prli 
dio da Prefeitura, à. Aveni 
da. Cel. João Gomes Ma1-
tins, 6101 em MartiliópoliS, 
Estado de .São Paulo, em 
presença. dos concorrentes. 
funcionários para o ato de­
signados, bem assim convi. 
dados pelo Chefe do Execu­
tivo e demais pessoas que 

queiram comparecer. 
VI - As propostas serão 

julgadas pelo Ch.e!e tlo 
Executivo, até 5 dias apóiO 
u data da abertura. 

VII - Qu~uer asclarl!­
cimentos sõbre a presente 
c.onc.orrência pública serão 
prestados pela Secretaria 
desta Prefeitura, das nove 
às or..ze horas e das trez·~ 

às dezesseis horas, todos os 
dias úteis, exceto as sáb:i· 
dos, que atenderá das nove 
às doze horas . 

VIII - O material de que 
é objeto a presente concor­
rência pública pOderá ser 
visto e inspecionado pelo'> 
interessados, no local ari 
ma indicado, bem assim, n.,!' 
lugares onde a. Secrctâria 
indicar, nesta cidade . 

IX - A Prefeitura Muni­
cipal de Martinópolis reser­
va-se no direito de livre­
mente julgar a presente 
concorrência pública, Po­
dendo rcuiE•ar tõdas as pro­
po•tas, se nenhuma delas 
atender aos seus interesses, 
sem quaisquer ônus [,)ara os

1 se:us cofres. · 
Prefeitura Mtmicipa.l de 

Marlinópolis, 18 tle Dezem­
bro de 1964. ,' 

E tefânio Alves portella 
Prefeito Municipal 

396 - 20, 22 e 24 

Declaração 
Declaro para os devidos 

fins que perdi a pruneira via 
do Certificado de Proprieda­
de Série B-1 n. 0 374.893, 
expedi.do pela Delegacia de 
Poli.eia \ie Presidente Pru­
dente, aos 12 de abril de 
1960, pertencentes ao veícu­
lo marca WILL YS OVER­
LAND, motor de seis cilin­
!dros n.o BS-040.967, tipo 
jeep, fabricação õe 1960, cõr 
azul rlviera, bem corno os 
comprovantes do pagamento 
dos impostos estadual e mu­
nÍ(!ipal. 

As referidas vias ficam 
sem efeito por estar sendo 
providencia.da as devidas se­
gunda vias. 

Pres. Prudente, 16 de de· 
zembro de 1964 . 
BADm SALIM WEHBE 

393 - 20, 22, e 24 

·-

pague EM DIA 
para 

sua GARANTIA. o 
CARNET , 

BANCARIO 
do 

VALORES 

DA 
NOSSA 

GENTE 

Veio de Presidente Ver.­
ceslau, para a agéncia local 
do Banco do Estado de São 
Paulo, S.A. E desde então, / 
Presidente Prudente ga­
nnou um colaborador emérl· 
to. um lsób1f10 partLcipa.nt.e 
das mais nobres ativiuades 
sociais, um excelente rotaria­
.e.o, erúim, um valor exira­
ordinarw, na granae familia 
prudentense. 

TROPICAL 

O dr. Edson Garcia Lea.l, 
tem, entre outras qual1aa. 
des, uma que se sobr.essáe:· 
é humilde pata. com o.s hu· 
mildes. De•de que aesunuu 
a sua cadeira, o BA.NESP A 
cumpre uma etapa de <1eten· 
volvunento excepclonal, no 
campo do financiamento 
ia,g'r1cola, E' 11a'Oo ao.m.P~ 

vado. • 

O Tropical Nacional de Sucesso Internacional 

Mas essa .qualidade é tão 
apenas uma, <tas muitas que 
possue, e que Justificam sua 
inclusão nesta galeria. de 
VALORES DA NOSSA 
GENTE; não há campanha 
que não cor.te com sua par­
ticipação, ou dando ,ou pe­
dindo; não existe acontecl• 
mento social ou filantrópico. 
em que nã.o a.pareça o seu 
nome. 

AVISA 

PROXIMO SORTEIO 
CasadQ. com dona Car· 

roem Garcia Flores Loal, 
uma companheira .zelosa, 
cUlta e presiativa, é ainda, o 
dr. Ed'son um incenti.via.dor 
da ilustre dama, no terreno 
da literatura. Quem leu 
ENTRE UM SORRISO E 
UMA LAGRIMA, bem ionge 
está de perceber que aquela 
obra, de tamanha aceitação 
nos meios literários, teve r..o 

Dezembro, 64 -Dia 30 dr. Edson Garcia Leal o 
~~rdadeiro propulsor. Se 
uma escritora, de Prudente, 
o!ereceu um livro, nem to· 
dos sabem ,que a publicação 
dessa 0 tira, deve-se ao esfõr• 
ço e dedicação do dr. Edson 
qUe er.tendeu a qualidade da 
obra. e para. edita-la, não 
mediu o meno.r lsacrificio. 
ENTRE UM SORRISO E 
UMA LAGR11MA foi um W· 
cesSo li~rio. Mias rom 
publicação, no campo intrln· 
seco do faturamento, fOi um 
livro desprestigiado, que aca~ 
bou resultando num grande 
prejuizo financeiro. 

SOMENTE OS C RNETS EM OI 
oão DIREITO li s PRÊ IOS ! 

Pague a mensalidade do seu 

TROPICAL ERONTEX DE EXPORTAÇÃO 

ern qualquer urna das Lojas Eron ou 

na Rêde Bancá: ia relacionada no Carnet 

Mas EDSON GARCIA 
T-1EAL supera essas facetas 
ia,dvertas da vida, e dá. con.· 
tinuidade ao seu trabalho. 

E' o Gerente» estimado da 
grande familia BANESPA; 
6 o pai amigo, mas corope.. 
netrado, que orienta aos fi· 
lhos com precislio e oart· 
r.ho; é 0 hOmem de Rotary 
que Infunde simpatia e pro· 
voca a camaradagem ma.is 
sadia; é o cidadão perfeita· 
mente integrado com os 
problemas da. nossa gente. 

DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE 

RODAGEM DO ESTADO DE SÃO PAULO 

AUTO - 4é51 - DVR - 19GS 
Inter. - El\lPR:E:SA DE TRANSPORTES 
ANDORINHA S/A. 

DEPARTAMENTQ DE ESTRADAS DE RODAGEM 
.i;ll\' : J.~av L-.l':· ::,1-iH.\' l\A>ô li-UllO .lAlUOS 

SERVIÇO DE TRA.l!'EGO 

O DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEL\l 
FAZ SABER que EMPR:E:SA DE TRANSPORTES ANDO­
RINHAS/A., permis ionária da linha ·de auta-õrubu entre 
!>residente Pi u~>ente e Ri~uiao l'reto, ~olicit < m autoirizaç.J.o 
para modiiícar seui. horáritls, como segue: 

IDA 

Parte de Presidente Prudente 
Passa em Martinópolis . . . . .. 

.' ............... às 

Passa em Oswaldo Cruz . . . . .. 
Pa~sa em Rinópolis . . . . . . . . . . . . . . _ 
Pa'isa em Penápolis .. _ .. . ....... .. 
i"assa em S. J. do Rio Pretn .. . 
Passa em Olímpia . . . . . . . . . . .. 
Pa!l.;;~ em Barre.tos . . . . . . . .. 
Pa.'isa. em S . Joaquim da Barra 
Chega a Rfüelrã0 Preto . . . . . . 

VOLTA 

às 
à.SI 
às 
às 
às 
às 
às 
às 

... à.S 

l .. :· 
19,00 
19,40 
20,5-0• 
21,2:> 
22,30 
o..aa 
l,30 
z.,:.w 
S,50 
5,00 

Parte Üt'1 Ribeirão Preto . . . . . . . . . às 19,00 
Passa em Sã.o J. da Barra às 20,10 
Passa em Barretos . . . . . . . . . às 21,40 
Passa em Olimpiai . . . . . . . , . . . . às 22,30 
Passa em ~. J. do Rio Pr to . . . à.SI 23 30 
Pa~S!!; em Penápolis . . . M 1,30 
Passa em Rinépolis . . . . . . . , . às 2,40 
Passa em Oswa1llo Cruz . . . . . . , .. às S,10 
Passa em Ma.1tinópclis . . . . . . àSl 4,2~ 

Chega ai Presidenfo Prudente . . . . . . . . às 5,~1> 

Ilmanta o prazo de 15 (quinze) ·dias, a contar da <latai 
desta publiraçâ<>, serão recebidas no DER (Ara:rnquara) 
sugestões, navas propostas, impugnações e reclamia'Çi)es 
relaCicna · da~1 <'Om o pedido arimal. 

DVR, Sll c:!e novEmbro de 1964 
ENG.o OSDAR SOARES DE SOUZA 

DIRETOR DA DRV-SUBST.o 
007 ___, 22-12-64 

DECLARAÇÃO 
Pela presente declaro que 

perdi minha carteir1a nacio­
nal de habilitaçao de moto-
rista profissional n.o ..... . 
005.709, prontuário número 
8.677, expedida pela 14.a 
Circun<:criçào <ie Trânsito 
<lesta cidade, em 10-8-55, e 
o certificado de proprieda­
de r..o 51.881, expedido pela 
Delegacia Regional de Po· 
licia desta cidade, em 
23-3-1964, referente ao meu 
jeep marca «WILLYS OVER 
LAND>, motor n.o ....... . 
BS-824.704, côr verde versail 
les, fabricado em 1959, fican. 
do os referidos documentos 
sem efeito algum, visto es­
tar providnciando as 2as. 
vias. 

Pres. Prudente, 16 de de· 
zembro de 1.964 

GENESIO VERNASCID 
391 - Dias 17, 20 e 22 

JOVEM: • seja um fu· 
turo técnico, matricu­

lando-se na ESCOLA 
INDUS,TRIAL 

Cita-lo. nesta galeria, -' 
apena!I faz ~ r justi<;a. a um 
doo; VALORES DA NOSSA 
GENTE. 

DECLARAÇÃO , 
Pela presente, deelaro que 

perái minha cart~ua r..aclo­
nal de habfütação de moto· 
rista prof;.ssionaJ. n. o .... . 
30. 964, prontuário n. o .. . 
33.294, expedida em Cui&· 
bá-MT, em data d.e 8/ 3/1963 
e registrada na 14. o Cir· 
cunsc:rtcã.o de Trânsito de 
Presidente Prudente, em da· 
ta de 5 de setembro de 
1963, conforme prontuário 
número 11. 634, ficando a 
mesma sem efeito algum, 
Visto estar providienciando a 
2.a via. 

Presidente Prudente, 10 
de dezembro de 196' 

Franclcs0 Guedes Neto 
390 - 17, 20 e 22 

PARTIDO TRABALHISTA NACIONAL 
Convocação 

E ~ Ylào convocados pelo presente, os tnetnhroS cõtn~o· 
nentes ito diretório munlcj:pal do 1>artiu0 'l'rabalhistá 
Nacional, secção de PIRAPOZINHO, para a, Assem• 
h' ~ ia Gl.'n11 Extraordinária, que se ~airá realim.r nestá 
cidar;e, a 28 do corrente, âs 20 hora!S, na Câmara Mu­
nicipal de Pira.pázinbo, quando serão tratadds 
os segi.1intes assuntos: 

a) Reestruturação do C11:1etórlo: 
h) Indicação dos candidatos a carg0s efetivos pa· 

ra o pleit.o de 7 d'e março. 
Plrapõzinho, 17 de d~embro de 1.964. 

MANOEL MARQUES -
PRESIDENTE -
FRANOISCO MOREIRA 
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“LAMOMPE” S.A. 
Engenharia, Indústria e Comércio 

ATA DA ASSEMBLEIA 
GERAL ORDINARIA REA- 
LIZADA EM 25 DE ABRIL 

DE 1964 

Aos vinte e cinco dias do 
mês de abril do ano de um 
mil e novecentos e sessenta, 
e quatro, às quinze horas, 
na sede social, à Rua Si 
queira Campos n.9 602, 2.0 
andar. sala 7, nesta cidade 
de Presidente Prudente, Es- 
tado de São Paulo, reuni- 
ram-se em Assembléia Ge- 
tal Ordinária, em primeira 
convocação e representando 
a maioria absoluta do capi- 

tal social, conforme assina- 
turas constantes do livro de 
Registro de Presença ' de 
“Acionistas, às fls. 8 (oito), 
os senhores acionistas desta 
sociedade. De acordo com 
os Estatutos Sociais, o Dire- 
tor-Presidente da sociedade 
Dr. Labib Tuma,irstalou a 
gessão e convidou os senho- 
res acionistas a eleger o 
Presidente da Mesa, tendo 
a escolha recaido na pessoa 
do mesmo serhor, o qual 
convidou a mim (Michel Bu- 
challa, para secretário. Por 
ordem do Sr. Presidente, 
foram Jidos os Editais de 
Convocação da presente As- 
sembléia -Geral Ordinária, 
publicados no «Diário Ofi- 
cial» do Estado de São 
Paulo ros dias 20, 21 e 22 

de março de 1964, e no jor- 
nal local «A Voz do Fovo» 
nos dias 22 e 29 de março 
de 1964 e 5 de abril de 
1964, editais esses do se 
guinte teor: — <«Lamompe 

S.A.» — Engenhadis, Indus- 
tria e Comércio — Assem- 
bléia Geral Ordinária 

Convocação — (São convo- 
cados os Srs. Acionistas da 

«Lamompe S.A.» — 
genharia, Industria e Comér- 
cio, à se reunirem em As- 
sembléia Geral Orainária, 

no dia 25 de abril de 1964, 

às quinze horas, na sede 
social, à Rua Siqueira Cam- 
pos n.o 602 — 2.0 andar, 
sala 7, nesta cidade de Pre- 
sidente Prudente, a fim de 
deliberar sobre a seguinte 
ordem do dia: a) — Leitura 

discussão e votação do Re- 
jatorio da Diretoria, Balan- 
ço Geral, Demonstração da 
Conta de Lucros e Perdas e 
Parecer do Conselho Fiscal 

relativos ao exercício encer- 

xado em 31 de dezembro de 

1963; b) — Eleição dos 

membros da Didetoria para 

o bienio 1964-1965, hem co- 

mo eleição dos membros do 
Conselho Fiscal] e seus su- 

plentes para O exercício cor- 

rente; c) Outros assuntos 
de interesse social. Acham- 

se a disposição dos senhores 
acionistas, na sede social, os 
documentos a que se refere 
o artigo 99 da Lei no 
2.627 e 26 de setembro de 
1960. — Presidente Pruden- 

te, 17 de março de 1964, 
(a) Dr. Labib Tuma — Di- 
retor Presidente — Passan- 
od-se à Ordem do Dia, foi 

feita a leitura, do Relatório 
da Diretoria, Balanço Geral 
do Ativo e Passivo, Demons- 

tração da Conta de Lucros 

e Perdas, com o Parecer do 

Conselho Fiscal referentes 

ao exercício encerrado em 
31 de dezembro de 1963, do- 

cumentos estes entregues ao 
«Diário Oficial» do Estado 

de São Paulo para publica- 

ção, no dia 25 de março de 
1964 conforme recibo no 
6662, sendo efetivamente 
publicados naguêle jornal 
oficial no dia 7 de abril de 
1964, e, igualmente publica- 
dos ro jornal Jocal «A Voz 
do Povo» no dia 29 de mar- 
ço de 1964, — Com a pala- 

vra o Sr. Presidente  dis- 
sertou sôbre as atividades 

da sociedade durante o ano 
de 1963, esclarecendo 

a materia em discussão: 

Terminada a exposição refe- 

rente ao Balanço Geral, De- 

monstração da Conta de 

Lucros e Perdas, Relatorio 
da Diretoria e Parecer do 

Conselho Fiscal, relativos 

no exercício de 1963, o Sr. 
Presidente pôs em — discus- 
são a materia e como nin- 

ep os Jozuz assesmb tpnZ 
palavra, submeteu à votação 

os assuntos referidos, os 

quais foram aprovados por 

unanimidade, abstendo-se de 

wotar os membros da Dire- 
toria e do Conselho Fiscal, 
legalmente impedidos. Con- 

tinuando a Ordem do Dia, o 

Sr. Presidente anunciou a 

eleição dos Membros da 

Diretoria para q biênio se- 
guinte, 1964-1965 e dos mem 

bros do Conselho Fiscal e 
seus suplentes para o eXxer- 

ciclo de 1964, bem como a 
fixação de seus honorários. 
Cumpridas tôódas as forma- 

lidades legais e estatutá- 

rias, realizou-se a eleição, 

deixando de votar os legal- 

mente impedidos. Finda  es- 
ta, Verificou-se que haviam 

sido eleitos por unanimida- 
de, os seguintes: Para Di 
tetoria: Dr. Labib Tuma, 
Wiretor Presidente, Hrasi- 

teiro, casado, engenheiro 
civil, residente à rua Ba- 

rão do Rio Branco n.0 657, 
resta cidade; Michel Buchi 
la, Diretor Gerente, brasi- 
leiro naturalizado, casado, 
comerciante, residente à rua 
Barão do Rio Branco no 
599, resta cidade; Dr. Odilo 
Antunes de Siqueira — Di- 
retor Adjunto, brasileiro, ca 
sado, médico, m=sdente à 
rua Tenente Nicolau Mafei, 

ro 734, nesta cidade; e Or- 
lando Lemes de Camargo 
-— Diretor Adjunto, Hrasi- 
leiro, casado, técnico em 
contabilidade, residente à A- 

venida Washington Luiz n.o 
837, nesta cidade. Para o 
Conselho Fiscal; Moacyr Mi- 
randa, brasileiro, casado, fa- 
zendrkro, residente à Av. 
Washington Luiz no 328, 
mista cidade; — Francisco 
Penatti, brasileiro, casado, 

pancário, residente à rua 
Dr. José Foz no 313, res- 

ta cidade; e Cesar Audi, 
libanês, solteiro, maior, co- 
merciante, residente à Rua 

Rui Barbosa no 92, resta 

cidade; e para Suplentes os 

senhores: Salim Macruz, bra 

sileiro naturalizado, casado, 

industrial, residorte à Av. 
Manoel Goulart no 93, nes- 

ta cidade; Dr. Peiro Fur- 

quim, brasileiro, desquitado, 

engenheiro, residente à Chá- 

cara Furquim, nesta cidade; 

e, José Machado de Almei- 

da, brasileiro, casado, pro- 

fessor, residente à rua Dijal- 

ma Dutra no 280, nesta ci- 
dade de Pres. Prudente. A 

seguir por proposta do sr. 

Presidente, gue consideran- 

“ão que & sociedade não está 

mais construindo e nem am-- 

pliando suas atividades, es- 

tando os trabalhos da Dire- 

toria limitados à administra- 
ção do patrimônio social já 
construído, até que seja 

possível entrar em liquida- 

ou reiniciar as constru- 

ções conforme convier em 

futuro, a remuntração da 

Diretoria não pode mais con 

tinuar na proporção e for- 

ma até aqui fixada, sendo 

de seu parecer que a Assem- 

pléia deve fixar uma impor- 

tância mínima, mas razoé- 

vel como remuneração da 

Diretoria ora eleita, impor- 

tância essa que os Direto- 

res entro si ratearão na 

proporção do trabalho que 
prestarem na administração 

do patrimônio social, e 
iguslmerto devé à  assem- 
bléia fixar os honorários 

das membros do Conselho 

Fiscal, Com esta proposta, 

a Assembléia após delibera- 

  

cões com abstenção dos le- 
galmente impedidos aprovou 
a fixação dos honorários da 
Diretoria em Cr$ 50.000,00 
— (Cinquerta mil cruzei- 
ros) mensais,  importân: 
esta que será paga ao Di- 
retor ou rateada entre os 
Diretores na proporção do 
trabalho de cada um, na ad- 
ministração da sociedade. 
Fixou ainda a Assembléia, 
os honorários de Cr$ 1,000,00 
— (hum mil cruzeiros) a- 
nuais para cada membro efe- 
tivo do Conselho Fiscal quan 
do em exercício das funções 
competentes. Esgotada a .or- 
dem do dia, e como nin- 
guém mais quisesso usar da 
palavra, o Sr. Presidente de- 
clarou cumprido os fins pa- 
ra os quais havia sido con- 
vocada a Assembléia, em 
corsequência do que dava 
por encerrando-se os traba- 
lhos, encerrardo-se também 
a fôlha no 8 (oito) do livro 
Registro de Presença de A- 
cionistas, com as assinatu- 
ras do presidente e minha, 
sendo a sessão suspensa pelo 
tempo necessário à Javratu- 
ra desta Ata no livro pró- 

prio por mim secretário e, 
reaberta a sessão, foi a mes 
ma ata lida e aprovada por 
unanimidade e vai por todos 
os presentes assinada. — Pre 
siderte Prudente, 25 de a- 
bril de 1964, — (aa) MI- 
CHEL BUCHALLA — LA- 
BIB TUMA — MOACYR 
MIRANDA — DR. PEDRO 

UIM 

  

A presente é cópia fiel. 
Pres. Prudente, 25 de 

abril de 1964 
DR. LABIB TUMA — Pre 

sidente da mesa. 

JUNTA COMERCIAL 
São Paulg 

Certidão 

CERTIFICO que «LA- 

MOMPE S/A —  ENGE- 
NHARIA, INDUSTRIA E 
COMÉRCIO», com sede em 
Pres. Prudente, nêste Esta- 
do larquivou nesta reparti- 
ção sob rúmero 
268.827, por despacho da 
Junta. Comercial em sessão 
de 19 de novembro de 1964, 

a ata da assembléia geral 

ordinária dos seus acionistas, 
realizada em 25 de abril de 
1964, do que dou fé — Se- 

cretaria da Jurta Comercial 
do Estado de São Paulo, 19 
de novembro de 1964. 
JOSE' CARLOS MADIA DE 
SOUZA — Dir. Secretário. 

PREFEITURA, MUNICIPAL DE 

MARTINÓPOLIS 

Edital de Concorrência Pública 
ESTEFANIO A, PORTEL 
LA, Prefeito Municipal de 
Martinópolis, Estao de 
São Paulo, usando das 
atrjbuições que por lei 
lhe são conferidas, 
FAZ SABER que se acha 

aberta na Prefeitura Muri- 
cipal de Martinópolis, uma 
CONCORRENCIA  PÚBLI- 
CA para a alienação de um 
Caminhão Studebacker R- 
16, ano 1954; uma (Motoni- 
veladora, American, 900-D; 
um trator de esteira, Ber- 
liat; um compressor, Bari- 
orkar, ano 1956; outro com- 
pressor Barionkar, ano 1969; 
150 métros de canos galva- 
nizados, de 4 polegaaas; 
150 métros de canos galva- 
nizados de 1 (Uma) poleza- 
da e dois (2) injetores de 
ar para fundo de poço. 

I — Os compressores, ca- 

nos galvarizados, bem  as- 
*sim os injetores de ar 
acham-se depositados na 
cidade de São Paulo, à Rua 
Barra Funda n.o 1.001. 

Ii — A presente concor- 
rência terá prazo de 30 
(trinta) dias, a contar des- 
ta data, devendo os intereS- 

Azdos spiesentarem — suas 
propostas fechadas, trazen- 
do, na parte externa dos en- 
velopes os dizeres «CON- 
CORRÊNCIA PÚBLICA», 
de forma bem legível. 

NI — As propontas deve 
rão ser endereçadas a esta 
Prefeitura até às 16 (De 
zesseis) horas do dia 18 de 
Janeiro de 1965. 
IV — As propostas deverão 
«gr |devidamente datilogira- 
fadas, com firmas reconhe- 
cidas, em envelopes fecha- 
dos, nas quais constarão os 
seguintes elementos: 

a) Preço; 
é b) Condições de pagamen-, 
o; 7 

c) Enderêço completo. 
V — A abertura das pro- 

postas dar-se-á às 13 (treze) 
horas do dia 19 (dezennve) 
de janeiro de 1965, ro pré 

dio da Prefeitura, à Aveni 

da Cel. João Gomes Mar- 
tins, 610, em Martinópolis, 
Estado de São Paulo, em 
presença dos concorrentes, 
funcionários para q ato de, 
signados, bem assim convi- 
dados pelo Chefe do Execu- 
tivo e demais pessoas que 

queiram comparecer. 
VI — As propostas serão 

julgadas pelo Chefe do 
Executivo, até 5 dias após 
e data da abertura. 

VII — Quaisquer esclare- 
cimentos sóbre a presente 
concorrência pública serão 
prestados - pela Secretaria 
desta Prefeitura, das nove 
às onze horas e das trez> 
às dezesseis horas, todos os 
dias úteis, exceto as sába- 
dos, que atenderá das nove 
às doze horas. 
VII — O material de que 

é objeto a presente concor-: 
rência pública poderá ser 
visto e inspecionado pelos 
interessados, no local aci 
ma indicado, bem assim, nos 
lugares onde a Secretária 
indicar, nesta cidade. 

IX — A Prefeitura Muni- 
cipal de Martinópolis reser- 
va-se no direito de livre- 
mente julgar a presente 
concorrência pública, por 
dendo reusar tôdas as pro- 
postas, se nenhuma delas 
atender aos seus interesses, 
sem quaisquer ônus para os 
seus cofres. É 

Prefeitura Municipal de 
Martinópolis, 18 de Dezem- 
dro 1964. 4 
Estefânio Alves Portella 

Prefeito Municipal 
396 — 20, 22 e 24 

Declaração 
Declaro para os devidos 

fins que perdi a primeira via 
do Certificado de Proprieda- 
de Série B-1 n.o 374.893, 
expedido pela Delegacia de 
Folícia de Presidente Pru- 
dente, aos 12 de abril de 
1960, pertencentes ao veícu- 
lo marca WILLYS OVER- 
LAND, motor de seis cilin- 
ldros n.o BS-040.967, tipo 
jeep, fabricação de 1960, côr 
azul riviera, bem como os 
comprovantes do pagamento 
dos impostos estadual e mu- 
nicipal. 

As referidas vias ficam 
sem efeito por estar sendo 
providenciada as devidas se- 
gunda vias. 

Pres. Prudente, 16 de de- 
zembro de 1964. 
BADIH SALIM WEHBE 

393 — 20, 22, e 24 

  

  

pague EM DIA 
para 

sua GARANTIA             

TROPICAL 

ERONT 
O Tropical Nacional de Sucesso Internacional 

AVISA 

PROXIMO SORTEIO 
Dezembro, 64 - 

SOMENTE OS CARMETS EM DIA 
DÃO DIREITO AOS PRÊMIOS! 

Pague a mensalidade do seu 

TROFICAL ERONTEX DE EXPORTAÇÃO 

em qualquer uma das Lojas Eron ou 

na Rêde Bancária relacionada no Carnet 

DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE 

RODAGEM DO ESTADO BE SÃO PAULO 

AUTOS — 4551 — DVR — 1963 
Inter. — EMPRESA DE TRANSPORTES 
ANDORINHA S/A, - 

DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM 
DAVADAU Di SERVIÇOS KUDOVIARIOS 

SERVIÇO DE TRArEGO 

O DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM 
FAZ SABER que EMPRESA DE TRANSPORTES ANDO- 
RINHA S/A., permissionária da linha de auto-ônibus entre 
Presidente Pruento e Kibeirão Prêto, solicitou autorização 
para modificar seus horários, como segue: 

  

    

é IDA j aiii DIAS 
Parte de Presidente Prudente 19,00 
Passa em Martinópolis ... ... 19,40 
Passa em Oswaldo Cruz ... 20,50 
Passa em Rinópolis ... ... 21,29 
Passa em Penápolis ... ... 22,80 
Fassa em S. J. do Rio 
Passa em Olimpia ... ... 

ge
rr

Er
RE

RÊ
 

  

      
    

       

    

Passa em Barretos ... ....... Bo 
Passa em S. Joaquim da Barra 3,50 
Chega a Ribeirão Preto ... ... 5,00 

VOLTA x 

Farte do Ribeirão Preto ... - às 19,00 
Passa em São J. da Barra . - às 20,10 
Passa em Barretos ... . - às 2140 
Passa em Olímpia ... ERA fe . às 2230 
Passa em S. JS. do Rio Preto . . às 2339 
Passa em Penápolis ... ... +... .às 1,80 
Passa em Rinópolis ... . às 249 
Passa em Oswaldo Cruz . » às 3,10 
Passa em Martinópolis ... . as AM 
Chega a Presidente Prudent às 500 

Durante o prazo de 15 (quinze) dias, a contar da data 
desta publicação, serão recebidas no DER (Araraquara) 
sugestões, novas propostas, impugnações e reclamações 
relacionadas! com o pedido acima. 

DVE, 30 de novembro de 1964 
ENG.o OSCAR SOARES DE SOUZA 

DIRETOR DA DRV-SUBST.o 

897 — 22-12-64 

      

    

    

  

o 
CARNET 

BANCÁRIO 
do 

  

Dia 30 

DECLARAÇÃO 
Pela presente declaro que 

perdi minha carteira nacio. 
nal de habilitação de moto- 
rista profissional no 
005.709, prontuário número 
8.677, expedida pela 4a 
Circunccrição de Trânsito 
desta cidade, em 10-8-55, e 
o certificado de proprieda- 

    

  de ro 51.881, expedido pela 
Delegacia Regional de Po- 
lícia desta cidade, em 
23-35-1964, referente ao meu 
jeep marca «WILLYS OVER 
LAND», motor n.o .......« 
BS-824.704, côr verde versail 
les, fabricado em 1959, fican- 
do os referidos documentos 
sem efeito algum, visto es- 
tar providnciando as 2as. 
vias. 

Pres Prudente, 16 do de- 
zembro de 1.964 
GENESIO VERNASCHI 

391 — Dias 17, 20 e 22 

JOVEM: - seja um fu- 
turo técnico, matricu- 

lando-se na ESCOLA 
INDUSTRIAL 

VALORES 

DA 

NOSSA 

GENTE 

Veio de Presidente Ven- 
ceslau, para a agência local 
do Banco do Estado de São 
Faulo, S.A. E desde então, 
Presidente Prudente ga- 
nhou um colaborador eméri. 
to, um (sóbrio participante 
das mais nobres ativiaades 
sociais, um excelente rotaria- 
£o, enfim, um valor extra- 
ordinário, na grande família 
prugentense. 

O dr. Edsor Garcia Leal 
tem, entre ouiras qualiaa- 
des, uma que se sobressãei= 
é humilde para com os hu- 
mildes. Desde que assumiu 
a sua cadeira, q BANESPA 
cumpre uma etapa de desen 
volvimento excepcional, no 
campo do financiamento 
egricola. E! fafo dompro- 
vado, Ea 

Mas essa qualidade é tão 
apenas uma, das muitas que 
possue, e que justificam sua 
inclusão nesta galeria de 
VALORES DA NOSSA 
GENTE; não há campanha 
que não conte com sua par. 
ticipação, qu dando ou pe- 
dindo; não existe aconteci 
mento social ou filantrópico, 
em que não apareça o seu 
nome, 

Casado com dona Car- 
mem Garcia Flores Leal, 
uma companheira zelosa, 
culta e prestativa, é ainda, q 
dr. on um incentivador 
ga ilustre dama, no terreno 
da literatura. Quem leu 
ENTRE UM SORRISO E 
UMA LÁGRIMA, bem longe 
está de perceber que aquela 
obra, de tamanha aceitação 
nos meios literários, teve r9 
dr. Edson Garcia Leal o 

merdadeiro propulsor. Se 
uma escritora, de Prudente, 
ofereceu um livro, nem tor 
ãos sabem que a publicação 
dessa obra, deve-se ao esfôre 
co e dedicação do dr. Edson 
que ertendeu a qualidade da 
obra e para edita-la, não 
mediu o menor Isacrificio. 
ENTRE UM SORRISO E 
UMA LÁGRIMA foi um su- 
cesso literário. Mas com 
publicação, no campo intrin- 
seco do faturamento, foi um 
livro desprestigiado, que aca- 
Pou resultando num grande 
prejuízo finarceiro. 

Mas EDSON GARCIA 
LEAL supera essas facetas 
adversas da vida, e dá con 
tinuidade ao seu trabalho. 

E' o Gerente» estimado da 
grande família BANESPA; 
6 o pai amigo, mas compe- 
netrado, que orienta aos fi- 
lhos com precisão e carl- 
rho; é o homem de Rotary 
que infunde simpatia e pro- 
vota a camaradagem mais 

sadia; é o cidadão perfeita. 
mente integrado com Os 
problemas da nossa gente. 

Cita-lo, nesta galeria, é 

apenas fazer justiça, a um 

dos VALORES DA NOSSA 
GENTE.   
  

DECLARAÇÃO 
Fela presente, declaro que 

perdi minha carteira nacio- 
nal de habilitação de moto- 
rista profissional n.0 . 
80.964, prontuário n.o . 
83.294, expedida em Cuia- 
bá-MT, em data de 8/3/1963 
e registrada ra 14,0 Cir- 
cunscrição de Trânsito de 
Presidente Prudente, em da- 
ta de 5 de setembro de 
1963, conforme prontuário 
número 11.634, ficando a 
mesma sem efeito algum, 
visto estar providenciando a 
2.a via. 

Presidente Prudente, 
de dezembro de 1964 

Guedes Neto 
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Fi 
890 — 17, 20 e 22 

PARTIDO TRABALHISTA NACIONAL 
Convocação 

Estão convocados pelo presente, os membros côm 
nentes do diretório municipal do Partido Trabalhista 
Nacional, secção de PIKAPOZINHO, para a Assem- 
bóia Geral Extraordinária, que se fará realizar nesta 
cidade, a 28 do corrente, às 20 horas, na Câmara Mu- 
nicipal de  Pirapózinho, 
os seguintes assuntos: 

quando serão tratados 

a) Reestruturação do diretórios 
b) Indicação dos candidatos a cargos efetivos pá- 

ra 0 pleito de 7 de março. 
Pirapôzinho, 17 de dezembro de 1.964, 

MANOEL MARQUES — 
PRESIDENTE — 
FRANCISÇO MOREIRA 
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CorinthAins não jogou: Federacão proibiu 
Cor: oante foi notici.<ão. o tra telefôniça com ment::ircs cebeu um categórico não 

Esporte Clube Corinlhians da Fe\Jeração Paulista de daquela enti,da-de e em vis-
deV!eria se exil.Jfa· àomingo Futebol. ia fim de saber se ta de tal, o jôgo r.ão poderia 

último na cidade d- Flóri- exiftiria ou r.ão a possibili- set realizado. O cotéjo c!e -
da Paulista, diante do F"ló- dade de jôgo uma vez que os ta feita deverá ocorrer em 
rida Futebol Clube. Er:tN- atletas, segundo 0 Sindica- outra ocasião, as im que ex-
ta.nto, pouco antes de seguir to dos Atletas Profissionais, tinguir o prazo do recesso 
iviagem com destino àquela já e~tavam em periodo de futebolistico. 
cidade, os dit'igentes alvi- férias. 
negros estiveram em paleS- A direção mosqueteira re-

DIAS MENEJ~S 

NA PRAÇA 
O deptuado federal Joa­

quim Miariano Dias Mene­
zes (PrN) está na cidade, 
tendo ar<tes percorrido as Ci­
dt ~te l.iJe \Pirapéz.i.nho, Es­
trela do Norte e Aliredo 
Mar condes . Dias Menezes 
(\:-~tl:.>) ~ tá mant.er~jo con­

tactos polítieos com correli­
gionários seus, buscar.do a 
ieestruluração do Partido, e 
prestigLando seus can::lida­
tos para as eleições que fe 
ferirão em Março vindouro. 

CORINTHI NS 
·AMADOR 

CONTINUA GOLEANDO 
O campeonato amador r~­

i.f onal, ,do qual o Esporte 
Clube Corinth.iar.s ama:'or 

de nossa ddade sagrou-se 
campeão, teve seu encerra­
mento há já algum tempr 
ratrás. Er.tretanto, os «Cascu­
é:o~ :. alVi-negros não er.cer­
'ratam a maratona futebo­
lí.stica, p1eliar.<io com os 
clubes amadores da cidade, 
continuando na espectativa 
para o campeor..ato amador 
.estadual. Assim sendo, do­
mingo últjmo, esteve no Par 
que São Jorje a e•quipe re­
presentativa co Leal Fute­
bol Clube, ter.do sido •abati­
da por 8 tentos a zero, numa 
estonteante goleaida. 

PEDUTTI PROCURA 
TERRE O 

A ROTARY CLUBE 
E O NATAl .. 

(conclusão da 1.a p:ig) 

12 sabonetes 
7 bonecas 
j) - Enfermaria de 

ças de Santa Casa: 
120 brinquedo5 
8 quilos <ie marmelada 
2 quilos de bolachas 
2 quilos de bala. 
K) - Lar os Meninos, 

do Padre Leão: 
5 latas .de óleo 

tros caa; 
5 saeos 
5 sacos 

mate; 
24 sabonetes 
1 queijo 
77 pares de 

vielas 
77 camisas 
77 calças 
10 quilos de balas 
200 tabletes de doces 
5 .quilos de bolachas 
1 S3CQ de açúcar de 

quilos. 
1 saco de macarrão de 

quilos . 
1 caixa de sabão em pó 

de 10 quilos 
1 saco de farinha de trigo 
10 quilos de macarrão es· 

pecial. 

t óBJi SAFRAS ABUNDONTES . .. 

FLOR~NCIA COELHO 
DE SOUZA 
Dia 18 último, faleceu na. 

cidade de Assis, onde resi­
dia há longos anos, e com 
82 aons de idade, a senhorn 
Florência Coelho d'e Souza. 
~ôsa <le João Laurinda Pe­
deira. A extinta deixa 7 gen 
ros e 3 nóras, 69 netos e 
~2 bisnetos. Era genitora de 
dona Guilhermma Pereira. 
Lima, espõsa do Sr. Anto· 
nio Lima, proprietá1 io da A­
gência Lima, desta cidade. 

AN'l'ONIO DE 
SO"GZA COSTA 
No dia 18 último oco1•· 

reu o passamento do Sr. 
.Ajr.tonio de \Souza Costa, 
antigo morador nesta zo• 
119., fendo 1'avr~.dor r.a Fa~ 

zenda l\1otalvão. Conhva 
69 a.nos. ' 

RECOMENDA PARA A 
A T11JCNICA MODERNA 
SUA CONSTRUÇJ\O, CAL 
IIlDltATADO. PEÇA 
CALMAR - NO SEU 
~'ORNECEDOB- "'"?E 
:UATElUAlS I' ~ 
CONSTRUÇOJ!:'». 

FERRO CITY 
Maffoi, 30 7, 

,,, .... 

EUGENIO RUBINI 
I A rua Quintino Bocaiuva, 

n,o 788, de onde saiu o fé-
1 ietro às 15 horas do dia 19, 

faleceu o senhor Eugên:o 
Rubini. Tinha ia. avançada 
idade de 86 anos. 

J.UINERVINO GOl\IES 1 .TEIXEIRA 

°' No Hospital Santa Terezi­
nha Para Tuberculosos Po­
bres, faleceu 0 Sr. M'iner­
vino Gomes Teixeira, com 40 
ia.nos. Deu-se o passamento 
às 2 horas, do cUa 16 últi­
mo. , 1\IAJUA DE LOURDES 

rA'IVA 
Na idade tenra de 20 

anos, e vitimada por perti­
naz moléstia, faleceu a 13 
último. a ser.hora l'ltaria de 
Lourdes P.aiva. O seu s"· 
pultamento deu-so no dia 14. 
Residia na vila Brasil. 

Vócêé 
quem decide. 

@ D~~~'.I2 sua cidade está li­
gada diretamente ou por conexões 
a outras 120 escalas do Brasil que 
formam a grande rêde Varig - a seu 
serviço onde quer que você vá! ** 

@ ~r "~:.;' ~· '"'-\j'"'"'\::'.., ? a Varig lhe 
oferece a r>1pidez dos jatos ... a eco­
nomia dos aviões a hé lice ... e também 
a dupla vantagem do Electra li, que 
é rápido· e silencioso como os jatos, 
mas custa 203 menos. São mais de 
100 aeronaves para serví-lo. Faça 
a sua escolha. *********''r***** 

fu 'iJ'.&'.I~f?.'1 você também decide 
quanto quer ou pode gastar. Do JATO 
ao DC-68, do Electra li ao Convair e 
DC-3, há grandes diferenças de ta­
rifas, para sua maior facilidade.*** 

© W~@ a frequência e os horá­
rios da Varig sao tecnicamente es· 
tudadoe de modo a proporcionar-lhe 
um extraodinárlo número de opções, 
Procure o seu agente de viagens 
cu qualquer loja da Varig em todo 
o erasll e planeje o voo mais "'pido 

econOmloo para qualquer ponto 
do pa~. ********"***1rlf***~ 

~ \. 

Em tempo: 

(conclusJb da l.a pag) 
gunda .quinzena de novem­
bro. 
AUMENTOS 
SUBSTANCIAIS 

t>e acôrdo com ê~se levan­
tamento deve haver aumen­
tos substanciais, em relação 
à safra anterior, do plan­
t!o ~do milho e algodão, 
ocorrer.do redução no plan­
t1<, de arroz, amendoim e 
f e i j ã 0 das águas Do 
mesmo modo global, a su­
perfície cultiva.da com êssas 
produtos aumentou em to~o 
o Estado de 1.378.000 alquei­
res em 1963, para 1.446.0"0 
no presente ano agrícola, 
tendo aumentado tambiim 
comideràvelmer.te na reg'.ao 
d·a Alta Soroc,abana. 

E' b-Om que se diga, que 
quando técnicos da agricul­
tura da capital aqui estive­
ram para um levar.tammto, 
notou-se perf0 itamente que a 
J\llta Sorocabana 'será uma 
das regiões que terá uma 
das melhores safras nêsse 
ar.o agricola. 
RESPONnE AS 
SOLICITAÇOES 

Ccmprovac'o o fato de te­
rem sido pràticamente e.tin­
gidas as mata~ do p'ant'o e 
pr~iução, pr('coniz·Hl·s pe­
la Secretaria c'a Agricultu­
ra vem ress::tltnr a pro,.,ta 
respost:t do ~ .... tor ae:ric"la 
trn atender "~ sr ' ·r jtaçõ a~ ele 
aumrnto d0 prr.-lu"[ o, 11 'lo 
eó atlavés de ma!or<:>s áreas 
do plantio. mas, prir:.cipal­
mente molhorec meios rte 
rendimontos aliás. o que 
t"lm si<lo a t écric~ d:i nne­
raçãcff::Lrtura lançt'l"a nêste 

a.no agricol.a pelo govêrno 
e que Visa a intensifka~ào 
do aumento da produtividade 

-da agri;cultuJ!a !paulista. 

001\IERCIALIZAÇAO 
Cumprida esta fase, a a­

gricultura se defronta mais 
uma vêz com o sério pi o­
blema .da come1>eLalização de 
colheitas, cuja concretização 
representa um grar.de desa­
fio aos responsáveis · pela 
condução Ide nossa. política 
agricola. 
• O passo inicial para a er..­
trada na fase da normali­
zação, senão abundâr.cb da 
produção, foi dado com êsse­
esfôrço decisivo dos pro­
dutores, atendeno à orien­
tação tét1!i~a da Secretaria 
da Agricultura e confian­
tes nas me;:lidas que!hes as­
eeguras~em a ver~:la nonnal 
de sUR produçõ<>s, ar.un{;ia­
das pelo govêrno fpdenl. 

Isto aumenta ainda m~is 

a responsabilidade aos diri­
gentes no ser.tido de conso­
lidar o ganho obtido, prz­
parando o terreno paria Si· 

tuar a produção agrícola em 
níveis adequ21'10~ " de for­
ma mais e!:.lárl Para is o, 
aJém do ·n'Peifeiçoam~r.to 

<las atribuições normais d:is 
órgãos esp.,ciak; ·;lo;:. bem 
como els" medidas c~o nóm1-

cas de ord"m geral. cumpre 
dar cfet iva execução a uma 
-adpquacla polítira de c~mer­
t1•aliz1 :;ão que c.1~ve con­
templnr a garantia dos prê­
cos minir(los, a formaçio 
ºº" "stoques r?gul:ne' e a 
política acerta'113 de expor· 
tação dos excedcnbs. 

a cortesia é sempre a mesma ... sempre 1 

E' R aFnz 71W t 
Completo solú~el 

concentrado 

, Em qualquer llPO 

"~ do lavouro 
aumento o 

1 ;(! produçõo CIM>I 
~ ·~ economia - Conrei. 
~· todos os elementot 

lndispensóvels à 
planto -
PerfeitomeNle 
asslmilóvel, na• 
empedra - Nõc. 
levanta poeira e 
Nao entope o 
odubadelra -
Fdcll de emprep 

A lançando em 
cobertura 

fHtlGRll 
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Corinthains 
Corsoante foi noticiado, 

Esporte Clube Corinthians 
deveria se exibir domingo 
último na cidade de Flóri- 
da Paulista, diante do Fló- 
rida Futebol Clube. Ertre- 
tanto, pouco antes de seguir 
viagem com destino àquela 
cidade, os dirigentes  alvi- 
negros estiveram em pales. 

  

ão, O tra telefônica com mentores 
da Feyleração Paulista de 
Futebo], a fim de saber se 
existiria ou rão a possibili- 
dade de jôgo uma vez que os 
atletas, segundo o Sindica- 
to dos Atletas Profissionais, 
já estavam em período de 
férias, 

A direção mosqueteira re- 

  

  

DIAS MENEZES 
NA PRAÇA 

O deptuado federal Joa- 
quim Mariano Dias Mene- 
zes (FIN) está na cidade, 
tendo artes percorrido as ci- 
dides lia [Pirapózinho, Es- 
trela do Norte e Alfredo 
Marcondes. Dias Menezes 
(cpto) está manterão con- 
tactos políticos com correli- 
gionários seus, buscando a 
reestruturação do Partido, e 
prestigiando seus candida- 
tos para as eleições que se 
ferirão em Março vindouro. 

  

+ óBIos 
FLORÊNCIA COELHO 
DE SOUZA 

Dia 18 último, faleceu ng 
cidado de Assis, onde resi- 
dia há longos anos, e com 
82 aons de idade, a senhora 
Florência. Coelho de Souza, 
espõsa de João Laurindo Pe- 
deira. A extinta deixa 7 gen 
ros e 3 nóras, 69 netos e 
22 bisnetos. Era genitora de 
dora Guilhermina Pereira 
Lima, espôsa do Sr. Anto- 
nio Lima, proprietário da A- 
gência Lima, desta cidade. 
  = 

i ANTONIO DE 
SOUZA COSTA 
No dia 18 último 

reu o passamento do sr. 
Ajtonio de Souza Costa, 
antigo morador nesta  zor 
na, sendo lavrador ra. Fa- 
renda Motalvão,  Contava, 
69 anos: é $ 

* 
4 
+ 

Ê 

ocor. ! 

u EUGENIO RUBINI 
A rua Quintino Bocaiuva, 

no 788, de onde saiu o fé- 
retro às 15 horas do dia 19, 
faleceu o serhor Eugênio 
Rubini. Tinha a avançada 
ifade de 86 anos, 

 MINERVINO GOMES 
TEIXEIRA 

* No Hospital Santa Terezi- 
nha Para Tuberculosos Po- 
bres, faleceu o Sr, Miner- 
vino Gomes Teixeira, com 40 
anos. Deu-se o passamento 
As 2 horas, do dia 16 últi- 
mo. 
PEER NS 

MARIA DE LOURDES 
PAIVA 
Na idade tenra. de 20 

anos, e vitimada por pelti- 
naz moléstia, faleceu a 13 

último, a serhora Maria de 
Lourdes Paiva. O seu sº- 
pultamento deu-se no dia 14, 

Residia na vila Brasil. 

  ss 

RECOMENDA PARA A 
A TRÓNICA MODERNA 
SUA CONSTRUÇÃO, CAL 
HIDRATADO. PEÇA 

CALMAR — NO SEU 

YORNECEDOR "£ 
MATERIAIS E:3 
CONSTRUÇÕES. 

; FERROCITY 4, 
—- Maffei, 307, 

  

     

  

  

   

      

    
    

        

    

  

     
   

  

     

     

  

   

E 
   A TA 

ou qualquer loja 

do país, 

quem decide! 
() sua cidade está li- 

gada diretamente ou por conexões 
a outras 120 escalas do Brasil que 
formam a grande rêde Varig —a seu . 
serviço onde quer que você vá! xx | 

E 
oferece a rapidez dos. 
nomia dos aviões à hélice... e também 
a dupla vantagem do Electra Il, que 
é rápido e silencioso como os jatos, 
mas custa 20% menos. São mais de 
100 aeronaves para serví-lo. Faça 
a sua escolha. fiiciniciciricinteirinirar 

você também decide 
quanto quer ou pode gastar. Do JATO 
ao DC-SB, do Electra Il ao Convair e 
DC-3, há grandes diferenças de ta- 
Tifas, para sua maior facilidade, sesrsr 

O VÔO a frequência e os horá- 
rios da Varig são têcnicamento es= 
tudados de modo a proporcionar-lhe 
um extraodinário número de opções. 
Procure o seu egente de viagens 

ia Varig em todo 
o Brasil 6 planeje o vôo mais rápido 
& ecorômico para qualquer ponto 

fere enieirte tor iotnrrrteio 

VW 
     

Da Varig lhe 
jatos... a eco= 

  

Feet   
  

    

Em tempo; 

o jogou: Federação proibia 
cebeu um categórico não 
daquela entidade e em vis- 
ta de tal, o jôgo rão poderia 
ser realizado. O cotéjo cCes- 
ta feita deverá ocorrer em 
quira ocasião, assim que ex- 
tinguir o prazo do recesso 
futebolístico. 

CORINTHIANS 
“AMADOR 
CONTINUA GOLEANDO 

O campeonato amador re- 
Mional, do qual o Espott 
Clube Corinthians amaio 

de nossa cidade sagrou-se 
campeão, teve seu encerra- 
mento há já algum tempr 
atrás. Entretanto, os «Cascu- 
&os» jalvi-negros não encer- 
'ríram a maratona futebo- 
lística, preliardo com os 
clubes amadores da cidade, 
continuando na espectativa 
para o campeorato amador 
estadual. Assim sendo, do- 
mingo último, esteve no Par 
que São Jorje a equipe re- 
presentativa do Leal Fute- 
Pol Clube, terdo sido abati- 
da por 8 tentos a zero, numa 
estonteante goleada. 

   

  

SAFRAS ABUNDONTES... 

(conclusão da la pag) 
gunda quinzena de novem- 
bro, 
AUMENTOS 
SUBSTANCIAIS 

De acôrdo com êsse levan- 
tamento deve haver aumen- 
tos substanciais, em relação 
à safra anterior, do plan- 
tão ido milho e algodão, 
ocorrendo redução no plan- 
tio de arroz, amendoim e 
feijão das águas Do 
mesmo modo global, a su- 
perfície cultivada com êsses 
produtos aumentou em todo 
o Estado de 1.378.000 alquei- 
res em 1963, para 1.446.000 
no presente ano agrícola, 
tendo aumentado também 
consideravelmente na região 
Ca Alta Sorocabana. 

E' bom que se diga, que 
quendo técnicos da agricul- 
tura da capital aqui estivo- 
ram para um levantamento, 
notou-sa perfeitamente que à: 
Nita Sorocabana issrá uma 
das regiões que terá uma 
das melhores safras, nêsse 
ano agrícola. 
RESPONDE AS 
SOLICITAÇÕES 
Comprovado o fato de te- 

rem sido práticamento atin- 
gidas as metas do plantio e 
prálução, preconizadas pe- 
Ja Secretaria Ca Agricultu- 
ra, vem ressaltar a pronta 
resposta do setor Ja 
em atender os so'icit 
aumento de produção, 
só através de maiores áreas 

  

de plentio. mas,  prireipal- 
mente melhores meios de 
rendimentos, aliás. o que 
tem sido a técrica da one- 
raçãd-fartura lançala nêste 

MANAUS 

É roxorto 
CUIABÁ   

  

    
     

   
    

   
Tete e ITA TETATOT ELSA ETTA OTTO TATA TOTATOTOT TETO AATATATOTOTOTeTeTeZeTe Cota ta tato 

Escreveu: - T. LECO 

A MALAGUETA | 
PEDUTTI PROCURA 
TERRENO 

Umta jequipe de técnicos y 
da Emprêsa Teatral Pedutti kt 
acha-se na cidade, buscando ;& 
a agiusição de um imóvel já 
nas quatro avenidas, que se 

cot
o, a é 

Ko
 

Re e) 

    

  

7 e 
apreste à construção des E B) 
mais um cinema. É — pimenta nos olhos dos outros não arde — & 

dd 3 a 
a PLOLVTOTOLTOTETOTOTSTOTOTSTELETETETOLOTOTOTOTOTOTOTETETOTETOTOTETSTOTOTOTOTOTOTOTOTOTETELOTETETOTOTOTATATO. CoTOTOTETETOTETOTSTAT e 
? A ROTARY CLUBE Wi já chegamos ao fim do ano é a PONTE DO PARANA” K 

E O NATAL e] o foi insugurara, Eu ando desconfisdo de que andam x 
Es w preparando a volta do JK. lá por 1,975... me 

(conclusão da La pag' be) E ' 
mas) é Fonte Luminosa está Fur Prefeito deve pedir o fecha- 

12 sabonetes Wi donando; O 'Ficfeito FL mento do trânsito oturno 
7. bonecas é «amprou um bom estoque na Maffei e na Barão. O 
j) — Enfermaria de Criar de águas coloridas, povo está sendo vítima de 

cas de Santa Casa: Mw muitas «casquirhas». E, a- 
120 brinquedos *i Mensagem de Castelo Bran- final já é tempo do pedes- 
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ba ares 
8 quilos de marmelada by co aos brasileiros já está tre tirar a sua, 

ps redigida, Começa assim: 

2 dos de mms «BRASILEIROS! SENTI Que o CESAR é CAVADOR, 
KI TES Lar de doentia IIDDDO0000!...» não se ciscuto, Suas duas o Ra composições para o Rig es- do Padre Leão: O As a  % As chuvas constantes que tão o fino! Depois de ganhar 
5 latas de óleo de 18 li; têm enído ameaçam um o Lo prêmio mudaremos o 

ros poa; de bocado o amendoim, E! um mome do rapaz para CESAR 
E Sacos e arroz % eterno problema. O lavrador CONQUISTA! ta 

PRE GR ae, mansa. es LONE não sae da casca... bg mate; ba Do] 
24 sabonetes * Volta a so falar em fusão em nicsca cidaro. A APEA pas- mw 
1 queijo a > lube desportivo-social, e o departamen- a 
(7 pares de sapatos 7 j 'utcbol funcionaria anexo ao Corinthians (com 9 cam- 

vidas Be po do PS, Jorge e tudo!) A idéia não é de todo mé. Eu, b 
77 camisas a se fdice os corintianos, toparia logo! E' o único jeito que & 
7 calças existo pra gente ir para a Espeicial, pisando bonito no k 
dp ioa de ias, Çá q e calo do Mentonca Falcão bg 

abletes 
5 quilos de bolachas b3 Inugura-se hoje o BAR € instelações sanitárias da * E 
1 saco de acúcar de 60 % Praça 9 ve Julho. Os inimigos da obra do prefeito 

quilos. x FL já estão cocado a cabeça. Um dêles Tes- 
1 saco de macarrão de 30 % mungou ontem:— «Pois é. O negócio foi 

quilos Ê B tão ordinário, tão sem pé nem-cabe- 
1 caixa de sabão em pó b) ça, que ficou até bonitinha, né?» 
10 quilos a cheg: ea de torinho de trigo É Dizem por ai que o aro que BB chegado ao Brasil, foi 

EI
OT
o 

ZA 

arguida por um repórter:— 
Ex. — E' verdade que você 

pretende um filho 
brasileiro? 

— S6 se fôr com você! 
(E o tonto do repórter ficou 
encabulado). 

y4m, vereador funcionário 
público vai ter que optar ou 
pelo emprêgo, ou pela vere- 

ança! Tem suplentes por aí 
contratando os préstimos 

«macumbísticos» até do CHI 
CO FREITAS! 

10 quilos de macarrão es- 
pecial. 

EL
OT
AT
OT
o 

ano agricola pelo governo 
e que visa a intensificação 
do aumento da produtividade 
-da agricultura paulista. 

X
X
X
 

O prefeito FL rão perdôa 

siguer o seu líder na Câma- 
ra. Um terreno do Sr. Moa- 

o 
Co
re
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COMERCIALIZAÇÃO mg cyr Miranda está sendo do- 

Cumprida esta fase, a a- a tado de muros e calçadas, 

gricultura se defronta mais j& ra avenida Getúlio Vargas, a 
uma vêz com o sério pro- através da PM. E ali v A 
blema da comercialização de ser apósta a plaquinha: N. Sa 
colheitas, cuja concretização ATENDEU A ag 
representa um grande desa- 
fio aos responsáveis pela 
condução de nossa política 
agrícola. 
*O passo inicia) para a en- 
trada na fase da normalij- 
zação, senão abundância da 
produção, foi dado com êsse- 
esfórco decisivo dos pro- 
dutores, atendeno à —orien- 
tação técrica da Secretaria 
da Agricultura e confian- 
tes nas medidas quelhes as- 
segurassem a veria normal 
de suas produções, aruncia- 
das pelo govêrno federal, 

Isto aumenta ainda mais 
a responsabilidade dos diri- 

gentes no sentido de conso- 
lidar o ganho obtido, pre- 
parando o terreno para si- 
tuar a produção agrícola em 
níveis adequados e de for- 
ma mais estável Para isso, 

er
es
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EX
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D
O
 

LO
ZO
TO
TO
TO
TA
ZO
LO
TO
TA
TO
TO
LO
TO
TO
 

O
O
 

KA,
 Ez,

 

  

x ex
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além do apeifeiçoam mx & 
das atribuições normais dos ES 
órgãos espocialijtos, bem *& e] 

  

TeL
oTe

zaT
o: 

como das medidas econômi- 
cas de ordem geral, cumpre 
dar efetiva execução a uma 
adequada política de comer- 
cialização que deve con- 
templar a garantia dos p! 
cos mínimos, a forma: 
dos estoques regulares e a 
política acerta?a. de -expor- 
tação dos excedentes. 

MARABÁ 

Tocantinórous 

XX
X    

«Por falta de TIME é que 
a PRUDENTINA não vai 

deixar o campecnato!» 

       

O
 

B
O
 bd 

Perco PISTOTATATOTOTOTOTATATOTOTOTETOTOTOTOTOTETOTOTOTOTATATOTOTOTOTATOTeTOTO, 

RA 
Coinpleto solúvel 

concentrado 

  

   
CANouNA 

PEDRO AFONSO 

e g 
“ ara sfojo 

FÓRIO NACIONAL À Ê 
é 

Em qualquer tipo 

| do lovouta 
aumenta a 

anachnças ecoa 
92] economia - Conte 

EA EE todos os elementos 
É Indispensáveis & 

planta = 
Perfeitamente 
assimilável, não 
empedra - Não 

poeira « 
Não entope q 
adubadeira — 

É Fácil do emprega 
lançando em 

cobertura 

FERTIGRAN 
à última palavra 
em adubos 
um produto 
ELEKEIROZ 

PRODUTOS QUÍMICOS 
ELEKEIROZ S. À, 

  

              
    

     
   

  

      

  

    

        

  


